
LOTERIA FEDERAL

O primeiro prêmio da Loteria Federal, extra­
ção n? 1.520, coube ao bilhete 44.427, vendido
em Santa Catarina, enquanto o segundo ficou

para o 34.657 (Rio de Janeiro).
Os outros três principais prêmios foram

assim di�ribuídos: terceiro, para o bilhete

45.990 (São Paulo); quarto, 42.869 (Santa Ca­

"tarina) e quinta, 29.077 (Santa Catarina).

o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1016.1
milibares. Temperatura média 17.5° máxima insola­
ção 38.9° mínima 06.2° (no Planalto mínima média:
01.8°) Cumulus, Stratus, Nevoeiro, de claro a meio
encoberto. Tempo no Planalto: Bom, com geosidades
esparsas. No litoral: Bom, du-rante o dia, névoa à
noite. Massa fria em curso. Previsão: A. Seixas Netto.
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32 MORTOS NESTEACIDENTE

�ais Uni foco da pe
su ín,a el11 se. Resultado
a análise' chega hoje.

Amostras de um sulno que apresentou sinais de "peste" em.

Criciúma �oram enviadas ao Rio para análise. Ontem, o
Instituto de Vírología informou que o resultado da primeira análise
do material coletado na região de Chapecó foinegativo. (Página 5).

Euler reúne Uiysses, Neves
e Brossard e lança hoje
'a "Frente Naciona

"

A Frente Nacional de Red'emocratização será instalada hoje à
tarde, quando o Cen. Euler B. Monteiro se reunirá com Ulisses
Guimarães, Tancredo Neves e Paulo Brossard. À noite ele fala

�om Magalhães Pinto; No MDB não houve adesão pacífica. (P. 2).

Posseiros da
reserva indígena

-

nao querem
deixar .S ..Catarina

Página n

: �?s 39 passageiros que pretendiam chegar a Teófilo Otoní, em
lnas. Gerais, 32 morreram .no choque entre o ônibus da Viação

l'ranscolin e a carreta CZ-6834, .que transportava 4 bubinas da

trsiminas, na BR-1l6, próximo de Leopoldina (MC). A polícia
J\odoviária acha que o motorista da carreta dormiu. (P.13)..

'Rodrigues Neto é a única dúvida

para o jogo de amanhã contra a Polônia.
Batista (foto), que se contundiu no

jogo contra a Argentina, deve atuar.

A delegação chegou ontem a Mendoza. (P.8).

R. Neto, a única dúvida
para 0= jogo' de'all1anhã�

.

O rescaldo dos escombros a que ficaram reduzidos o ônibus e a carreta. (Telefoto AJB).
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Euler se
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reune a

Projeto de Moritoro

restabelece as

eleições diretas
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São Paulo - Já com as

assinaturas necessárias
(um terço da Câmara e um

terço do Senado) o senador
Franco Montoro apresen­
tará hoje ao Congresso sua

emenda constitucional res­
tabelecendo o pri ncípio
das eleições diretas para
governadores, vice­
governadores e para todos
os senadores,
O senador. Franco mon­

tara disse ontem que a

emenda deve ser aprovada
e ele confia que ainda este
ano todos os governado-'
res, vice-governadores e

dois terços do senado·

sejam eleitos pelo V0tO di­
reto e secreto. Do senado
26 senadores já assinaram
a proposta, sendo 6 da
Arena. Entre os deputados
que também a assinaram
estão os srs. Alcides Fran­
ciscato, tido como porta­
voz do General Figueiredo,
e Siqueira Campos, líder
do chamado Grupo Fro­
tista.
"Sendo aprovada a

emenda, o sr. será candi­
dato nas eleições diretas ao
governo do Estado de São
Paulo?".

- Isto é outro problema.
Afirma apenas que éu e ou­

tros companheiros vota­
remos contra a participa­
ção do partido nas eleições
indiretas, como aliás já o

fizemos na convenção na­

cional - disse o .senador. De
acordo com a sua opinião,
"existe uma confusão
muito grande nessa ques­
tão de "Frentes". Existe
uma Frente Nacional, um

Movimento da Sociedade
Civil, que vem da base e

quer democracia � �. Essa
frente representa" luta dos
trabalhadores, estudantes,
da Igreja, da co.uunidade
científica e de outros seto­
res da sociedade, 'bem reu­

nidos na "Carta aos Brasi­
leiros". A aprovação da
minha emenda será a pri­
meira vitória dessa frente.

Outra coisa são as mano­

bras da cúpula que apre­
sentam apenas nomes".
O senador Franco Mon­

tara disse ontem que será
. desmoralizànte para a

Arena fechar questão
contra a aprovação de sua

emenda, "um? vez que as

eleições diretas constam do
programa do partido do
governo. Seria o cúmulo o

partido fechar qu.estão
contra o seu próprio pro­
grama".
A emenda será apresen­

tada, segundo garantiu on­
tem, antes das reformas do
Governo e terá a mesma

tramitação e o mesmo

prazo. "O prazo final é de
90 dias mas a praxe é de
que seja votado sempre an­

tes. Espero que a emenda
seja aprovada em agosto e

então desaparecerá todo o

escândalo das eleições biô­
nicas. Acaba a fraude do
mini-colégio eleitoral e as

eleições serão realizadas
em 15 de Novembro".
Apresentada ao Con­

gresso a Emenda ao sena­

dor Franco Montara será
apreciada por uma Comis­
são Mista, cujos membros
serão indicados pelas lide­
ranças dos partidos. De­
.pois, o relator dará o pare­
cer e ela será discutida e

votada no plenário. "A as­

piração de abertura é irre­
versível e existe a rebeldia
nacional contra o arbítrio.
Esta emenda tornou-se
viável porque o processo.
artificial mostrou seus er­

ros, ou seja, já produziu
seus maus frutos".
O senador ernedebista

informou que precisa 'de
apenas 38 votos de arenis­
tas rebeldes para que sua

emenda seja aprovada.
Entre outros deputados
que a assinaram está o ex­

secretário da Administra­
ção do Estado de São
Paulo, sr. Adernar de Bar­
ros Filho, ligado ao Sr.
Laudo Natel.

Ulysses, Brosserd,

concedido

Tencredo.Meçettiées, vitete.:
.:,.,-

,

Senador Magalhães Pinto General Euler Bentes Monteiro

aeroporto de Brasília, em trajes CIVIS, para receber o'
general Euler Bentes Monteiro.
O senador Itamar Franco e o deputado Tarcísio Del.

gado, ambos do MDB mineiro, disseram ontem que não
será-vpacífica'' a adesão do partido à "Frente", na reunião
do diretório nacional, sexta-feira, às 9 horas. Fazendo

. mistério, o senador emedebista comentou que até o dia 23
poderão surgir fatos novos, capazes de mudar a posição
do MDB ou criardificuldades à participação na "Frente",
Não deixou de lembrar que, além da bancada de Mi.

nas, outros parlamentares de vários Estados até agora
não 'se manifestaram favoráveis ao movimento, princí,
palmente pela situação criada, "levando a crer que esse

apóio está condicionado à candidatura Euler à presidên.
cia da República".
O "autêntico" Tarcisio Delgado, por sua vez, considera

precipitadas as versões dando conta de que cerca de 80
por cento do MDB estão apoiando a candidatura Euler
Bentes, em detrimento da candidatura Magalhães Pinto.
A exemplo do Sr. Tarcísio Delgado, o senador Itamar

Franco - um dos poucos senadorés do MDB com restri­

ções à "Frente de Redemocratização'', lembrava que os

emedebistas do Rio devem preferir o ex-governador mi­
neiro ao general Euler .

Ambos receiam que a participação do MDB no mo­

mento possa acarretar prejuízos à pregação oposicio­
nista, a .começar pela Constituinte e Anistia. Também o

presidente do MDB de Mato Grosso do Sul, deputado
António Carlos; tem restrições à adesão do partido à
"Frente".

.

O'deputado Noide Cerqueira (MDB-BA), também do

g(�PO "autêntico", e conterrâneo do ex-deputado Fran­
,

cisco. Pinto, informou que em relação à Bahia "o apoio
ao movimento não tem as proporções anunciadas pelos
seus .entusiasmados coordenadores".

Ulysses Guimarães . Paulo Brossard. . \. "< '�< ". 'Tancredo :Neves. < _

•

O vice-líder Gilvan Rocha'(SE), que há dias visitou o

Grun Moss entrar, eu saio" - observou o ex-vice-líder dQJ.�ses.Guimarães, Magalhães Pinto, Teotônio Vilela, Paulo general Euler no Rio, não vê sentido nas criticas partidá­
MDB, deputado Getúlio Dias (RS). Para o senador ltá:t.>Br.ossard, Tancredo Neves, Roberto Saturnino, Marcos ria de parlamentares ernedebistas, não só..em relação à

mar Franco (MG) "depois disso, certamente entrari4t1l:�Fréire e outros. "frentistas". Amanhã, pela manhã, em anunciada adesão do brigadeiro Grun Moss, como tarn­

na "Frente" os almirantes Silvio Heck, Penna '.apto �';�o(;al ainda não acertado, o general Euler terá um en- bém pelo receio do "esvaziamento" do partido.
Augusto Rademaker". ·'--·::7'·�<'?·;f!_:C0ntto.éom os.deputados do chamado "grupo autêntico" - A "Frente" .será, .na realidade, um departamento do
O general. Ô .Euler Bentes está sendo esperadoem.Brasí-t'ô, por volta das 12 horas, dará entrevista coletiva aos

. MDB. não' podemos selecionar os brasileiros desejosos
lia por volta das 12h30 de hoje. Ele irá às J& hçn:as. aq!?'jornal!stas, credenciados no Senado. O ex-' de se juntar a nós, na pregação democrática. Se o MDB

apartamento do Sr. Ulysses Guimarães, reunir-se com ô,�vi�uper;i:ntendente da .Sudene..em princípio, regressará ao prega a anistia ampla,.não pode fazer restriçõese nem ter

presidente do MDB e os líderes Paulo Brossard e TâtVt:';Rio'.. :;amanhã mesmo, antes das 14 horas.
.

sentido purista. Se fôssemos pensar em selecionar, não
credo Neves. .. \.-"

. .
,

.aceltando políticos e homens públicos qL!_e no passado
À noite, participará de um encontro informal, na p�esi�', , 9 general Hugo Abreu, vice chefe do Departamento participaram de atos antidemocráticos, apoiando o arbí­

dência de uma parlamentar emedebista, presentes os Srs.; Geral de- Pessoal do Exército e o ex-chefe do Gabinete trio não teríamos condições para apoiar a atual luta do

Ulys-
'

Militar da presidência da República deverá ir hoje ao senador Magalhães Pinto, por exemplo - ,51isse ele.

Brasília - A Frente Nacional de Redemocratização
será efetivamente instalada hoje, a tarde, quando o gene­
ral Euler Bentes reunir-se-á com o presidente do MDB,
deputado Ulisses Guimarães (SP), e com os líderes oposi­
cionistas no 'Senado e na Câmara, Srs. Paulo Brossard

(RS) e Tancredo Neves (MG).
À noite, o general Euler Bentes deverá reunir-se com

parlamentares oposicionistas e com os senadores arenis­
tas Magalhães Pinto (MG), Teotonio Vilela (AL) e

Aciolly Filho (PR), que já manifestaram sua solidarie­
dade à-Frente. Amanhã, depois desses encontros, conce­
derá entrevista coletiva, no Comitê de Imprensa do Se­
nado, sobre a Frente e seu programa.
O principal coordenador da Frente, o senador Roberto

Saturnino (RJ), vice-líder da Oposição, anunciou ontem

que o general Euler Bentes desembarcará hoje, em Brasí­
lia, às l2,30hs. Ele virá do Rio de Janeiro acompanhado
do Sr. José Macario Dantas, secretário particular, e do
coronel da reserva Aneurino Raposo,' que foi diretor da
Polícia Federal após a Revolução.

Das 12,30 hs às 16hs, quando se avistará com o depu­
tado Guimarães e os líderes, o general não tem um pro­
grama definido, bem como depois do encontro e antes do
início do jantar, às 21 hs. O objetivo é dar tempo ao

.

general, quese hospedará em hotel, para ficar com possi­
bilidade de manter contatos-em outras áreas e visitar
amigos'.

'

Ao contrário do gue estava inicialmente previsto, o

ex-ministro Severo Gomes não virá a Brasília participar
dos entendimentos finais da constituição da Frente. Ele
ficará em São Paulo, onde deverá ser realizada a primeira
grande concentração pública com a presença do general
Euler, em um cinema. O senador Leite Chaves (MDB­
PR) continua insistindo para que a primeira concentra-

'

ção da Frente seja em Londrina, no próximo dia 24. É
muito pouco provável que o consiga, porém, apesar de já
ter assegurada a presença do senador Paulo Brossard
(RS), líder do MDB.
A confirmação da presença do general Euler Bentes,

hoje, nesta capital, para um encontro com o presidente e

os líderes do MDB, às 16 horas, coincidiu com a notícia
da adesão à "Frente de Redemocratização" do ex­

ministro da Aeronáutica, �rigadeiro Grun Moss. O

apoio do brigadeiro foi anunciado pelo comandante
Dalmo Honaiser, porta-voz do chamado "Movimento
Revolucionário Democrático" - MRD.
A notícia de que o ex-ministro, Grun Moss deu seu

apoio ao movimento preconizado pelo senador Magalh­
ães Pinto e general Euler Bentes surpreendeu a vários
ernedebistas, que não acreditaram na informação. Se o
!' ',� nn n"� ,,� •

Ministro; Vai ias reformas
Conselho�;grando Império

v -,:}<" _

. Brasília - O ministro Gualter Godinho disse' ontem, ' êi�naisfor interrompido".
durante sessão do Supremo Tribunal Militar, que.v;

.

Cabe ainda 'ao conselho francês, segundo o ministro
"pelos contornos delineados nos pronunciamentos de �.,. Godinho.vígíar pela regularidade da eleição do presi- .

elementos responsáveis do Governo", o .Conselho. dente da República, apreciando reclamações e pro­
Constitucional a ser introduzido pelas reformas.políti- } Clamando o resultado, decidir sobre as eleições dos
cas se assemelha mais ao Conselho de Estado que \ deputados e senadores, quando houver contestação,
existiu no País na época do Império.

.

as leis orgânicas antes promulgadas e os regimentos
Ao comentar a criação do Conselho Constitucional, ' das .duas Câmaras do parlamento, antes de aplicados,

afirmou oMinis.tro ainda que "tais organismosmelhor: >' devem ser submetidos ao Conselho. a fim de que ele
se adotam aos Governos parlamentaristas; como o da pronuncie sobre a sua conformidade ou não com a

França". Afirmou esperar, todavia, que os constitu- Constituição.
cionalistas encarregados das reformas políticas encon-

'
- "Para o mesmo efeito, para o exame de sua'

trem um modelo que se harmonize e se coadune com O· constitucionalidade, também as leis podem ser subme­

regime presidencialista em que vivem�s". .'. . �
, tidas à consideração 90 Conselho" a,nt�s de promulga-

Ele chamou a atenção para o pengo que poderá das, tanto pelo presidente da República, como pelo
haver de "choque. ou conflito de atribuições", entre o .:' Primeiro Ministro ou Presidente de qualquer das Câ­
anunciado Conselho Constitucional e o já existente',maras do Parlamento. E as decisões proferidas pelo .

Conselho de Segurança Nacional. "Como as funções, Conselho nesta matéria não admitem recurso: as nor­

que seriam conferidas ao cogitado Conselho Constitu- .' mas por ele consideradas eivadas de inconstitucionali­
cional envolvem matéria ligada à SegurançaNacional, .. ' dadenãó podem ser promulgadas, nem aplicadas".

. torna-se i ndispensável o perfeito delineamento de Assim, talé a amplitude e a soma de atribuições do
campo de ação do novo órgão de consulta do Go-: Conselho Constitucional Francês, abrangendo, inclu­
vemo". . sive, atribuições que, no sistema brasileiro, são pró­

", prias e privativas 40 Poder Judiciário, que não existe
O Conselho de Segurança Nacional possui atu�l� ".' similitude entre o modelo Gaules, mais adequado se­

mente a' incumbência de estabelecer os objetivos na-oi �gundooministro do STM - a um regime parlarnenta­
cionais perrnanentes e as bases para a política nacio-

, rista, e o nosso. "Neste - acentuou - não se admite a

nai, estudando, no âmbito interno e externo, os assun- .�" delegação de atribuições dos poderes da República,
tos que interessam à Segurança Nacional. O Conselho �;; .sendo marcantemente centralizada no Executivo a

Constitucional, inspirado no art. 16 da Constituição> ação do Governo, como característica dos regimes
francesa, teria como principal função se�vjr de órgão, presidencialistas". ,

de consulta do Governo para a decretaçao do Estado' - "Diferem também ambos os modelos no tocante
de Emergência e '?� Estado de Sítio, também previstos ::�" à sua composição.No francê�, o Conselho� compost�

.

nas reformas políticas como elementos de salvaguarda 'i' . por nove membros; sendo tres de nomeaçao do presi-
do regime democrático. .' : dente da República, três pelo presidente da Assem-
O ministro Godinho' disse que o assunto, ,"pela 'sua \ei bléia Nacional e três pelo presidente do Senado, nele

inegável importância, justifica uma série de 'observa- .�� =também figurando por direito próprio e em caráter
ções".· ". -:

....: vitalício e os ex-presidentes da República. .No preten-
-:::- Como é sabido - observou - o modelo francês;' dido Conselho Constitucional Brasileiro sera com­

de Conselho Constitucional possue atribuições muito � posto pelo presidente da República, o vice-presidente
mais amplas do que a cogitada para o pretendido

.

da República, o Ministro da Justiça, os presidentes
conselho constitucional brasileiro.. abrangendo não .das duas casas do Congresso e um representante das
apenas funções de consulta como outras de importân- Forças Armadas". r

cia e alcance tais, que englobam funções que, dentro O ministro observa que esse Conselho que se pre­
da sistemática constitucional brasileira, seriam priva- .'

.

tende para o Brasil se assemelha mais ao Conselho de
tivas dos três poderes da República. . .�. Estado dos tempos do Imperio. Aquele Conselho
"Assim é que o Conselho Constitucional, previs.to.;1: -tinha como atribuição principal aconselhar o impera­

na Constituição francesa, não somente é. acionada ,:r.' dor na solução dos negócios do Estado e, principal-
.

como organismo consti tucional de consulta do' 00-, '
. mente, nas declarações de guerra, ajustes de paz e

vemo, sempre que as instituições da República". �jn�.
e

negociações com, as, nações estrangeiras, sobre de­
dependência da Nação, a integridade do seu ter:rítório, ereto, regulamentos e instruções para a boa execução
ou a execução dos seus compromissos internacionais das leis,' bem como em todas as ocasiões em que o

fareI? ameaçados por forma grave ,e imediata � o imperador se propuzesse a exercer qualquer das atri-
funcionamento regular dos poderes públicos constitu- buições do poder moderado.

Cassado fica fora do

.

MDB por decisão
da Justiça Eleltcral

Empresário defende um
.

regime de liberdade e

autoridade consentida

BeloHorizonte - O Tribunal

Regional Eleitoral de Minas
Gerais negou ontem provi­
mento ao recurso do ex-

. prefeito desta capital, Sr.

Jorge Carone Filho, contra a
, decisão do juiz eleitoral da 26a
zona eleitoral, que indeferiu

.

seu pedido de filiação partidá­
ria no MOB, com a justifica­
tiva de que cidadão cassado
não pode filiar-se a partido
político.
O ex-prefeito desta,Jorge

Carone Filho, foi afastado da

prefeitura no dia 30 de janeiro
de 1966 pelo então governa­
dor Magalhães Pinto. Fal­
tando quatro dias para as elei­

ções do dia 15 de novembro

daquele ano, o Sr. Jorge Ca­
rone teve seus direitos poli ti-

.' cos suspensos pelo ex­
,

presidente Castelo Branco.
Tendo transcorrido o pe­

ríodo de 10 anos fixado pelo
decreto presidencial para sua

punição, o Sr. Jorge Carone
Filho requereu ao juiz da 26a
zona eleitoral a expedição de
seu titulo eleitoral, que lhe foi.

Belo Horizonte - O enge­
nheiro Maurício Roscoe, um

dos que assinaram a "Carta
dos Empresários" ao General

, João Baptista de Figueiredo,
defendeu ontem "um regime
em que haja liberdade, auto­
ridade consentida, liberdade
de imprensa, diálogo e parti­
cipação nas decisões funda­
mentais da nação".

Em hota distribuída por sua
assessoria no Sindicato da In­
dústria da Construção Civil
de 'Minas, do qual é presi­
dente, ele diz que o regime de

.

equilíbrio "é, inclusive, o que
dá maior segurança contra in­
terferências externas que con­

f1itam com os interesses de um
país como o Brasi I", acrescen­
tando que um regime ditato-

. rial ou UlTIa democracia muito
aberta seriam mais vulnerá­
veis a tais interferências.

, Para o vice-presidente da
. Câmara Brasileira da Indús­
tria da Construção, uma dita­
dura, "através de. poucas pes­
soas colocadas em postos­
chaces do governo, poder-se­
ia chegar ao controle de um

Logo depois, alegando que
quem pode votar também
pode ser cotado, o Sr. Jorge
Carone Filho requereu sua

inscrição no MOB, já que pre­
teridia ser candidato a depu­
tado federal ou a senador pela
legenda oposicionista.
No entanto, o JUIZ ,la 26a

zona eleitoral, Sr. Afonso In­
fante Vieira Netto, indeferiu o

pedido de inscrição do Sr.
Jorge Carorie no MOB, ba­
seado em decisão do Supremo
Tribunal Federal. O Sr. Jorge
Carone, inconformado, re­

correu ao Tribunal Regional
Eleitoral. Mas, por unanimi­
dade, atendendo ao voto do

relator, Sr. Peixoto de To- ,

ledo, o Tribunal Eleitoral
manteve a decisão do juiz.
Por essa decisão, o Sr.

Jorge Carone está impedido
. de disputar qualquer' cargo
eletivo, até que seja mudado o

inciso II do artigo 62 da Lei
Orgânica dos Partidos Políti­
cos.

país. de modo conflitante com

os interesses fundamentais do
mesmo."

Ele adverte também que,
numa democracia,
"obtendo-se o controle de

quatro ou cinco veículos i_m­
portantes de comurucaçao,
chega-se igualmente, ao con­

trole". Por isso - acredita o sr.

Maurício Roscoe - o melhor é
um regime de equilíbrio que
"permite também melhor
convivência externa, porque
tal regime teria mais segu­
rança interna".

- Ainda mais importante
que o direito de voto - diz ele -

é a igualdade de oportunida­
des, porque é a que pode per­
mitir que as pessoas de maior

potencialidade e mais amadu­
recidas ascendam às' princi­
pais posições econômicas, so­
ciais e políticas.
O meio de atingir essa

igualdade de oportunidades,
na sua opinião, é a educação,
"E acho que a educação, por
isso, deveria ser democrati­
zada", acrescentou.
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Embaixador da Grécia visita
Florianópolis em dois dias

Para uma visita de dois dias,

chega, amanhã à
noite, nesta Capital, o ernbai­
xador Anionios Protonota­

rios, da Grécia, O programa
oficial será iniciado às 8 horas

de quinta-feira, com visita

protocolar áo governador
Konder Reis, Depois, o di­

plornata se avista com mais
cinco autoridades em Floria­
nópolis, visitando o deputa.k
Waldomiro Colautti, Pre-.i

"

dente da Assembléia Legisla,

pela Associação Helênica de
Santa Catarina.

Na sexta-feira. o diplomata
cumpre passeio de lancha

pelas baías e costa da Ilha,
almoçando a bordo com re­

presentantes da Associação
Helênica de Santa Catarina,

Dirigentes do MDS
do Sul se reúnem

,e definem posições
Os dirigentes do MDB de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do

Sul se reúnem hoje, nesta capital, para em conjunto se manifestarem

sobre a Frente Nacional de Redemocratização. Na reunião .. será acer­

tado um encontro entre os presidentes de diretórios regionais dos três

estados com o general Euler Bentes Monteiro, no Rio, cuja data,
segundo' o deputado Dejandir Dalpasquale, "tem que ser o mais breve

possível". Outro assunto que será debatido hoje diz respeito ao lança­
mento, ou não" de candidatos oposicrorustas para disputarem com os

arenistas no Colégio Eleitoral, dia I, ° de setembro, a eleição de novos

governadores..' ,

Ontem, o deputado Dejandir Dalpasquale disse que "estamos anali­

sando as possibilidades de lançamento de um candidato para disputar­
mos a eleição de governador em Santa Catarina". Outras fontes do

partido confirmaram que alguns nomes têm sido sondados, porém
nenhuma decisão foi tomada até o momento, o que poderá ocorrer na
reunião de hoje, que terá início as 9 horas nas dependências da Assem­
bléia Legislativa.
Sobre a Frente Nacional deRedemocra!ização, Dejandir Dalpas­

quale disse que o partido em âmbito nacional já tem posição firmada, e
ele acredita que agora o movimento "vai adquirir forma e volume

através de concentrações públicas, permilindo a participação livre e

espontânea de todos os segmentos da sociedade que se encontram

descontentes com a situação vigente no País".
,

Participam do encontro de hoje os presidentes de diretórios regionais
, do Paraná, Sr. Euclides Scalco; do Rio Grande do Sul, deputado Carlos
Giacomazzi (presidente em exercício) ou Pedro Simon; de Santa Cata­
rina o deputado Dejandir Dalpasquale, além de membros da bancada
estadual e outras lideranças do partido.

lCuster quer Assembléia
Constituinte no País

O líder do MDB na Assembléia, deputado Francisco Kuster, ocupou
a tribuna ontem" durante o horário concedido aos partidos políticos,
para pronunciar discurso contendo seu posicionamento favorável à
convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte, que considerou
"0 clamor pela liberdade". Criticou o regime vigente por manifestar
desejo de eliminar os atos de exceção, substituindo-os por salvaguar­
das, dizendo que "longe de salvaguardar a liberdade, só se preocupa em

salvaguardar o autoritarismo, o arbítrio".
Os principais tópicos do discurso do deputado Francisco Kuster:
- O problema não está na memória do povo e sim na falta de

ativ�dade ,l?olítica ..Ninguém pode se lembrar do que não aprendeu, a
política e uma atividade que so .se aprende fazendo. E a memória
política de um povo depende diretamente do grau de sua intervenção no

processo político, da proporção em que ele escreve sua própria história
e a história de seu país",

- A Assembléia Nacional Constituinte é um parlamento com pode- ,

res soberanos para organizar a vida política de uma Nação. Como "uma
campanha eleitoral comum", os partidos políticos, organizam-se, apre­
sentam seu programa e candidatos, o' povo vota e seus representantes
formam uma câmara legislativa para redigir a Constitu ição, a principal
lei de um país".

- Atualmente um erande debate nacional se expressa em defesa de
uma Assembléia Nacional Constituinte. A apresentação do debate
está no conflito entre a ordem consti.tucional e a ordem institucional; a
primeira na verdade é suspensa e violada pela vigência de atos institu­
cionais, em relação aos quais o brado geral pede sua imediata revoga­
ção",
- Há necessidade de eleição de uma Assembléia Nacional Consti-.

tuinte livremente eleita, democrática, soberana, procedida de ampla
liberdade de organização e de expressão para todas as classes; de anistia
ampla, geral e irrestrita aos cidadãos brasileiros que por motivos políti­
cos não estão no país, ou aqui estão impedidos de exercerem seus plenos
direitos de cidadãos; e da revogação dos atos institucionais e das leis que
impedem a livre organização e manifestação de opinião". , ..

- AAssembléia Constituinte, precedidade todas as garantias demo­
cráticas é, ao nosso ver, o ponto mais importante do grande impasse
atual ao país; a liberdade para os que mais necessitam dela".

- Menos que nomes, civis ou militares para os cargos, o que importa
é a democratização da Pátria, a união dos brasileiros. uma mensagem
ideológica que não esqueça � grande massa, a maioria do povo, de
oprimidos, de esfomeados, de marginalizados. principalmente a classe
dos trabalhadores".

- De promessas e pacotes estamos saturados. Queremos pão, liber­
dade, livre organização, direito de greve, participação dos estudantes
com total revogação do Decreto 477, do AI-5, de melhores salários, de
distribuição de renda, contra 'a sua cruel concentração, um dos fatos
mais injustos e desumanos deste País que vive num regime autoritário,
do qual todos querem sair".

- Nesse momento em que se vislumbra a luz no fim do túnel. onde
toda uma luta árdua, penosa começa dar seus resultados - e não como

presente do Governo, más como conquista de todas as oposições - é
fundamental a articulação de todos para uma Frente de Redemocrati­
zação",
- Mesmo que para essa Frente, que visa o final do arbítrio, da

exceção e do autoritarismo, sejamos obrigados a alguns sacrifícios,
inclusive, ao nível de memória. Um sacrifício não em favor de nomes,
mas em benefício desta sofrida Nação, perdoando ou esquecendo aque­
les que até anos atrás, estiveram lado a lado com o arbítrio, assinando
atos de exceção".

- Mas esse sacrifício, é doação, é amor pela Pátria, é esquecimento,
é também um ato de humildade e maturidade que esses 14 anos de
arbítrio nos ensinaram, Esquecer em favor da Pátria. Nessa medida,
apoiamos â Frente pela Democratização, que envolva toda a Nação,
todos os brasileiros que não são adeptos do autoritarismo, mas que
desejam a imediata redemocratização da Pátria".
- Enfatizamos essa necessidade da Frente, não pela frente em si, mas

pelo que poderá significar para a Nação ao nível da restauração demo­
crática. Nela nos empenharemos em favor da Nação, da reconciliação
nacionai. Menos que nomes, importa o final do arbítrio".
- Criticamos com veemência o espírito das pseudo-reformas, feitas

em corredores palacianos, em gabinetes tecnocráticos, sem reconheci­
mento da Nação; à sua revelia, sem a participação da massa de oprimi­
dos, do povo, dos estudantes, dos intelectuais, de todos os segmentos
sociais do País" ..
- A Constituinte é a melhor forma de começar a rearticular a

• sockdade com o Estado, o cidadão com o poder estatal, a Nação
consigo mesma. E essa será, sabemos disso, apenas uma etapa - a

prilT\eira - no processo de formação da verdadeira democracia pela
qual aspira e luta a maior parte da sociedade brasileira".

'

Murilo alerta: projeto
sobre terras prejudica
o deputado Murilo Canto fez ontem um

alerta aos seus colegas sobre o projeto de origem governamental que
tramita na Assembléia disoondo sobre "terras devolutas e reservadas",
cujo prazo para apreciação esgota-se sexta-feira. dia 23, sendo que a

Comissã.o de Justiça até o momento ainda não emitiu parecer a resperto.
Da tribuna, o parlamentar fez um apêlo no sentido de que "esta Casa
não demonstra desínteresse deixando passar por decurso de prazo lima
lei que gerará graves problemas sociais, principalmente na área rural de
nossa Estado".
Confessando que falava ao "sabor do improviso", e �or­

tanto "sem uma análise mais profunda sobre a questão", porque "ape­
nas hoje (ontem) lí o projeto", o deputado Murilo Sampaio Canto
'alertou o plenário que de acordo com o que estabelece o item V, do
capítulo primeiro do projeto, passarão a pertencer ao Estado as terras

devolutas que "não passaram ao dornínioparticular por título legi­
lImo". Segundo ele, isto significa que "o Estado está adquirindo, por
leI, terras quê não lhe pertencem, porque posses regíumas e com amparo
no Código de Processo Civil".
Em aparte do vice-líder da Arena, deputado Gentil Bellani, concor­

dou que "o projeto precisa ser reexaminado e alterado", porque na sua
OPInIão "a posse da terra no sr., ,11 tem SIdo muIto aIlICIl e o agrICUllOr

,

8�d Drocura a terra para produzir tem enfrentado as mais sérias dificu-!­
--_:�', �orq�e a cada II1stante se muda a legislação a respeito".

..

... �urilo Canto ao retomar a palavra disse que se aprovado o projeto
Ira se buscar na justiça as injustiças que se cometerem contra os

pproprietários de terras, a que se mude disposição do Código,de
rocesso Civil",
,

A matéria deu entrada na Assembléia no dia 22 de maio, porém em

Vlrtud� ç!� recesso "branco" foi distribuída enviada para an<llise nas

Comissões de Justiça e de Tecnologia, Agricultura, Ciências e Desen­
volvimento no dia cinco deste mês. O líg.er da Oposição considerou esse

, fato "mais uma manobra da Comissao de Justiça, cuia presidente,
deputado Bulcão Vianna, tem pecado, pois essa matena illnda nem tem

parecer".
Nesse momento chegava em plenário o deputado Bulcão que em

aparte esclareceu que faço questão que esse projeto venha a discussão
em plenário" e disse que "estou examinando a matéria com a melhor
boa vontade e colhendo subsídios que considero indispensáveis para
dirimir as dúvidas existentes".
No final da sessão de ontem foi convocada reunião das comissões de

Justiça e de Tecnologia, Agricultura, Ciências e Desenvolvimento para �

hoje, às 13h30m, para análise da matéria, com o objetivo de trazê-la á
Planário ainda esta semana.

Movimento
pe la anistia

critica
professor

Joinville (Sucursal) - O Co­
mitê Provisório pela Anistia de
Joinville divulgou um manifesto
na tarde ontem, condenando a

atitude do diretor da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras,
Avelino Marcante, que mandou
na última sexta-feira, retirar os

cartazes espalhados pelos murais
da escola e que continham, se­

gundo ele, frases consideradas
subversivas, Os cartazes que pos­
suiam frases como "abaixo a

opressão" e alusivas a Semana
Pela Anistia, haviam 'sido afixa­
dos pelo Diretório de Filosofia,
Ciências e Letras da Furj-Daf.

Na íntegra, o documento: "O
Comitê Provisório pela Anistia de

Joinvilte, face aos acontecimentos
registrados na Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras de Join­
v'ille, vem a público manifestar
seu repudio a ação arbitrária e re­

pressiva cometida pelo diretor
dessa instituição de 'ensino" Ave­
lino Marcante".

- O Comitê se solidariza com os

estudantes e com' o' Diretório
Acadêmico de Filosofia - DAF,
no que diz respeito a livre divul­
gação e discussão de bandeiras
que, como anistia, crescem em

todo o País, defendidas por a am­
plos setores da sociedade brasi­
leira. O Comitê, desta cidade, se

acha em fase de articulações, con­
tatos e discussões, não estando no­

atual estágio de estruturação,
vinculado a qualquer movimento
já construído em outros Estados.
Conclama, ainda a adesão e par­
ticipação, os que se empenham na

luta pelas liberdades democráti­
cas e melhores condições de vida
dos oprimidos".
Na noite da última quinta­

feira, o diretor da escola Avelino
Marcante invadiu inicialmente a

sede do diretório e arrancou pes­
soalmente os cartazes que conti­
nham frases "subversivas" e em

seguida; mandou que um funcio­
nário fizesse o mesmo com os ou­

tros 1.5 espalhados pela escola, A
atitude do diretor foi duramente
cri ticada pelos estudantes consi­
derando "um verdadeiro arbí­
trio", já que segundo eles, o dire­
tório é um órgão neutro e essa

neutralidade não deveria ser vio-
lada.

.

Dirigente
acadêmico

prega

democracia
"O interstício autoritaristat ue

se prolonga por uma década, e

que empurrou a sociedade civil
brasileira no fosso do arbítrio pa­
rece encontrar seu desaguadouro
final", afirmou o acadêmico do
curso de Direito, Godofredo Sal"
vador, ao tomar posse no cargo
de presidente do Diretório Aca-'
dêmico do Centro Sócio­
Econômico da UFSC
Godofredo ressaltou que "o

Brasil por ser um País de tradições
democráticas, as quais sempre
'conseguiu mantê-las sólidas, re­

sistiu com sensatez às tentativas
de descarrilamento de seu, orde­
namento jurídico", No entanto,
"sentimos hoje a ineficácia e a fra­
gilidade da excepcionalidade,
frente às pressões de toda ordem".
A classe estudantil br-asileira­

disse - como elemento ativo foi,
em nossa história política, res­

ponsável por grandes transfor­
mações estruturais de nossa socie­
dade. Porém, a experiência de in­
terrupção que 'vivemos, tem de­
monstrando que a passividade e o

imobilismo político no seio estu­

dantil, ocasionaram a ausência de
novas lideranças, a indiferença e o

servilismo generalizados frente
aos problemas nacionais".

E acrescentou: "não forçare­
mos jamais, sentar-se nos bancos
dos réus nossos ilustres colegas,
nem tampouco o estudantado
deste País; não I hes serão por nós

imputadas quaisquer culpabili­
dades pelo delito de omissão e de
abandono aos < bafados e angus­
tiantes pedidos de amparo e de
solidariedade, sussurrados pelo
povo brasileiro' .

Ainda dirigi'ldo-se aos estu­

dantes Godofredo Salvador afir­
mou que "revisão desse melancó­
lico cenário, temos certeza, a his­
tória não lhes debitará, porque a

responsabilidade recairá unica,'
mente sobre quem. na investidura
do comando do poder político,
preferiu o aniquilamento de nos­

sos valores morais e culturais, se-
.guido da transformação da cons­

-ciêru:ia nacional através de idéias
irreais e obscurantistas. para não
serem derrocados do monopólio
da verdade".

Segmentos SOCIaIS reclamam

insistentemente pelo "restabele­
cimento completo da ordem
política-jurídica-constitucional,
contundidas com a amplitude do
instituto do Habeas Corpus, volta
ao estado de direito, garantias
constitucionais, fortalecimento
dos poderes Legislativo e Judiciá­
rIO, vItalicidade dos magistra­
dos, enfim, com o revigoramento
das liberdades públicas", afirmou
Godofredo.
Por tudo isto - concluiu -

achamos que nao somos obriga­
dos a aplaudir as intransigências
quanto às transformações estru­
turais que advirão na sociedade
brasileira, ,cujo processo, através
de partidos políticos consistentes
e de todos os demais órgãos de

representação porá em prática
uma nova ordem autenticamente
democrática, sem adjetivismos, a

qual temos certeza, reconciliará e

humanizará a grande Nação bra­
sileira".

.Marchezan.pede e
Linhares não rompe,
ainda, com Konder

\

Brasília - Superar as dissidências arernstas, para garantir o
êxito no colégio eleitoral, e fazer com que os governadores
entendam que não podem dividir o partido, prestigiando gru­
pos, são as duas preocupações fundamen'tais do deputado Nel­
son Marchezan (RS), secretário-geral da Arena e assessor polí­
tico do candidato oficial a Presidente da República, general
João Batista de Figueiredo, .

O primeiro êxito do deputado Marchezan, obtido na manhã

de ontem, foi o adiamento, sine-die, do discurso com que o

deputado João Linhares (Arena-SC), primeiro vice-presidente
da Câmara, pretendia romper com o Governador de Santa

Catarina, protestar contra a exigência da fidelidade partidária
no colégio eleitoral e criticar a direção nacionai da Arena.
O discurso do deputado Linhares seria repercutido no Se­

nado pelo Sr. Otair Becker (Arena-SC), um dos dissidentes

arenistas com que conta o senador Franco Montoro (MDB­
SP), para aprovar sua emenda restabelecendo as eleições diretas
para governador, vice-governador e senador ainda este ano. O

senadorOtair Becker não apenas assinou a proposta de Emenda

Constitucional, como pretende votar a favor - diferentemente
de outros signatários arenistas, que apenas apoiaram sua apre-
sentação.

'

Asdivergências do senadorOtair Becker e do deputado João

Linhares com a direção da Arena de Santa Catarina tem vários

motivos, mas cresceram com a escolha do Sr. Jorge Bornhausen
para governar o Estado, Foram ampliadas cqm a decisão da

Arena de lançar .sete candidatos a deputado federal. na região
Oeste do Estado, onde o Sr. Linhares tem grande votação e com

a desatenção ao senador Becker, que nem sequer foi ouvido na

elaboração das chapas a candidatos federais.
Na última sexta-feira, pouco antes de embarcar para o Rio

Grande do Sul, o deputado Marchezan encontrou-se casual­
mente com o deputado João Linhares, que lhe expôs a situação
política de seu Estado. O assessor político do General Figuei­
redo conseguiu adiar o discurso pelo menos até ontem.

No encontro de ontem, que durou cerca de urna hora, o

deputado João Linhares mostrou-se irritado com a decisão do
diretório nacional da Arena de exigir a fidelidade partidária no

colégio eleitoral.
A direção da Arena, de acordo com a exposição feita pelo

deputado Linhares ao secretário-geral Marchezan, em vez de
estar se preocupando com problemas da maior seriedade para o
partido, como as crises existentes em vários Estados, comete o

erro de desconfiar dos delegados ao colégio eleitoral. O depu­
tado Linhares está preocupado com a possibilidade da Arena

perder as eleições em oito Estados onde sempre teve. uma situa­

ção relativamente garantida,
O êxito do deputado Marchezan em adiar o discurso de

Linhares sine-die poderá ser complementado com a reaproxi­
mação deste com o Palácio do Planalto, Na última semana, o

deputado Linhares foi sondado se ainda desejava a audiência
com o general João Batista de Figueiredo, pedida em março.
último, O deputado não se mostrou interessado, mesrt:10 porque
a audiência havia sido pedida por seis parlamentares.de Santa
Catarina e teria, como um dos temas básicos, a sucessão esta­

dual.

Calmon vem 5a. feira
para reunião de bancos
-o Ministro Ângelo Calmon de Sá, da Indústria e Comércio,
virá Da próxima quintá-Ieiraa Santa Catarina, a fim de partici­
par de reunião do Conselho daAssociação Brasileira de Bancos
de Desenvolvimento,
O Ministro Calmon de Sá deverá desembarcar por volta das

9h30m, no Aeroporto Hercílio Luz, rumandoem seguida para
a sede do Conselho Regional de Contabilidade, no edifício
"Dias Velho", A partir das 10 horas, o Ministro da Indústria e

Comércio fará exposição aos membros da Associação Brasi­
leira de Bancos de Desenvolvimento.

Depois de almoçar com o Governador Konder Reis e outras

autoridades, no Palácio Residencial da Agronômica, o Mi­

nistro Ângelo Calmon de Sá embarca às l4h 15111 com destino a

São Paulo,
.

Ministério das Minas e Energia
.

4Ele� Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais, Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N.o 01178

(AJUDANTE DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO)

I - PESSOAL SEM EXPERIÊNCIA

A - FLORIANÓPOLIS
A-0086, A-0087, A-0092, A-0093, A·0098, A-0099, A-0102, A-0104,
A-0107, A-0108, A-0109, A-ono.

'B �TUBARÁO
8-139, 8-140, 8-141, 8-143, 8-145, 8-146, 8-149, 8-150,8-:151,
8-153, 8-155, 8-158., 8-159, 8-163, 8-164, 8-165, 8,-167, 8-168,
8-170, 8-175, 8-177, 8-179, 8-182, 8-183, 8-184, 8-186, 8-188,
8-191, 8-193, 8-195. 8-197, 8-198, _8-199, 8-200, 8-201, 8-202,
8-207, .8-209. 8-212, 8-216, 8-219, 8-222, 8-223, 8-224, 8-225,
8-226, 8-230, 8-231, 8-232, 8-234, 8-235, 8-236, 8-237, 8-238,
8-239, 8-241, 8-242, 8-244, 8-246, 8-247, 8-248, 8-249, 8-251,
8-254, 8-261, 8-262, 8-263, 8-264, 8-266, 8-267, 8-268, 8-272,
8:273, 8-274, 8-275, 8-276, 8-277, 8-279, 8-282.

Os candidatos acima relacionados serão submetidos a exame

de conhecimentos, conforme locais, dia e horário indicados:
A - FLORIANÓPOLIS: Divisão de Recrutamento e Seleção- Rua
Esteves Junior, 08 - Loja
B - TUBAR'ÃO: Fundação,Educacional do Sul de Santa Catarina

CGllégio Dehon - Aven,ida José Acácio Moreira, 787
Dia - 25 de junho qe 197á.
Horár.io -108:00 horas

Os candidatos deveráo comparecer aos locais indicados, 30
minutos antes da hora determinada, munidos do Cartão de Inscri­

ção, <:;arteira de Identidade e caneta esferográfica azul.

II - PESSOAL COM EXPERIÊNCIA
A -rLORIANÓPOLlS

A-0085, A-0088. A-0090, A-0091, A-0105.
Os candidatos acima relacionados deverão comparecer ao

local, no período e horário indicado,s a fim de marcar entrevista

técnica:
-Divisão de Recrutamento e Seleção-Rua Esteves JUf,lior-

08-Loja
- Perlodo de 20 a 27 de junho de 1978
- Horário: Das 08:QO às 11 :00 e das 14:00 às 17:00 horas

B - TUBARÃO: A convocação para entrevis.ta técnica, será
feita através da chefia da Usina Jorge Lacerda, em Capiltari de
8aixo - Tubarão-SC, '.

111- Não haverá segunda chamada para nenhuma das etapas
deste edital.

tiva, às 9 horas; o desernbar­

gador João de Borba. Prcsi­

dente do Lribun.i' de .lll,li(,'�l.
às 10 horas; o prefeito Espcri­
dião Amin Helou Filho, da

Capital, às 15 horas: o \ ice­
almirante João Carlos Gon­

çalves Caminha, Comandante
do 5° Distrito Na\ a l , :],

l5h45m; e o arcebispo metro-'

politano, Dom Afonso Nie­
hues, às l6h 15m. O embaixa­
dor será recepcionado com

jantar, às 20h30111, oferecido

As 16 horas. desloca-se para o

Aeroporto Hercílio Luz, onde
embarca com destino a São
Paulo. encerrando sua visita
oficial a Santa Catarina,

de Carvalho hotel
Rua Fulvio Aducci, 410

F.one 44-1537 - DDD 0482

Fpolis - s.e,

Suites e Apartamentos c/ar condicionado, som, telefone geladeira esta­
cionamento, Desconto de inauguração de 40% nas diárias,

/

AVISO DE LICITAÇÃO N° 02/78 � CODESC
VENDA DE IMÓVEIS ,--"_,,u

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, torna público que receberá
propostas lacradas, de Interessados na aquisição dos seguintes imóveis, até às 15:00 horas
do dia 14.07J8: • I, •

LOCALlZAÇAO -N° DE REFERENCIA -CARACTERISTICA -VALOR MINIMO DA PROPOSTA
(CR$)
AGROLÂNDIA (SC)
1001 - Um terreno sito à Rua Hardwig Will, com 450,00 m2, com edificação mista, Cr$
54,000,00
ÁGUA DOCE - Herciliópolis (SC) .

4001 - Um terreno com 200.745,00m2, com edificaçãe de madeira. Cr$ 130.000,00
BIGUACU (SC)

.

'

.

1002 - Um terreno sito.no Leteamento Jardim Biguaçu, quadra4, lote 17, cem 360,00m2, Cr$
39.000,00

.'

1003 - Um terreno sito no Loteamento Marco Antônio, com 972,00 mz. Cr$ 20.000,00
1004 - Um terreno sito no Loteamento Jardim 8iguaçú, quadra 1, lote 2, com 360,00 m2. Cr$
39,000,00

'

.' 1

1005 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 1, lote 18, com 314,50 m2,
Cr$ 34.000,00
1006 - Um terreno sito-no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 4, lote 16, com 360,00 rnz.
Cr$ 39,000,00 _ .

1007 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 10, lote 2, com 423,00 m2,
Cr$ 46.000,00
1008 - Um terreno sito no Leteamento Jardim Biguaçu, quadra 7, lote 10, com 360,00 rnz.
Cr$ 39.000,00
1009 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 11, lote 3, com 360,00 m2.
Cr$ 39,000,00.
1010 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 7, lote 17, corn 360,00 m2,
Cr$ 39,000,00 �
1011 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadrad, lote 11, com 360,00 m2.
Cr$ 39.000,00
BLUMENAU (SC)
2001 - Um apartamento sito à Rua Nereu Ramos na 41, Edifício Dna. Rosinha, com 127,405
m2. Cr$ 370.000,00

.

CAÇADOR - Macieira (SC)
4002 - Um terreno sito na Fazenda Campo Alto, com 250.000,00 m2, com edificaçãe de
madeira. Cr$ 250.000,00

'

4003 - Um terreno com 451.750,00 m2, com edificação de madeira. Cr$ 300.000,00
4004 - Um terreno com 108.900,00 m2. Cr$ 180.000,00
4005 - Um·terreno com 314.600,00 rnz. Cr$ 110.000,00
4006 - Um terreno cem 193.600,00 m2. Cr$ 340.000,00
CHAPECÓ - Guatambú (SC)
4007 - Um terreno próximo a Linha Batistello e Engenho Zandaval!i. cem 193,600,00 m2,
cem edificação de madeira. Cr$ 200.000,00
CARAduATATUBA (SP)
1012 - Um terreno sito no Km 222 da Redovia Caraguatatuba/Ubatuba, Balneário Garden
Mar, Loteamento Praia do Massaguaçú, quadra 10, lote 32: com 330,00 m2. Cr$ 170.000,00
CURITIBANOS (SC) .'
1013 - Um terreno sito à Rua Miguel Drissem, com 240,00m2. Cr$ 105.000,00
1014 - Um terreno sito à Rua Miguel Drissm, com 440,00m2. Cr$ 190.000,00
3001 - Um terreno sito à Rua Lauro Muller na 355, com 2.978,00 m2, com edificação de
alvenaria de 1.067,14m2 de área construída, Cr$ 3.300.000,00,
EMBú-GUAÇU - Lagoa Grande (SP)
1015 - Um terreno sito à Rua Paineiras, esquina com a Rua dos Guatambús, quadra 29,'lots
27,28 e 29, com 1.477,0 m2, com editicaçào de alvenaria. Cr$ 705.000,00:,
FLORIANÓPOLIS - Trindade (SC)
1016 - Um terreno sito no prelongamento da Rua Percy João de-Borba, com 15.379,68m2.
Cr$ 250.000,00.
IBIRAMA - Vítor Meirelles (SC)
4008 - Um terreno sito em Li nha Alto Hibeirào Fachinal, com 4.614.800,00 m2, com benfeito­
rias. Cr$ 3.715.000,00.
IMARUi (SC)
4009 - Um terreno sito em Aratingaúba - Sertãozinho da Fazenda, com 173.030,00 m2. Cr$
15.000,00.
4010 - Um terreno sito em Forquilhas - Rio D'Una, com 53.240,00 m2. Cr$ 10.000,00 .

ITAJAI- Carvalho (SC)
4011 - Um terreno sito ao lado ímpar da Estrada Itajaí-Brusque, distando 173,00m da
Estrada para Canhaduba, com 60.000,00 m2. Cr$ 270.000,00,
LONTRAS (SC) .

\

4012 - Um terreno sito em Serra do Baú, com 899.134,63m2, Cr$ 210.000,00.
MARACAJÁ (SC)
1017 - Um terreno sito no Loteamente da Cia. de Tecidos Edwirges Souza, com

38.887,50m2. Cr$ �50,000;00.
MASSARANDUBA (SC)
4013 - Um terreno sito em Guarani Mirim, com 42.400,00 m2, com edificação de madeira.
Cr$ 20.000,00.
RIO DO CAMPO (SC)
4014 - Um terreno sito em Rio Este, caril 845.554,20 rnz. Cr$ 430.000,00,
4015 - Um terreno sito em Rio Este, cem 72S.825,77m2. Cr$ 370.000,00.
4016 - Um terreno sito em Rio Este, com 855.000,0'0m2. Cr$ 430.000,00,
TANGARÁ (SC)
4017 - Um terreno sito em Ibiam, com 340.470,00m2, com edificaçãe de madeira. Cr$
66.000,00. .

TIMBÉ DO SUL (SC) _

1018 - Um terreno sito à Rua Felipe Nápeli, com 400,00m2, com edificaçàe de madeira, Cr$
30.000,00.

'

n�ó�q .

1019 - Um terreno sito à Rua Aristiliano Ramos, com 2.050,00 m2. Cr$ 380.000,00 .

TR�E DE MAIO (SC)
4018 - Um terreno sito em Lageado, com 192.087,00m2, com benfeitorias. Cr$ 113.000,00.
4019 - Um terrene sito em Linha, Fausto Junior, com 30.000,00m2, com edificação de
madeira. Cr$ 25,000,00.
URUSSANGA (SC)

-

4020 - Um terreno sito em Belvedere, Estrada Siderópolis/Treviso, via Boa Vista-Belvedere,
distante 20km de Urussanga/Siderópolis e 36km de Criciúma, cem 30,000,00m2. Cr$
1'1.00Q,00
VIDEIRA (SC)
,4021 - Um terreno sito em Bom Sucesso - Linha Paulina, com 255,C:OO,00 m2, com benfeito­
rias. Cr,$ 90,000,00.
.4022 - Um terrene sito em Bom Sucesso, com 302,500,00m2, COln benfeitorias. Cr$
250000,00
4023 - Um terreno site em Anta Gerda, com 369.136,00m2, com benreitórias. Cr$ 120.000,00.
Os interessados poderãe obter maiores informações e cópia do Edital em qualquer Agência
do BESC, ou junto ao Departamento de Compras - DECOM, à Praça XV de Novembro na
11/12 - 10 andar - Sala 103 - Florianópolis (SC).
Os envelopes contendo as propestas, deverão ser enviados para o seguinte endereçe:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.
Departamento de Compras - DECOM
Edital de Licitação nO 02/78, com
vencimento em 14/07/78, às 15:00 heras,
Praça XV de' Novembro na 11/12 - Edifício Otilia Eliza
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna do Càstello

\
'

A reação
I

'

de Magalhães

Rió � Com a desova da "Missão" Portella, muda a

conversa em torno das 'reformas políticas. É uma dispo­
sição, de resto previsível,' que o presidente da OAB,
Raymundo Faoro, tomou 'perfeitamente compatível
com a ética ,exaltada'das ópôsiçõe�, ao, anunciar n�,Jim
de semana que estavaprontoa reconhecer as vantagens,
do projeto aser prop�st�'�6!',C�ngres�,o $obr'é� todas às
previsões que dele se fiz��am�"E uma tendência que o
senador Magalhães Pinto tornou majoritária, logo de-'
pois, ao admitir a intenç,ão de estudar as reformas para
"aproveitar o que houv�r'demelhor e produzir o que se

considerar necessário". As emendas, constitucionais
serão negociadas durante a sua tramitação pelo legisla­
tivo e a ala do:tudo-ou-nada se arrisca a desfilar sozinha
na passarela da sucessão presidencial.
Isso fica evidente se as declarações do senador Ma­

galhães Pinto são vertidas, do jargão especial-em que
foram produzidas, para uma linguagem mais áspera.
Quando ele afirma, por exemplo, que os objetivos do

grupo parlamentar interpartidário, imaginado para for­
mar no .Congresso a maioria capaz.de surrupiar ao' go­
verno o monopólio da abertura, são "exclusivamente'
políticos", não está dizendo .um mero truísmo. Ele está
ressalvando as características originais de, seu movi­
mento e de sua candidatura à presidência da República,
em contraste com a índole "político-militar" da plata­
forma rival, montada às pressas para o general Euler
Bentes. ,

Essa definição cava, na Frente Única pela redernocra-
'

tização, um fosso mais fundo do que a expressão caute­

losa do senador; à primeira vista, sugere, Na verdade,
expõe a denúncia uma cisão que sempre foi inevitável;
mas que interesses táticos de todos os envolvidos na

campanha adi�rão até o último instante possível.
Presume-se que ele chegue com a manifestação das

bases oposiconistas em favor da candidatura Euler Ben­
tes. Nesse momento, a frente se es�arr::113rá irremedia­
velmente em duas vertentes. A civil, apoiada peloMDB
moderado com o reforço de ,�renistas insatisfeitos. A

militar, adotada pelo grupo "Autêntico" sob o patrocí­
nio oficiais dissidentes. Na prática, tal diferença signi­
fica que o primeiro grupo, de que o senador Magalhães
Pinto é a personificação mais plausível, tem opções
variadas para conduzir seu programa político e canalizar
as aspirações pessoais dos que a, compõem, ao passo que
a segunda, materializada na candidaturamilitar de opo­
sição, corre apenas pelõ leito da sucessão do presidente
Geisel.
A divisão vai desaguar' mjúitó longe. Espremido na

disputa, sucessória pelo ger:ié'ral Eu�er: Bente�, o se­

nador Magalhães Pinto pode airidá assumIr o, cQmando
de uma vanguarda parlamentar na votação das reformas
políticas. '

',:"
I'

-As medidaS apresen�dfl,s peló senadorPetrônio Portella
entre alguns atrativos bastante Jortes a essa- conduta,
na medida em que trazem ein seu bojo Q,fim do biparti"
darismo, com uma fórmula de crfaçao denovas leg�ndas
'muito cOnveniente ao Sr; Magalhães Pinto, chefepre­
suntivo de um grapcle partido em gestão. A c,andidatur.�
militar não é tão maleáveL Ela faz o Presidente da Re­
pública ou fracassa. Além, dessa linha, pode aceitar o

malogI'o ou reagira ele. Nessa (iltimà hipófe�e - que não

é absurda, na medida em q�e' se�s'próprios articulado­
res estão convencidos de terem o homem"e o projeto da '

salvação nacipnal, e tentam c�nvencer OS hesitantes'de'
contarem com o suporte da opinião'das' ForçasArmadas
- segue o curso de um golpe:

�ão é de hoje que o senador,Magalhães Pinto vem

desembarçando de uma 'frente q'ue ele mesmo criou E;
que lhe foi tomada quase àforça. Até as sutil ezas semân­
ticas insinuam essa ruptt.lra. A,frente era "'naci0li:al" na
versão do candidato civil, tornou-se "única" para o can­

didato militar, sugerindo que, uma veZ constituída e

perfilhando um nome para a sucessã(), e�t�riain obstruí­
das todas as passagens aO colégio el:eitoralpara a:s outras'

dissidên�ias. O se'nador lan'çou a "Fr�nte Parl�mentar".
Em seguida, como as a�bigtii'(la(ies conttnuassen.:.,
rebatisou-a como "grupo". , (', '

Co� �sse instrumerlto e'� seu poder, n�o é provável
que ele viesse a empurrar as exigências para a aprova,

ção, no congresso, das reformai políticas a limites into�
leráveis p�ra o governo. A questão do prazo para vigir o
projeto, o fim da Lei Falcão e uma fórmula para desmon­
tar o "pacote" de abril entrariam certamente na pauta -

mas isso acontecerá çom 0ll sem a ajUda d() senador.
Sem ela, o risco é de que acabem contagiando as banca­

das espontane�m�nté f�ltal1dQ\,uwa iig�râh.ça, "qualif\-'
cada \l exprimir, dosar e discipHÍlàr,:,e��á,cº;:r,ente.'

.

.� �;- . .' .,,,,-'.,' ,

1"OrcfJ8 Sfí:,Correa
,�to,"'''',8Qb8,tlt"to
.', ._l'...;: ,',

'

?

Rodovia SC-401 - Saco Gra'nde· FloriaRópo­
lis - Cail\a Postal, 139 . CEP 88,000 . j:nde­
reço Télegràfico O ÉSTADQ�'Fones 33-1866-
36:1926 .. 33·1679 - :J3-1826 -,22'4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulaçáo), Telex,0482·177,
Suct.rsais: Bluoncnau . Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar· BIlI,,!ue . Avenida Consul

,Carlos Renaux" 56 - Galeria Gracher - Salas 1

Municípios enfraquecidos
Apolítica 'que o Governo Fede- diência não pode privar as prefei- Ao longo desses

ral ado�a para dividir o bolo da turas de buscarem, com uma últimos anos, em que o Brasil
arrecadação tributária só teve maior autonomia, soluções para conquistou metas para atín:gir 'o '

dois resultados até agora: a cen- os problémas que entravam o de- estâgioda tecnologia nuclear, um
tralização do poder de decisão e -o senvolvimento do seu município. grave problema passou a ser-per- '

c0rl:'!_�9uente enfraquecimento E essa autonomia só pode ser viá- cebido como umjator negatioo no

dos executivos �egionais. Ess� oel se -o Governo adotar' outros seu processo de desenvolvimen:to
dependência, cada vez mais acen- critérios na divisão do bolo da sócio-econômico: a ausência, de
tuada que coloca 'invariavelmente receita permitindo as prefeituras infra-estrutura urbana na maio-»,
os muncipios num processo gra- de' constituirem seus orçamentos ria dos Est'ados brasileiros, já
dativo, de emoobrectmewto, à no mesmo nível em que se, encon- ameaçando ,à populaçij9<:�,���'lt�a,
margem do desenooloimento que tram as taxas de crescimento disso é o própria conceff!litr,á�jQ?
sé planeja em Brasília e nas gran-

"

sócio-econômico de seus munici- nismo que tirou das Preféit'u;r.ii:1'ty
des capitais, exerce também o seu 'pios.'

"

papel de verdadeiros exeoutioos,
papel no contexto polttico-, O modelo concentracionista joinville, por exemplo se catitasse

partidár-io, onde aforça de um par- adotado pelo' Governo Federal � com uma jatia maior do bolo or­

tido situacionista não chega a ser, permitia entre outros males, a çamentârio da União, certamente
suficientemente comedida, 'prin- ,adoção de truques de financia- 'não estaria hoje acumulando
ciptilmente por fazer parte de um .mento que levam, ainda mais, os problemas-e tentanto obter recur­
regime político em que se identi- municípiqs a um, coniprometi- -sos do Governo do Estado i-Não
ficam apenas ddas legendas, a menta sério dos seus parcos orça-

'
'

forte e a fraca. mentes. E infelizmenté têm sido
Não r : pode ignorar a necesi- esses financiamentos as salva­

dadede aoer o exerctcio da fisca- gu�rdas,já que restam às Prejei­
lização, sem o qualo dinheiro pú- turas poucas alternativas pdra se

blico corre o risco, bem maior" de -sentirem aliviadas do sufoco fi­
ser mal-aplicado, Mas essa obe- nanéeiro:

A novaFlorianópolis,
A acelerada transformação da"fisio­
nomia urbana de Florianópolis,
apesar de notável pelo muito que'
apresentam as suas novas avenidas
e áreas de .lazer, terá passado des­
percebida a muita gente.

'

Não ,há muitos anos, o problema
habitacional na capital catarinense

,

parecia angustioso, dentro do limi-
, tado espaço entre o mar e os morros,
como que impedindo qualquer in­
tenção de crescimento da cidade",
nas suas áreas centrais.

,g, Já agora, o, panorama é" bem
outro, após a conquistade espaço
às baías, que tiveram de ceder ao'
aterramento, para a execução de
novos 'planos urbanísticos.
Mas, na verdade, o problema de

habitação propr iarnente dito só
teria 'solução mediante o recurso

financeiro proporcionado pelo
Banco Nacion�l de Habitação, sob
cujo amparo se abriram perspecti­
vas à ampliação urbana,
Contornando o morro e 'transpos­

tos outros obstáculos, a área central'
de Florianópolis se dilatou para o

Continente e para o interior da ilha,
conquistando terras que estão sen-

"

do incorporadas, por' edificações
modernas ao perímetro total da ci­
dade.
No bairro da Trindade, se desen­

volvem obras, como o Conjunto'
Habitacional Itambé, cujo finan­
oiamento está a cargo dà Coopera­
tiva Habitacional,.daTrindade, sob
o empréstimo concedido pelo
.Banco Nacional de Habitação.
Ainda recentemente, ,segundo co­

municação feita ao Governador
Konder Reis, foi liberada a parcela
complementar idesse empréstimo,
o qual se eleva à importância de Cr$
2.685.636,15.
Outras construções estão sendo '

igulamente propiciadas pela assi­
tência financeira do BNH, cuja

. contribuição poSitiva para a, solu­
ção do problema da casa própria
tem sido, entre nós, considerável e

,
eficiente.
Não se pode, portanto, deixar de

assinalar, com satisfação, o benefí­
cio que aquela organização de cré­
dito tem oferecido ao desenvolvi­
mento urbanístico da capital cata-
rinense.

,

Florianópolis se transforma, as-
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Discriminação

Se�hGr'Diretor1 Todo brasileiro deve
ter-se sentido orgulhoso 'êom o es�etáculo
proporcionado pe'Ia sua seleção na partida
de domingo contra II Argentina. Os pupilos
'de Coutinho, salvo' algumas jogas, foralli
perfeitos em campo e mostraram que têm

peito, não se inti�Hlando para um adversá­
rio que, além de contar com aquela grande
torcida, quis, logo nos primeiros minutos,
acovardar li nOssa eql-lipe.

"

Esta observação, entretanto, serve ape­
na� como preâmbulo de minha carta,já que
o assunto pnncipal que me faz escrever­

lhe ê outro, embora o relacionando com' o

mesmo tema.

E o seguinte, senhor diretor: não me con­
fOrmo com a aceitàção por parte da CBD,
do horário fixado par.a os últimos jogos das
semi-finais d.a Copa,' Por que o �Brasii jo­
gar.á'á tarde e a Argentina SOmente á noite,'
O certo seria as duas' partidas se 'desen­
volveram'simultaneamente, cOm � qUe ne·

nh,uma d'as duas, ea.uipes com maiores

�CARTAS
chances de classificação se beneticiariam,
sabendo, -antes deentrarem em campo, o

resúltado do outro jogo.
Essa discriminação {irritante e incon­

cebível aue tenha sido a'ceitapela Confe­
deração Brasileira de Desportos, assim'

,

çomo pelo próprio presidente d� FIFA, o
brasileiro, João Havelange. Agradeço a pu­

,blicação' Gilberto Manoel da Cruz Filho.

Flora da Ilha

Senhor Diretor: A excelente reportagem
"A Flora da Ilha" inserta n:ol página 16

desse' conceituado Jornal, ,em 18 do cor­

rente e assinada por Eloá Miranda, está a

merecer a seglJ.Ínte retificação: A figueira
na entr.ada da Avenida Trompowsky não

fica na casa do nosso saudoso des. Henri­

que da Silva Fontes e sim pertence à antiga
residência do ex-governador Gl�stavo Ri­

cJ-lllrti, rt,centemente demolida para dar

lugar aQ prédio que,ali está sendo cons"

truído e que se chamará: "Edificio Gustavo
I

Richard'!'.

,Muito oportu'10 nesta oportunidade,
lembrarmos que foi Gustavo Richard que, ,

'

quando do seu benem�rito governo

(1906-1910), conseguiu junto à êireção do

Jardim Botânico do Rio d'e Janeiro, grande
variedad� de mudas de plantas' raras que
hoje ainda ornam a nossa Praça XV e outras

IQcalidades da nossa bela ilha. Muito grata
pela publicação da presente, Professora
Silvia Amélia Carneiro da Cunha.

e 2 - Chapccó - Rua Uruguai, 1418. Criciínna
- Avenida Get,úlio Vargas, 312 - Itajaí '. Rua
Hercilio Luz, 412 - 1° andar - Joaçaba,- Rua 15

de Novembro, 882 _10 andar - Joinyille - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossem,bacher -

saia N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
'67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - SilO

Miguel do Oeste· Rua Itaberaba· Repre·

'_

Casa Popular
Sr. Diretor: Venhop.O:;;:i�t�mj�dio\desta,

fazer um ap�l�as autOli��d:�$'re;�'Ponsáveis
por núcleos habi�ci��ai��;�:e��qrtst�irem "

urgentemente, caslls'_�a-,fuid��i";cidad,e',
Lauro �'Ulle�. AqUí-�O}l;4.�,fjcit, é" muito
gr.ande á procura d€'l\e&j'ÇI�ricias, ttmdo em

vista a região que ,{Tle' �i��;a'ção, e os

vários cílsamel},b:)s�q4e são ;.(ÍaÍi�'ad§�"'·)f;>
Por outra, a vila o,perãriai':à entrada �da,.

cidade, qu� foi contFUída,há mais de ��s-', '

senta anos (60), não oferece,as condições.
, demoradia às suas,dnquenta (5Q) famílias.

As casas de madeira esfã9 ��Iltjcamente
podres, o cupim toma conta 'd�{,i1Jdo;' Sem
falar das ratazanàs::-��ins,e�es",

'
"

.

Convém ressaltar q\le aS. ,�ncheiites"de
1971 e 1974 invadir�m,':rj.�,ilii,#�báÜl'ltlo ,a

estrutura d�s casas e c:ià's'��do :muil�� es­

tragos. A população, ��'vi�iÍl)�_(}�so,,:',�:ie,
nos períodos de c::hu}'Jfii:oin,pr:eendi'iÍ�

,
'e �)� �

.

•

entre janeiro e março, agita�a!e. temerosa
de nóvas catástrofes. '�"",-f,��:;

A �idad� Dossui áre��' d�é t��as-- seguras
onde poàena--' ';er constIv.Ídas casas-popu­
lares pel. >.-., lia financ,ei�o'de.habit�ção.
A�;' " ,'_'.' Adilcenir Jo�é Nv.�es.

sentantes: Hiu ,te
Lara Ltda - Purto' A

ganda Repre;enlà�õ

Imlormuçiio Gera'
CONViTE uma grande ofensiva do par­

tido após a sua convenção re­

gional, marcada para os dias
24 e 25 próximos.

A: maioria deles reconhece '

que o MDB perdeu terreno
para a Arena neste início de
campanha, mas promete não
medir esforços para

reconquistâ-Io. Na sede do
Diretório está sendo traçado
um plano de concentrações
públicas nos principais mu­

nicípios do Estado, algumas
delas contando. com a pre­
sença de líderes nacionais do

. partido.
'

O' Sr.- Jorge Bornhausen
pretende comparecer ao lan-'
.çarnento .oficial da campanha
da Arena, em Brasília, a

realizar-se possivelmente no

próximo dia 29, durante o ato

que-marcará a instalação do
escritório de trabalho do Ge­
neral João Baptista Figuei­
redo; no Hotel Aracoara.

***

Na oportunidade formali-
zará convite ao candidato à
Presidência da República

; I?a,r.a uma visita a Santa Cata­

:fin�,:,
'

CENTRAL"',

Se for dado' crédito à asses­
soria de comunicações do Se­
nador Evelásio Vieira, o par­
lamentar catarinense não tem
feito outra coisa senão dile­
tantismo em torno de um

mesmo tema, com o que já te­
ria, certamente, enchido de
tédio todos os seus pares.
Há mais de' três meses um

mesmo press release originário'
do, gabinete de Brasília do

-,Oli'· .catar inense tem
,

,

anta de- u� pronun­
i ciamento .seu defendendo a

necessidade pJ:�mente de o

Gt)\:ema alter.ar,ll-SUa política
econ.ôtnica.

A exemplo do que fez em

1974, a Arena deverá montar
em Florianópolis um escritó­
rio encarregado de coordenar
todas as atividades do partido
durante a campanha eleitoral.
Desde questões financeiras
até a cobertura dos pronun­
ciamentos dos candidatos.

MÁGOAS

O Deputado João Linhares
promete. insurgir-se publi­
camente contra uma série de
atitudes tomadas pela Arena
nos últimos tempos.

***

";���'; ,

,

. " . �.i
;l/i AQréa$s)�ini[ sl-ilf�lI'deir
�iA�s'e��leia,., o':V�p��àM,,; I'
. bástião Neto GampQs pr$.. ,

teu 'pr;'riünçi�tnentQ;sobre' a. 'i Beira-Mar-Norte liga-se
nova,reali.!ilade,e,conômiéa de hoje � Via de Contorno. O
Santa. Càtariria; ver ificada trecho entre o Jardim Celso
com a grande 'expansão do .Bamos 'e a Avenida da Sau­
setor secundârio. "." ,." :)' 'dade será aberto ao tráfego.

" A;té"agora 'o, discurso ainda Embora em estado precário,
não saiu. ' , desafogará sensivelmente o

:**�} ,v, trânsito na Rua Rui Barbosa.
um dos mais congestionados
da Cidade.

'i 'A, propósito, o' parlamentar
chamava a.atenção na sessão
de ontem: Cansado, não con­

seguiu vencer a estafa. Cochi­
lou o tempo todo.

SALLES

OFENSIVA
, Quem esteve, anteontem.
em F'lorianôpolí s foi o publi­
citário Mauro Salles, Veio a

serviço e aqui estará nova­

mente aindaesta sernana..

.' .• Os dirig�ntj!� opOSICIOnis­
tas de SantaCatarina garantem

"rr�dição administrativa

I
l

, , '

, ,o desenvolvimento de Santa Catanna se apresentou s'einpre
a seus serenos anaÍistas como resultante de determinada t�adi­
ção de continuidade administrativa, resistindo mesmo aos an-,

tigos e pesados embates partidários. A chamada sociedade Civil

jamais.se, poupou em entusiasmo e conbatividade nas mais

,duras campanhas, ainda que presididas' pelo personalismo, que
'se impunha, á é,poca, a �odo o país. Persistia, entretanto, como
que impoderávei e instintivo acordo de cavalheiros, quando
,:'entra:varri em jogo a lis�lTa a.dministrativa e o superior i�ter-esse
comunitário. DaÍ', a,r.espeitabilidade que sempre aureolou nos­

:iSoSih�(Ilens ,púbIléos ressaÍvadas profundas dive�gências par­

"tidãrias'; Vid'al Ramos, por exe�plo, lanço radical reforma de

:li,mi_n,o;rEelipe Schmidt, s\lcedendO"o, a soube aprimorar em
lflti;:,:>,rescendo pedagógico que bairou aos anos 30, sob o 'go-

.

V��i Addlfo Konder. Nereu' Ramos iniciou a execução do
' ,

primeiro pÍ;né-jamento rodo�iário, - ritmo não sincopado na

.' adr�iriistraçã!) de Aderbal Ramos da Silva -, e Úineu B,ornhau­

,�en,;a,.seu turno" ampliou a expansão do programa em apreço,

tnodemizando-o:,.comó item primord,al de desenvolvimento.

Çelso Ramos, com e!l�s dados, pautou sua presença pelas
recomenda�ões de p,roveitoso seminário

$_ócio'econ,ômico, por ,ele ,pró.prio incent.iv�do,
,J:, 'op�rtu,ni;dade de' candidlltar ,ao governo. A

,';panir:de'119fj4, porém, eX:l?lpdi.ndo.no páls extraord.inário surto
',. .:)

. ! ,...., _

. ". . , "J� �

'de' progressQ, ',empenhádo:'o' governo federal em dinamizar, em
�i�ão g1l.!qa'lista, nossas estll�nt'es p0len�ialidlldes, - semen­

W,ra.lanÇ'lÍda'p'J�Joê.Pr�sid."lnte Varg!ls, com a �iderúrgica, de­
ttinninant� :de consequentes e indesco.nti,.uadas diversifica­

çÕes, a q��',s��be f�er li:ente,,.o_Presidente Kubistchek -, o

':desenvolv-iuiento n#ion'al fez despontar reivindicações técni­
lcas de muito m�ior profundidade em todos Os quadrantes e'
latitudes. A esse cortante desafio, deri vado de sérias transfor­

mações na econômia mundial, não se omitiu o atual governo
c!ltarinense, que, com a preo�upação de expandir, enfatizou ,

fatores composItivos do referido processo, adicionando-lhe �
poderosa e rara criatividade. Daí, não existir, hoje, palmo d�
terra em nossó Estado, ond'e não se sinta a positiva presença da

administração KonderReis. Com esse quadro, em cuja compo­
sição cooperou .em posição de Iidera,nça, na execuçã'o dI! poli­
fÍ'ca,ecO:riôinica-financeira, se defrontará em �xcelentes condi­
"ç-õeso,Governador Jorge BornH"�lsen, que nãó irá desmerecer, �

ao certo, de nossa tradição administrativa.

Renato Barbos"
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Confirmada nova suspeita
de foco da peste em SC.

"Desta vez' em Criciúma.
A Secretaria da' Agricultura confirmou, ontem à

noite, a ocorrência de um case) de suspeita de
suína africana, no município de CrICIÚma, a 190 km

.

ao sul de Florianópolis. Amostras da carne do ani­

mal foram enviadas ainda ontem ao Instituto de
Virologia da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, o único do país que
tem condições de fazer a análise.
I Este instituto, também, até, ontem, não havia
concluído o segundo teste de uma amostra enviada
da região de Chapecó, no Oeste do Estado, onde
ocorreu a primeira suspeita, na sexta-feira. Os dois
resultados devem ser fornecidos, possivelmente
hoje. O Governo do Estado manterá Intacto todo o

'esquema de prevenção do rebanho suíno, agora
apoiado�por unidades do Exército.

, VIGILANCIA
O Secretário da Agricultura, Antonio Carlos de

Azambuja Loch, também ontem, fe� uma reunião

Porto !o\.l�gre - Para preservar o rebanho suíno no RIo Grande do Sul.
(cerca de 33 milhões de cabeças), o único Estado ainda não afetado pela
peste africana, a Comissão Estadual formada por técnicos da Delegacia
Regional do Ministério da Agricultura, Secretana da Agricultura e

Associação dos Criadores de Suínos decidiu, ontem, entre outras medi­

das, formar barreiras em todas as 13 entradas rodoviárias do Estádo,

quer interestaduais (na divisa com Santa Catarina, quer internacionais

(fronteiras com Uruguai e Argentina); para a desinfecção dos veículos

que aqui ingressarem. também será proibida a entrada de qualquer
animal vivo no estado.
As medidas acauteladoras constam de decreto assinado pelo Gover­

nador Sinval Guazelli a fim de Impedir a penetração do virus da peste
suína no Rio Grande do Sul. Foi proibida também a entrada de carne

suína e seus derivados, ração concentrada, milho ou qualquer alimento
destinado ao consumo animal (os restos de comida dos aviões, ônibus,
trens e navios serão Incinerados), será feito um ngoroso controle nos

veículos .que procederem de regiões' onde há focos da peste, sendo

submetidosao processo de desinfecção. As inform�ções foram dadas

pelo Presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Suínos, Sr

Hélio Miguel de Rose.

Reunida durante roda a manhã de ontem a Comissão Estadual de
Combate a Peste Suína. formada por dois vetennários da Delegacia do
Ministério daiAgncultura, dois da Secretaria da Agricultura, um téc­

nico da Associação Brasileira de Criadores de Suínos e um represen-
carne, que vem de Criciúrna, não esta contaminada. "Esta tando as indústrias de suínos, decidiram formalizar as medidas de

peste" diz ele, "não causa nenhum problema, o povo é queé
I precaução, formando um "cinturão sanitáno" ao longo das fronteiras

medroso"
do Rio Grande do Sul com Santa Catarina, a Argentina e :) Uruguai.
Segundo o Sr. Hélio de Rose, que integra a Comissão, fo'ram suspensas,
temporariamente todas as feiras de SUInOS programadas. para esta

·

época � Instituída fiscalização nos aeroportos, cais do porte, e estradas,

para evitar o Ingresso de alimentação animal (principalmente carne

suína e derivados), ao mesmo tempo em que serã exercido junto aos

cnadores maior. controle para que os animais não se alimentem de

restos de comida.

Além disso a Abcs, está fazendo um apelo aos criadores gaúchos para
que eles próprios fiscalizem os seus'.' rebanhos, mantendo os amrnars

confinados e evitando a alimentação que não seja a comum. :'110 mtenor

do Estado, dOIS frigoríficos, o de Santo', Ângelo e de Frederico Westp­
halen suspenderam os abates de suínos por Já terem seus estoques
suficientemente prOVidos e para evitar o trânSito de animaiS A indús­

tna de Santo Ângelo, que aba�tece RIO e São Paulo - com capaCidade
para abater 600 amOlais/dia, é suprida de animais pela região oeste de

Santa Catarina e está alertando'os seus cl.lentes para que evitem a peste
suína, desinfetando as Iflstalações, roupas t: calçados.

O presidente da Associação ·BrasIleIra dos CrIadores de Suínos, Sr.

Hého de Rose, aos mesmo tempo em que adianta que medidas mais

severas serão tomadas, caso seja constatado algum foco. da peste no

Estado, apela à população para que não del,xe de consumir carne suína.
·

Já,que não há qualquer pe�lgo de contaminação no homem; visto qtle a

· peste só afeta o amOlaI. Junto com a comissão atuará na preveflção da

peste, a SecretarIq d� Saúde e Brigada Militar, aléTl) de mais de 100

técmcos gaúchos.

com o comandante da Polícia Militar onde ficou
decidida uma ampliação na vigilância nas fronteiras'
com o Paraná. Até mesmo as pequenas estradas
devem sofrer fiscalização, pois teme-se que por ah
possam entrar porcos para serem comercializados
em Santa Catarina. Até agora, segundo dados da
secretaria, um total de 1'.461 caminhões porcadel­
ros que passaram 'pelas divisas já toram desinfeta­
dos. Uma comissão do município de Xavantina,
onae esta, o r-ngonnco Seara, veio ontem a Floria­

nópolis para conseguir informações sobre as provi­
dências que estão sendo tomadas. Em caso de peste
e consequente abate, haverá desemprego nos frigorí­
ficos catarinenses. O prefeito de Xanxerê, Rovilio
Bortoluzzi, cidade onde está o rebanho de melhor
qualidade no Estado, afirmou que se a peste chegar
até aqui "será uma desgraça". Ele esteve ontem, da
mesma forma, conversando com o Secretário da
Agricultura.

Açougues da Ilha. já sentem·:

Maria Luiza Rosa está preocupada com a peste africana
e VIU na televisão a queima, que ii deixou com medo "A
carne de porco vem de longe e eu nco com medo de que ela

esteja contaminada. Não vou comprar por enquanto. Ima­

gine, se abateram todos aqueles porcos com a peste e estao

vendendo por aí". Almeri que estava no mercado com­

prando costelas de bOI, acredita que não esteja havendo
venda de carne de porco, "deve ter dlminufdo ,a mim não

preocupa muito porque Já não gosto muito de porco e

deoois dessa é aue eu não vou comorar mesmo". Haidy,
que a acompanhava "agora é que eu não como carne de

porco sua granue msteza 101 quanao VIU toca aquela
carne de porco ser queimada "tanta gente passando fome e

toda aquela carne queimando".

Delegado agrade�e a Deus

por praga não ter chegado
onoa Alegre - "Graças a Deus que ainda não famos

ilnil_ldos. f0.1 pura sorte", manifestou ontem, o delegado
ralsubstituto do Mlnlsténo da Agncultura. vetennáno
iria Kapell, a respelÍo da ImUnidade do Rio Grande

l,eliJ ·�elação a peste SUlna, pOIS é o ÚniCO estado da
"'centro,sul que ainda não teve seu rebanho atingido.

mau que não há uma explicação lógica para isso
de as fronteiras rodovlánas, aeroportos e

m submetidos a um controle sanitário há
ias"quando os restos de comidas Já estavam
; Itã0 Jogo (OI constatada a ocorrênCia da
no RIO de Janel'ro Antes, o controle era

frol)teíras com o extenor\ mas o perigo de
.!. i

um alastram,ento da peste para outros estados levou o

Governo Estadual também a exercer severo controle nas

rodovlánas e fronteiras:
.

O Secretáno da Agncultura Getúlio Marcantonlo asse­

gurou ontem que nenhum foco da doença fOI constatado no

Est.ado e que a equipe de veterlnános está atenta em cada
um de seus postÇ>s, "por aqUi nem sequer suspeita", disse
ele.

.

Acha que o fator dlstânOla também contnbul mUito para.
o não alastramento da peste para o Estado, embora admita
que o tráfego pe animaiS é muito Intenso no Sul. p.::!.!!_c1eal­
mente nesta época quando são programadas as feiras e

exposlç\ies .

/.

Epidemia ainda não

atingiu rebanho gaúcho.\ .

Fronteira toda fechada.

.... r.�

.

.
'

'Mlcê ganhade todas as empresas dopaís.

.CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

Itaiaí: Prefeitura
ar",a esquema para

combater a moléstia.
I

·t.. . ,'%
Salvador" ";i\Resar da Se­

cretaria d�.f.\g1lj;é,lllúI�a garan­
tir que a doençaàíada não afe­
tou os· rebariliÍ'os-. baianos, os

restaurant�s' desta Capital ti­
veram de io�ar fora: mais de
100 caldeÚ'ôçs «:te sarapatel
preparado para o úitimo fim
de semana, mas que foi recü­
sado pela maioria dos freque­
ses em pons.eq,ftª�cia das-sou­
cias rel�c\qhadas"com a peste
africana;\j:jue está átacandozcs
rebanhos. de. suínos de vários
Estados do País.
Os prejuízos maiores forâm

registrados nos restaurantes

do Mercado Modelo, Mer­
'cado Popúlár e Sete Portas,
onde tradicionalmente cente­
nas de baianos e turistas com-

parecem nos)ins de semana

pO"O na-O qu
L d

. I
"

para tornar batidas e a)m.oçar"V '
.

1r" . er sauer e porco.
comidas típicas r- $endD' ::(jj ", �

� .• "
" ..

•

"
. ",.,..' .. �, ':' \;' Apesar dos distribuidores de carnes e dos açogueirossarapatel ut'!la .,�a�,;pr:e,fe�l- 1 ;tentarem dar a Impressão de que a venda da carne de porco

das. , ,_' ',! -v. .não sofreu alteração, havendo "apenas uma queda normal,
À.segunda consequência da que não tem I)ad_a a ver com a peste suína africana", as

.
donas de casa estao receosas décornprar e prometem ficar

recusa dos .baianos em comer algum tempo sem comer carne de porco. Esta carnetarn­
. sarapatel foi sentida domingo bém não é muno popular, as preferências são multo redu-

I
...

d
zidas.

pe OS. pnncipars açougues' a O distribuidor Santos da Silva que além de
Capital, onde a carne fICOU carne de porco, vende bOI e ovelha, diz que
encalhada' pela falta de seus costuma fazer distribuição de 60

maiores compradores os quilos por semana de carne de porco e que continua ven-
'. dendo bem. Já o proprietário de uma das bancas do mer-

donos de restaurantes especta- cada Hélio Mello, reconhece que a peste africana está
lizados 'em comidas tíoicas. prejudicando as vendas. Antes ele costumava vender cerca

Em açoUl!Ucs do Largo Dois de 120 quilos por semana e "nesta ninguém comprou e nem
.

'? . - perguntou pela carne de porco" Mas ele garante que a sua
de Julho, on�e eram compra-
dos de oito a dez porcos aba­
-udos, diânamente, domingo
ficou. corl] a cam!; enfuzada,
scgund0 ós ve

.

epores.
O Sr.: -A'

I" é1f'f�o do PIS/PASEP quer dizer que você vez maiores benefícios. Aos trabalhadores brasileiros, pela
't�cn.·UIíl1Çl; contª 1110 maior fundo social já criado neste país. participação em tudo o que o país produz.

/

EI� lt::Je dá'di�eito a participar dos lupas de todas as E ao próprio de�envolvimento do país, pelos recursos

"empresas em operação no Brasil. E como se o seu Cartão que o ,PIS/PASEP aplica nas empresas, gerando mais

do'PIS/PASEP fosse uma ação, que cresce se,mpre de empregos, mais produção, mais produtividade, màis
.

valor. Este valor crescente vem do faturamento das progresso.'Agora, a partir de agosto, o PIS/PASEP vai

empresas, da arrecadação do Governo, através do Imposto distribüir um salário mínimo regional a 8.593.740 de

sobre a Renda e das aplicações do Fundo, em trabalhadores, todos aqueles que têm 5 anos de I

em.préstj,mos às atividades produtivas, CJue retornam com PIS/PASEP e ganham até 5 salários mínimos. Os demais
" jurps'.,B �rre.ç,ão monetána ao PIS/PASEP. participantes vão receber rendime,ntos de suas contas

,

' ;�' ,�� ,., ';·I(.çl!li�;SSO, G> PIS/PASEP cres�e sempre e tráz ,cada Todos ganham.

'O Pis/Pasep garante sua participação nos lucros de todas as empresas do País.
,

Direito do trabalhador brasileiro que o Governo fez cumprir.
,

Itajaí (Sucursal) - Traçar di­
retrizes de ação para enfrentar
possíveis foói'ís' da peste suína
africana na região, 1'01 o principal
assunto de uma reunião realizada
ontem à tarde entre o prefeito
Amilcar Gazaniga e autoridades
sanitárias, na Prefeitura Munici­
pal.
Do encontro participaram.

além do Prefeito, sarutanstas do
Centro de Saúde local, da Coor­
denação de' Defesa Sanitária
Animal e Dipoa.

Segundo Gazaniga, a reunião

teve pór finalidade a claboraçáo .

de um esquema de ação caso for
detectado no município ou na re­

gião, algum foco da peste suína
africana e ao mesmo tempo, se­

guir a orientação do Governo Fe­
deral. que solicitou total vigilân-

. cia em todo País.
,

Para o sanitarista Humberto
Lyra do Centro de Saúde, embora
o rebanho suíno do' município
seja relativamente pequeno.
torna-se necessário um alerta
geral-com esquemas de açâo defí­
nidos "pOIS apesar do primeiro
foco da peste ter Sido detectado

no RIO de Janeiro o mal vem se

alastrando em direção aos municí­

pios paulistas"
Para ele a presença do mal em

nosso t.stauo atingindo o re­

banho suíno principalmente do
oeste do Estado, poderá represen­
tar para a economia catarmcnsc
"um golpe de reflexos scmelhan­
tes aos da longa estiagem verifi­
cada recentemente"

No encontro ficou estabelecido

que os pnncipars suinocultores da
-rcgião. serão VISitados por ele­
mentos dos órgãos de saúde pú­
blica, que levarão aos criadores.
completa orientação no sent Ido
de comunicar às autoridades, a

possível constatação do mal"
Face à existência do porto na

cidade o Centro de Saúde local lá
tomou todas as providências no

sentido de evitar. que os restos de
comida de navios procedentes de
outros Estados. selam dados aos

porem; Por 11111, os participantes;
da reunião, unanimemente. de­
fenderam a necessidade de per­
manecer em alerta, acornpa- ,

nhando todos os aeontecirncntos
relacionados ao assunto.

=, � Companhia de· Navegação
� lloyd Brasileiro

AVISO AOS EXPORTADORES
\

A Conferência de fretes BRÁSIL/NIGÉ81A fOI refor­

çada nos últimos dias pela admissâo da nova linha­

membro, a NJGERIAN SOUTH AMEPiICA UNE, a qual Já
vinha anteriormente servindo esse tráfego Em decorrên­
cia dessa admissáo fOI alterado o sistema de operaçáo até

agora em vigõr, cessando de Imediato o "Jolnt-venture"
entre a COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASI­
LEIRO e a NIGERERAS SHIPPING UNE e, portanto os

vínculos aSSOCiatiVOS entre as duas empresas.

A operaçáo em moldes conferenciais das três compa­

nhia,s acima menCIOnadas tem o seu Início previsto para 1 o

de agosto de 1978 Até lá o LLOYD BRASILEIRO contI­

nuará, isoladamente a procurar atender às necessidades
das exportações braSileiras.

,

10
.,1

\

_iv)ll. .1 I

,
.

S BANCO DO BRASIL S.A.

Somar para dividir melhor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Economia O ESTADO - 20 de junho de 1978

Gás de fogão falta no Rio.

Petrobrás .diz que normaliza.
Rio - A Petrobrás informou ontem que já

está normalizado o fornecimento de gás lique­
feito às empresas distribuidoras. mas ainda
houve filas diante dos postos de venda em

Vicente de Carvalho e Senador Camará.
O gerente do posto Supergasbrás de Rea­

lenga, Artur Marques da Silva, disse que seu

posto está fechado há 17 dias, porque não tem

recebido gás da .Companhia. As distribuido­

ras, que colocaram caminhões-reserva desde
sexta-feira, prometem regularizar a entrega

até a próxima quinta-feira.
No posto da Heliogás, em Senador Câ­

mara, 200 botijões foram vendidos em meia­
hora, ontem e mais de 50 pessoas voltaram
para casa sem gás. O gerente, Manoel do
Couto, explicou que tinha pedido 500 botijões
à Companhia, mas só recebeu 200". "Algumas
pessoas - disse - compraram gás de um

caminhão que passou aqui de manhã vendendo
a Cr$ 120. cada botijão". O preço normal do
botijão no caminhão é Cr$ 81.

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
VARA DA FAMILlA, ÓRFÃOS E SUCESSÓES

EDITAL DE CITAÇÃO DE AUSINTE
CI PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

FRANCISCO XAVIER ME;DEIROS VIEIRA
-

Juiz de Direito
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INFORME ECONÔMICO

BOLSA DE MERCADORIAS
PARA EXPORTAÇÃO
Portas de madeira
Grampos para roupa
Artigos esportivos
Calçados '

Carne suína frigorificada
Roupa para criança
Cabos de vassoura
Dormentes para estrada de ferro
Vinho de baixo custo
Farinha de mandioca
Sebo de espécie bovina para sabão
Bombons - Caramelos"> 'chocolates
Biscoitos
Palmito em conserva

Farinha de peixe
Sapato de couro

Ferramentas manuais
Cutelaria de aço inoxidável
Bombas hidráulicas
Casas pré-fabricadas
Botões de chifre e de osso de animal

CÃMBIO
COMPRA

17.60
32.1200
8.3600
7.7968
9.1872
0.02024
0.5280
3.8016
3.7664
3.0624 _

1.1616
15.6464
3.2120

---0.3819
0.0808

VENDA
17.70

32.8866
8.5668
8.0004
9.4695
0.02097
0.5575
3.9471
3.9294
3.2214
1.1965

16.0008
3.3718
0.4017
0.0831

Doíar
Libra esterlina

-

Marco alemão
Florim holandês
Franco suíço
Lira italiana
Franco belga
Franco francês
Coroa sueca

Coroa dinamarquesa
Xilim austríaco
Dolar canadense
Coroa norueguesa
Escudo português
Ien j�ponês
COMÉRCIO EXTERIOR

EMBALAGEM: UM PROBLEMA
· QUE PODE SER

.

SOLUCIONADO PELO .lPT

A revista "Comércio Exterior", do I tamarary, vem

publicando uma série de artigos sobre embalagens, ela­
borados pelo especialista Jonh Derek Orr, Gerente Re­

gional no Estado de São Paulo da Lloydbrati - Cia de
Transportes Integrados. A respeito do assunto, o Insti­
tuto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo
- IPT - que vem prestandoserviços na áre.;:I de embala­
gens para exportação', encaminhou carta ao Departa­
menta de-Promoção Comercial ressaltando que "a série
de artigos sobre, embalagens de exportaçã€l ora publi­
cada, tem o grande mérito de salientar a importância do

· problema. A solução dos problemas de embalagem.cpo-
rérn; como não poderia deixar de ser, é apenas sugerida,
.de maneira geral, pelos artigos. Para se chegar de ma­

neira com.pleta e segura a uma solução, é conveniente qt:Je
o exportador recorra a especialistas, comooa:tlt@{daqúe-,

_

les artigos ou a entidades, como o-Grupo de Engenharia e.

Materiais de Embalagem do IPT'. .

Aquele ·Instituto,- através do Grupo de .Engenharia-e
Materiais de Embalagem e seus setores especializados; se
apresenta como um importante órgão de apoio �o expor-

. tador em relação aos problemas de. e!'llbalage�: E
-

_ ,_pl;inGipaiS serviços que são c�I�"a;t'1<g�� di�H9S5-Q.
empresários brasileiros por esse_grupo '�stãq: projetos·
embalagens, seleção de materiais de embalagem, análise
de custo, elaboração de especificações de embalagem e de
sistema de controle de qualidade, determinação defragi­
lidade e ensaio de vibração do produto a ser embalado,
ensaios de materiais de acolchoamento, avaliaçãode de­

sempenho da embalagem na proteção ao produto contra
choques e vibrações, ensaio de compressão, de embala­

gens, estudos de proteção contra corrosão e umidade,
estudos de unitização e de arranjo da carga em veículos e

"containers", realização de cursos e seminários e treina-
mento de pessoal.

Os interessados em contatar o IPT devem dir-igir-se ao.
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São
Paulo S/A, cidade Universitária; 05508 São Paulo - SP,
Caixa Postal714l, Telex: 011-22831, tel.: (O II) 268-2211.
(Boletim da Revista Comércio Exterior)
Outras informações: CEAG/SC - Centro de Assistência
Gerencial de Santa Catarina. Avenida Rio Branco, 152-·

fone: 22-9022 - Telex 0482117.

Industrial critica un.ioo
da Rio Doce com japoneses -

São��ulo- o ;;uperintendente do grupo Voto- tal na produção de alurmmo, seu custo proou­
rantim, Sr. Antônio Ermínio de Moraes ad- ção é de I mil 500 dólares a tonelada, contra
vertiu o Governo brasileiro aue a anunciada urna. média de 1 mil 200 dólares no metal
Associação do Vale do R)� p��� �()m capitais importado. O custo médio do alumínio co­

japonesespara implantação do projeto de Al- mercializado internamente no Japão é de I mil
brás "será' um erfo vital para a economia do 377 dólares e a produção do Japão dá ao País
país". Ele está convencido de que. "em boa fé c um prejuízo anual de 355 milhões de dólares
tendo em vista a concretização de um em- (pouco menos de Um milhão de dólares/dia).
preendimento da maior importância para o O Sr. Antonio Ermínio de Moraes entende
.país, os técnicos do governo estão aceitando que, ante esses dados, o Governo japonês está
uma jogada internacional cujo objetivo é so- agindo corretamente, "mais corretamente
lucionar o grave .problerna da indústria de ainda quando busca no Brasil a oportunidade
alumínio do Japão". ""'. de também lucrar na produção do alumínio

7 Assumo a responsabilidade de dar esse que importará, quando procura assegurar a

alerta por entender que é dever Jc todo brasi- regularidade do seu suprime-nto desta
leiro apontar os erros eventualmente decor- matéria-prima ou, como informam as mesmas

rentes do amadorismo dos técnicos governa- publicações, quando decide o seu Ministério
.

mentais e o faço apenas por patriotismo, um da Indústria e Comércio juntar os produtores
patriotismo às vezes mal compreendido e que japoneses num cartel para controlar as impor­
já nos rendeu muitos dissabores: Há quem tações e distribuição interna do alumínio im­
não pense como eu, nem meu ato. Para mim. portado".
porém, seria ridículo agir nesse caso movido -O que não é certo, o que se contitui numa
por algum interesse secundário pessoal ou das injustiça para com o Brasil, é nôs aceitarmos
nossas empresas acrescentou. sem qualquer vantagem e inúmeras desvanta-.

gens as regras de um jogo que tem por objetivo
solucionar os problemas da indústria japo­
nesa de alumínio. Principalmente quando le­
vamos em conta que o Brasil desfruta hoje
uma posição privilegiada no tocante à produ­
ção desse metal e pode vir a ser, a médio
prazo, o maior exportador mundial de alumí­
nio, exportando tanto para o Japão quanto
para a Europa e os Estados Unidos - acrescen-

tqu.
-

Empresários indicam Camilo
'\

para a chefia da Sudene
�

. Com base em informações de várias publi­
cações especializadas internacionais, o Sr.
Antonio Ermínio de Moraes disse que o Japão
decidiu reduzir de I milhão 600 mil para I
milhão 200 mil toneladas anual a sua capaci­
dade instalada para a produção de alumínio,"
da qual só es,tá utilizando 65 a 70 por cento". ,

Essa decisão se deve ao faro de que, por não
dispor o Japão de energia elétrica, fundarnen-

Recife - A Federação das I ndústrias. Centro
das" Indústrias-e Federação da Agricultura en­

viaram, ontem, telegrama aos ministros Gol­
bery do Couto e Silva, Reis Velosso e Rangel
Reis sugerindo o nome do engenheiro per­
nambucano Camilo Steinér para a superin­
tendência da Sudene, em substituição ao Sr.
José Lins de Albuquerque, que será candidato
ao senado pela Arena do Ceará"
O movimento de adesão ao Sr. C�milo

Steiner, exSuperintendente Regional das Em­

presas Votorantim e ex-Diretor da Lonex do
Brasil S/A., conta também com o apoio de
diversos governadores do Nordeste, segundo
informou-se ontem no Centro das 1nsdústrias.

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER MEDEIROS VIEIRA. Juiz de Direito da Vara da
Família, Órfãos e Sucessões da Comarca de Florianópolis. Capital do Estado de Santa
Catarina. na forma 'da Lei. etc.

I
FAZ SABER ao que este conhecimento tiveram, expedido dos Autos de Divórcio. em que é Requerente
LEOKADYA MATYS e Requerido ZYGMUNT MATYS. que pelo presente edital a ser fixado na sede deste
Juízo. no lugarde costume. e por cópia publicada uma(1) vez no "Diário da Justiça". do Estado e duas(2)
vezes em jornal local, CITA- lYGMUNT MATYS. de nacionalidade alemã'. casado. serralheiro, residente
em lugar incerto e não sabido. para o mesmo contestar, querendo, a presente ação. no prazo de 15

(quinze) dias contados após trinta (30) dias da publicaçào deste (Não sendo contestada a ação, se
.

presumirão aceitos pelo Réu. como verdadeiros. os fatos_articulados pela Autora). por todo o teor-da
petição e despacho de fls. 21 a sequir transcritos: PETIÇAO INICIAL: "Excelentíssimo Senhor Doutor'
Juiz de Direito da VARA da Família. Orfãose Sucess�es desta Capital. LEOKADYA MATYS. de nacionali­
dade polonesa. do lar, casada. residente e domiciliada no' sub-distrito do Estreito. nesta Capital, à rua

Garcia 355. portadora da Carteira de Identidade para Estrangeiros reqistro SRE n.? 254850, de
29.04.1949. por intermédio de se-u procurador e advoçaoo infra-firmado, que recebe notificações ern

seus escritórios à rUji dos Ilhéus. n,o 8, Conj. 74- Ed. Aplub, nesta Capital. vem à Vossa Excelência, com
fundamento no Artigo 7."da Lei de Indrodução ao Código Civil Brasileiro, e seg_uintes, combinados com
o artigo 40. da Lei n.> 6515. de 26 de dezembro de 1977. propor a presente AÇAO DE DIVORCIO, contra
seu marido "ZYGMUNT MATYS, de nacionalidades alemã. casado. serralheiro. atualrnente em lugar
incerto e não sabido. pelos seguintes.fundamentos: 1. A Requerente. conforme faz prova a inclusa
Certidão de Casamento. esta devidamente traduzida e autenticada pelo Cônsul da República Federal da
Alemanha nesta Capital. contraiu núpcias com o Hequerido. em data de 28 de agosto de 1946. em
Radoszewice, Distrito de Wielun-Alemanha.-DocumentoJunto- 2.- Em 21 de Abril do anode 1949, o casal
desembarcou no Brasil. através o Porto do Rio de Janeiro. tendo a requerente e requerido. já em 29
daquele mesmo mês de abril obtido do Serviço de Registro de Estrangeiros do Rio de Janeiro, órgão
subordinado ao Ministério da Justiça, as competentes Carteiras de Identidade para Estrangeiros. 3.-

.

Postenonmente, o casal transferiu residência e domicílio para Florianópolis. Santa Catarina. onde
adquiriram o imóvel sito no lugarBalneário, Sub-Distrito do Estreito. à rua Garcia, n.? 355, constituídO de
área-de 400 (quatrocentos mts2., fazendo FRENTE para a rua Garcia. fundos com o lote n.o 115. de um

lado com terras de Maria Francisca de Medeiros ou quem de direito e de outro lado com Hercílio de
, Aquino. ou quem de direito, devidamente registrado no Cartório do Registro de Imóveis desta Capital.
"sob n.o 10228. às fls. 225, do Livro 3/1. em data de 5.12.1951, sendo aí. ainda hoje. a residência da
Requerente e fiJhos do casal. em número de quatro (4): e de nomes: 1.°)- KRYSTYNA MATYS COSTA.
alemã, casada com Hélio Fernandes Costa, Reg. Civil n.? 6.095. fls. 219. do Livro 20-B, Cartório Odilon
Bartolomeu Vieira- Estreito- Nesta; 2") ANGELINA MARIA MATYS DE MORAES. brasileira, casada, com
Juarez Coimbra de Moraes. Reg. Civil n.? 546. às fls. 275, do Livro 1-B Aux. Cartório Odilon Bartolomeu
Vieira, Estreito - Nesta; 3") MARIA HELENA MATYS. brasileira. solteira.maior, nascjda 05 de abril de
1951, Reg. Civil n.O 10.198. às IIs. 252. Livro 22-A. Cartório Odilon-Bartolomeu Vieira. Estreito - Nesta;
4") IVONE MATYS. brasileira, solteira. menor, nascida em 05 de fevereiro de 1958. Reg. Civil n.? 16.384.
às fls. 7v, do Livro 28/A. Cartório Odilon Bartolomeu Vieira. Estreito-Nesta. Documentos juntos- 4.- Há
cerca de 19 (dezenove) ânos, aproximadamente. o Requerido abandonou o lar conjugal, voluntária­
mente e sem justo motivo. sendo incerto e não sabido seu paradeiro desde a data do abandono. 5.- A
época, com suas quatros (4) filhas, todas menores. a Requerente ficou com os .encarqos da família,
enfrentando inúmeras dificuldades e passando por sérias privações. 6. - Em decorrência e para que se

Decrete o DIVÓRCIO naforma pleitada. Requer a Suplicante seja citado por Edital, como Réu. ZYGMUNT
MATYS, de nacionalidade alemã, de profissão atual. e domicílio ignorados, para que conteste. que­
rendo, à presente Ação e a acompanhe em todos os seus termos, até final. 7.- Ante o exposto. R�quer
finalmente. a total procedência da Ação, para O fim de ser Decretado por Vossa Excelência o DIVORCIO'
do casal. ante a ruptura da vida em comum e a impossibilidade de sua reconstituição. Julgado o Réu
cônjuge culpado, condenando-o ainda. ao pagamento das custas processuais e demais .corninaçóes
legais. devendo a Sentença do DIVORCIO. homologar a partilha dos Bens do casal Art. 40. InCISO IV, Lei
6515/77.8.- Outrossim. Requer desde logo. lhe seja permitida a produção de todas as provas úteis em

direito admitidas, especialmente o depoimento das testemunhas, cujo rol depositará em Juizo hábil e'
tempestivamente. Dá a Ação, o valor de Cr$ 5.000.00 (cinco mil cruzeiros). Termos em que Pede
Deferimento Florianópol7s. 28 de MARÇO de 1.978 (ass.) Dumiense de Paula Ribeiro - Adv. oab/se n.

0728".
DESPACHO DE FLS. 21: "J., cite-se o R. por edital. com o prazo de 30 dias, para contestar. querendo. em
quinze(15) dias, contados do final daquele. cm24.04.78. (ass.) FRANCISCO XAVIER MEDEIROS VIBRA-
Juiz de Direito".

-

EDITAL: dado e passado nesta cidade e Comarca de Florianópolis. Capital do Estado de Santa Catarina.
aos trinta e um dias do mês de maio do ano de mil, novecentos e setenta e oito (31-05-1978). Eu (Maria
Helena Silveira de Souza Jorge), Escrivã, em exercício. o subscrevi.

As- entidades patronais de Pernambuco
estão realizando movimento em rodos os Es­
tados para conseguir o apoio de outros órgãos
de classe em torno do nome do Sr. Camilo

Steiner, que também já exerceu a f .mção de
Diretor Executivo da Fundação do Desenvol­
vimento Industrial do Nordeste (Fundinor),
com sedenoRecife e que funcionou durante.
muito tempo como uma instituiçãode aopio a

Sudene, realizando trabalhos e pesquisa na

área empresarial e fornecendo subsídios a Su­
dene. Atualmente, ele é diretor de uma em­

presa do setor agrícola, a Companhia de Me­

canização da Amazônia.

Mais 2 focos da peste em MG

Belo Horizonte - A Secretaria da Agricultura de
Minas recebeu ontem a denúncia de que surgiu um

foco de peste suína no município de Ponte Nova,
Zona da Mata, mas ainda não pode confirmá-la.

-

Enquanto a Secretaria. promove a matança dos suí­

UpSJlO município de Volta Grande, onde se desco­
'I)clu'um fpco, o presidente da Associação Mineira
dê1iSuinocultores, Sr. Ari Guimarães, informou que
há suspeitas de outro foco em Uberaba, o que foi
desmentido pelo sindicato local.
Utilizando um avião, a Secretaria lançará hoje

cerca de 500 mil folhetos em 180 municípios, ao

longo dos 360 quilômetros de divisa de Minas com o

Estado do Rio. O folheto solicita à população a

imediata comunicação de aparecimento de qual­
quer doença estranha nos porcos: desaconselha o

transporte de suínos e seus derivados para outros
Estados e a utilização de restos de comida, lixo ou

lavagem para alimentação dos animais.
O Secretário daAgricultura, Sr. Agripino Abran­

ches Viana, já enviou ao Rio amostras colhidas

Junto a uma criação de 100 cabeças de porcos em

Santa Cruz do Escalvado, no município de Ponte
Nova, onde morreram sete animais por razões des­
conhecidas. Embora não tenha recebido ainda o

laudo técnico, o Seeretáro acredita que não se trata
de outro foco dapeste suína. "ajul,*f pelas caractc­
rísticas da morte.do !anim�is".

I
':, _-.:'-

Em São Paulo, a. tercéffa e últlm� reunião do
Grupo de Combate à Peste Suína Africana será
realizada hoje em Marília, com representantes do
Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricul­
tura, e sindicatos Rurais. A partir de hoje às 10
horas, comandos sanitários com equipes de 2 a 5
pessoas visitarão as propriedades urbanas. subur­
banas e rurais onde existam suínos.

As equipes de comando sanitário Irão explicar
pessoalmente aos proprietários que ''o Governo pa­
gará o preço da carne de porco, aos proprietário,
dos suínos abatidos, e ministrará normas de higiene
e de isolamento dos locais onde exista coruarnma­

ção''.

Sepultada no Rio a esposa
do vice-presidente do 88

Amais nova ,agência'do

Atire•• e Lima·PJ:
\ .

Av.DuquedeCaxias, 307.

(ONONtI<O
OBanco da gente.

.

J

Agora vocêpode contarcom agente em
Faleceu na madrugada de sá­

bado último, no Rio de Janeiro,
no Hospital Santa Maria, da Be­
neficência Portuguesa, onde es­

tava internada há dias, a senhora
.

Rosely Carmem de Carvalho Co­
lin. A extinta era esposa do Sr.
Oswaldo -Roberto Cdlin, vice­
Presidente e diretor administra-

.

tivo do Banco do Brasil S/A. D.

Rosely era natural de Joinville,
-

filha do professor e jornalista
Cesar A. de Carvalho e de dona
Rha Moreira ds: Carvalho, ambos
residentes no Rio de Janeiro há
vários anos.

Deixou os filhos Marcelo,
Maurício, Márcio e Marisa. São
seu's irmãos o advogado Avelino

Ruy de Carvalho., residente em

Blumenau e o jornalista limar
Carvàlho, há anos atuando na

Imprensa Canoca.
O cortejo fúnebre saiu da Ca­

pela Real Grandeza, onde os des­

pojos de D. Rosely estavam sendo
velados, .diretamenté para o Ce­
mitério São João Batista, na

mesma tarde de sábado, às 17 ho­
ras, acompanhado de familiares,
amigos e grande núme'ro de per­
sonalidades e dirigentes de orga­
nismos federais e ·privados.
A falecida colabor·ava com

obras filantrópicas, tendo presi­
.
dido por vános anos a barraca de
Santa Catarina na Feira da Provi­
dência.

Acústicos, isolantes e decorativos,
para acabar com a barulheira domundo
eas loucuras do tempo. Várias tipos, cada
qualmais bonito. Consulte o revendedot

.

Eucatex para saberqual omàis indicado
, pata o seu caso.Ou casa.

III�I DLRIEUX SIA Comercio e Representacões
'Rua Felipe Schmidt, n." 51 ,Gàlena Jaqueline ' Flonanópolis - Sç,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'GREM.IO X JOINVILLE- ... FIGUEIRENSE lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiíii _

Bahia no últim� sábado, ape­
nas com a saída de Zé Carlos
que deixou o campo com um

entorse no joelho direito,
dando lugar a Britinho que já
se recuperou. O técnico Ma­
rinho Rodrigues, entretanto,
declarou ontem que não havia
decidido quem iria para o

lugar de Zé Carlos pois Pau­
linho, no último jogo, foi es­
carado como ponteiro direito
e Britinho, por isso, estaria
fora da equipe.
A verdade é que até mesmo

o treinador está desmotivado
para o cumprimento desta
partida e evitou comentar a

delicada situação da equipe na
tabela, declarando rapida-

Marinho não quer falar
sobre' o time. Como sempre.
o Joinville realiza hoje. a partir das 21 horas no estádio

Olímpico emPorto Alegre, sua última partida pela Copa
Brasil. A delegação viajou ontem à noite para a capital
gaúcha, sem queMarinho definisse a equipe. Mas deve ser

a IPesma que 'fez o último jogo contra o Bahia, entrando
B'ritinho pela direita. Esta é a provável escalação: Danilo,
João Carlos, Ditão, Wagner. e Celso; Jorge Luiz, joel e
Fontan; Britinho, Paulinho e Lieo. Grêmio - Corbo: Eu­
rico, Ancheta, Vicente e Ladinho; VitorHugo, Tadeu Ricci
e Iúra, Tarciso, André e Éder.

Joinville (Sucursal) -
Bastante desanimados, certos
de que a partida de hoje em

porto Alegre contra o Grêmio
será mais por cumprimento da
tabela que a última chance de
reabilitação, jogadores' e téc­
nico do Joinville realizaram

na manhã de ontem o último
treino antes de seguir viagem à
tarde para Curitiba, onde se­

guiram de avião às 20h30m
para a capital gaúcha .:

A equipe será a mesma que
empatou em 2 a 2contra o

mente que vai colocar em
.

campo o mesmo time que em­

patou com o Bahia. E nem

falou da volta de Britinho ou­

do lateral Carlos Alberto que
vinha atuando como lateral
esquerdo no lugar de Celso.

Na manhã de ontem, depois·
da dispensa de domingo,
todos participaram de intenso
treinamento técnico' e tático
orientado por Marinho Ro­
drigues e pelo preparador ff­
sico Paulo César. À tarde
foram dispensados, retor­
nando ao estádio os 16 convo­
cados para a partida de hoje."
E as ausências principais
foram de Zé Carlos, Bosse,
Sávio e Jorge Carraro.

"Esses comentaristas são uns

idiotas" (Waldomiro Schutzler)
Técnico não concorda

Ao mesmo tempo que o cumprir a última partida. equipe e se a diretoria decide substituto para Bosse e Zé '.
.

���n�:���l�aI��o;.a�:S�i�mJ�i� W�d�����d����t��r,c���:� por ficar ou não". �����d� rãe�h��u)�.nt�o�: qu'e iogadores deixem
discussão em torno da pre- receu ontem, que, pelos con- Mas Waldemiro mostrou- . todos 05 elogios forarrrsubsti- , I b t' dsença dos jogadores tomados

.

tratos os jogadores terão que se bastante desgostoso pela' tuídos por criticas .injustas,
. O C u e an es o

por empréstimo e que agoJ3 . ficar até o prazo formalizado, posição tomada por algl)1'ls também sobre os. dirigentes., , ••O·go com Atie'tieodeverão retornar a seus clubes existindo contudo a possibili- cronistas de Joinville, prinei-. Será que eles não conseguem
.'.

de origem. Paulinho, do Flu- dade de' um acordo entre as palmente radialistas que, de­
minense e Paulinho do Bon- partes. "Assim - disse Wal- pois do jogo contra o Bahia,
sucesso. tem contratos até domiro - os compromissos teceram críticas' violentas
agosto. Wagner, Carlos AI- vão até agosto e dezembro, e

.

contra a equipe e seus dirigen­
berto e Zé Carlos, até de- não até o final da participação teso "Sabemos que ninguém é
-zembro, mas algumas decla- do JEC no campeonato". perfeito, disse Waldomiro,
rações desses jogadores mos- Sobre a permanência do mas não posso admitir que .

tram que está havendo uma treinador Marinho Rodrigues uns e outros fiquem por ai.Ia­
confusão entre o "final da no time também foi esclare- lando tanta bogagem.
Copa Brasil' e a saída do JEC cido pelo presidente que so- Quando contratamos Lico,

'

mente depois do jogo de hoje Néia, Zé Carlos, todos aplau­
começarão a conversar pois' diram porque um era' o me­

"existe' um contrato verbal até lhor extrema esquerda do Es­

agosto e precisamos ver seu tado, outro melhor centroa­

desejo de continuar com avante, Danilo como o melhor

ver que o Atlético Mineiro, A intenção de Lourival em Scarpelli serem posterior­
vice-campeão do Brasil, tam-

'

procurar um acerto final com mente recontratados, se seus

bérn está fora como o Join-
.

os dirigentes do Figueirense clubes de origem diminuirem
.

ville) E o Coríntians que es- ainda esta semana, para que os preços dos passes. E Capís­
tava a um passo da desclassifi- possa ficar até a metade do trano, além de falar na possi­
cação? Esses comentaristas próximo �ês em Crj(;iúm� re-. bilidade de acertar negócios
são-uns idiotas, e isso eu falo

solvendo. alguns problemas sem citar o nome dos clubes a
na cara deles. Se eles conse-

Particulares, não terá aco- que pertecem os jogadores,
guem ver -tantos defeitos, e

sabem das soluções, porque lhida apesar do diretor de fu- também lembra que caso não.

não vem treinar o time? Criti- teboi Joel Capistrano ter fa- surjam acordos com todos os

car negativamente é fácil, e lado nesta possibilidade após 'que o Figueirense pretende se

isso não está ajudando em o jogo com o Colorado. Ontem desfazer, poderão ser relacio­

nada", finalizou Waldomiro. à noite os dirigentes e o trei- nados para uma excursão do

nador Lauro Burigo time pelo Oeste: ÚLTIMOS DIAS
�������������������������������������������. reuniram'se no Scarpclli e re- - Quanto aos que vamos

F 'L
.

I J'
.

Mas, no igueircnsc. não e apenas OUflV3 quem cscja
; solveram que todos devem procurar fazer acertos agora, ',I

. acertar a rescisão de contrato com os dirigentes. A maioria uns·

estar a disposição para à par- há entre eles até alguns que
·

tida contra o Atlético, sá- gostaríamos de contratar. jogadores que foram contratados apenas para o campeonato

bado, em Curitiba. : Mas. isso depende de negó-
brasileiro mas tem vínculo com o clube até julho. quertambém

� O Lauro quer' ter o time cios posteriores, principal-
acelerar entendimentos para deixar o Scarpclli o quanto antes.

completo' neste último jogo, mente dos clubes a que per-
Assim. os jogadores que pertencem ao Mutusabar. preteri­

porque queremos mais uma tencern os jogadores baixarem.
dem acertar todos os detalhes com od dirigentes ainda esta se­

vitória. Estamos procurando seus passes. E com relação a mana e então viajarem a Curitiba. para o jogo contra o Atlético.

os meios para acertar com o esses que devem ir embora, há já em seus próprios automóveis, segu indo após para Cunhará.
pessóal que vai embora, mas o duas opções: ou acertam e vão Isto cria no Scarpclli um ambiente desuni rnador para os treinos.

provável é que até o final da agora, ou seremos forçado a e talvez por isso ontem o técnico Lauro Búrigo tenha compare­
semana se resolva apenas os fazer uma excursão por algu- .

cido no estádio rapidamente. apenas para marcar pára hoje a

problemas com os jogadores . mas cidades do Oeste, para> tarde o primeiro dos dois coletivos que pretende orientar antes
.i do Matsubara- diz o _prlnrio arrecadar uns' trocados e da última partida pelo nacional.

·

Capistrano.
.

mantê-los até as datas de fins

Na reunião de ontem à noite, de contratos.

• os dirigentes trataram basi- Com o encontro dos diri-

camente os casos de recisões, e gentes e o técnico Lauro Bú�

com o técnico terminaram de rigo, também foi decidido e
�,

formular a lista dos jogadores linha geral de atuação com re­

que serão procurados para lação ao futeboi profissional,
tratar o assunto. Segundo Joel tendo em vista a necessidade

.. Capistrano, a maior dificul- de executar uma reestrutura-

.' dade para certar tais casos é ação 'do elenco para a disputa
·

falta de dinheiro, "mas isto' do campeonato catarinense.
será resolvido, porque o Fi- Está definido que o novo

e gueirense está bem organi- grupo deverá ser formado por
, zado e há meios para se arruo' 18 profissionais e.mais 5 ou 6

mar a importância que preci- juvenís, e que a folha de pa­
Com a saída de Espíndola, o retorno de Odilon Furtado ao Avaí... samos. Aliás, talvez 300 mil gamento não deverá passar de

,. bastem <'para solucionar 200 mil cruzeiros:
E Dacica explicou quais são,as "condiçõ.es mínimas" de tra- tudo", diz,ele confiante. - Formamos um plantel

balho para que o Âyai volte ,a ser uma grande. equipe: " milionário para o nacional' e
. -Quem trabalha oom' vontade se.m ter ,sal�riO' em dia? Os'". � Quanto aos nomes dos .agora que nos resta disputar oatletas precisam estar Qem alimentadospai'a que se possa exigir .i; d' f' e os' quOeva-od I U 'que eve Icar estadual, vamos conter as
e es.· m órganismo forte tem energia para ser gasta, mas se' .'

., . :.
não tem nenhuma reserva não rende nada. Outro problema é nos ja temos, mas o melhor e despesas e fazer um plantel de

. . '1' d" I d"'
manter tal relação em SIgIlo 18 profissionais e mais alguns

vIajar para ('S ocals e Jogos com a· guma antece enCla, em _.

t 'tos dBlumenau chegamos quinze minutos antes da partida contra o para que n�o sUrJam a fi , ama ores, com o que preten-
. Palmeiras.

.

.
cOIsa que nao nos Interessa - demos gastar mais de 200 mil'

E um dos '11ais graves.proOlemas ao Aval e que atualmente' ele completa.. em folha de pagamento.
está sem ";lédico e com vários jo.g�dores pr�ci.sand� de a�enrl.i-" Mas, se os dirigentes falam' Agora temos um elenco que
mento. Ha dOIS Jogos o c}ube vlap.sem medICO e Jogara hOJe em lista de dispensas pronta, nos custa cerca de 280 mil por
maIs uma vel sem asslstencla medIca. Dessa forma, Daclca.", 'b'

"'

I'
. -

consegue em poucas palavras d-ar um pariorama das principais;' t�mbem comentam a POSSI. 1- .mes so em sa anos, mas nao

deficiências do clube no que se relaciona ao elenco. Muit.as das 'j: I"dade �e alguns Jogadores vamos repetir o erro, concluí.
dificuldades Jecessitam de urgente reparação, pois como diZ" que estao prestes a deIxar o .Capistrano.
Dacica: "Recém agora e nosso time está sub.indo de produção e

uma atenção especial nesse moment() 'poderá ser muito recom-
'.
�--------------------........

pensada no futuro".

do torneio pois, por exemplo,
Paulinho do Fluminense disse
que tem o desejo de voltar
para o Rio depois do Joinville

Gr.upo iá escolheu o

fuftiro, ·presidente
-do Avai:

"

'. Odilon Furtado
o licenciamento do presidente Luiz Carlos Espíndola, a as­

cenção do 2° vice-presidente, Zeno Wendhausen, à direção
máxima do clube, o apoio à Odilon Furtado nas próximas
eleições, e a análise das atuais condições do Avaí, são algumas:
pontos que fazem parte do projeto idealizado pelo grupo de
associados que assumiu a responsabilidade pelo futuro do Avai.
Nelson Andrade, Odilon Furtado, Hildebrando dos Santos,

Norberto Gassenferth, Osmar Antônio Schilindwein, coronel
Meira, Edgar Rutkonwsky e lTertulian9 Brito compÕem o

grupo dirigente do Avaí, que no último sábado se reuniu e,
,

.rraçou alguns planos para os próximos dOIS meses, quando
. deverão ocorrer as eleições para a presidência do'Clube.

E, ontem á tarde,' Nelson Andrade, um dos iniciadores do
movimento, esclareceu os propósitos de grupo:
-Nosso primeiro passo será escolher um líder do grupo. Em

.
seguida distribuiremos responsabilidades entre todos, ficando
cada um responsável por uIJ:1 setor. Mas o principal é o liceu­
CIamento do presidente Espíndola, pois ele terá que se afastar de

. Florianópolis para fazer um curso, assIm como o preSidente do
Conselho Deliberativo que estará viajando nos próximos dias.
Essa situação provocou essas nossas reuniões na tentavida de
chagarmos em agosto, quando ocorrerão eleições, com tudo'

, acertado'" explicava Nelson Andrade.
A razão desse movimento de solidariedade em torno do. Avai

deve-se, segundo Nelson Andrpde, à difícil situação pelo qúal Ó
clube vem passando: "Não poderíamos esperar mais para ten­
tar resolver nossos problemas, pois eles iriam ficar cada vez

maIs difíceis com o passar do tempo".
PROBLEMAS
Situações como essa o Avai já passou algumas vezes, màs a

atual tem algum agravantes: Por um lado a situação financeira
do clube não é boa e, por outro, o clube não conta no momento
�om'um elenco valorizado ao c0ntrário, é composto quase que
na sua totalidade por jogadores jovens. Então esses aspectos
tornam a solução mais complicada. Mas, poderá contar com
UITI fator favorável que é' a última fase do estad\.lal, quando
estarão participando o ,Figueirense, 0- Joinville e a Chape­
coense. E a esperança é de que o estadual retome a sua tradicio­
nal força e a torcida retorne aos estádios.
Mesmo reconhecendo que os problemas sãomuitos, Nelson

Andrade, espera dentro de algum iempo resolver alguns deles.'
A questão da divída do Avai seria um dos principais e em

Seguida voltar-se para o atual .elenco tentando dedicar mais
atenção aQs jogadores e aspectos técnicos.

PRESIDENCIA.

"Nosso candidato é o' Odilon Furtado, mas t\.ldo está depen­
'dendo de algumas questões particulares, pois até o fif:l1 do ano
ele terá alguns impedimentos profissionais para dedICar total

atenÇ!o ao clube", declarou Nelson Andrade. .

,

Mesmo com õsTmpedimentos pessoais Je OJilon Furtado, o

gr�po de associados pensa elegê-lo en"! agosto e permanec�r até
o fun do ano organizando para aUXilia-lo na tereafa de dlflglr o
AV;lÍ, Assim, o grupo pensa não ser necessário alterar os esta tu-
Itos. pois as eleições ocorreriam normalmente e o clube flcana
Ifortalecido pela presença consl_?nte dos as�oclados na tarefa de'
Iconduzir os destinos Jo Avaí.
IFUTEBOL

wQuais seriam as primeiras medidas a serem tomadas em

relação ao elenco? ". Dacica. preparador Físico e treinador do
Avai, não queria responder a essas perguntas alegando que
estaria se, intrometendo numa área que não lhe correspondia ..

�as., após alg�m-a insistência, acabôu concerdandQ em "cola-
Orar com os dirigentes": .

-Naturalmente que um grupo é melh�r do que uma só pess<?a.Mas, uma coisa queria diantar por maIs esforço que _uma cna­
t�r� faça, sem condições de trabalho os resultados sao mUItos

dlflceis ou quase impossíveis. .
'

Lourival espera que a diretoria do Figueirense o libere antes.

x 2 D T

CO.ntrato de
Lourival só
termina dia 14.

Mas ele quer
•

sair antes.

.Avai x Joaçaba, esta

Com problemas particulares por resolver, e achando que o

Figueirense não precisa contar consigo já que o time estádes­

classificado da repescagem. o meia Lourival agora é o primeiro
jogador do elenco a solicitar a rescisão de contrato - que termina

somente no próximo dia 14 de julho. quando deve se reapresen­
tar ao Avai. Segundo ele. o motivo para a tomada de decisão é

,

único:'

-Quero ir passar algum tempo em Criciúma para descansar
I

um pouco e solucionar problemas familiares. Esse ano não está

sendo muito fácil para mim. e acho que agora é a oportunidade
de eu acertar com o Figueirense um pouco antes. para tentar

resolver meus problemas.
Sem saber que os dirigentes e o técnico querem que ele vá a

Curitiba jogar a última partida do brasileiro. o meia ontem

garantia já ter acertado parcialmente com o diretor de futebol

Joel Capistrano sua saída do clube. E. convicto de que não terá

problemas para tal, disse que sentiu-se muito bem desde que foi

contratado pelo Figueirense:
-Estes meses me fizeram bem. porque o ambiente. sempre foi

bom para trabalhar. e a experiência foi boa profissionalmente .

porque estava há quatro anos no Avai e precisavam mudar um

pouco - diz ele satisfeito.

Lourival, mesmo sem ter entrado em detalhes com os diri­

gens, adiantou ontem que não pretende colocar dificuldades

para acertar a rescisão antecipada de seu contrato. Para ele.

importa receber o que lerá direito até o dia em que deixar o

Scarpelli, abrindo mão do resto. Depois. quer parar para pen­
sar no que vai fazer. e diz não estar preocupado com a situação
do Avai, para onde deve voltar em julho:
-Eu só me preocupo cm acertar tudo aqui bem ligeiro. para

ganhar o meu e ir para Criciurna. Depois. penso 1\0 l.juc lazer.

volto para o Avai e vamos ver o que acontece. Agora.,estou
acompanhando o noticiário sobre o que andam fazendo por lá.

mas acho que não devo me preocupar CO;11 isso porque o que

importa é· o que esse pessoal que está assumindo () clube vai

fazer. Eu me preocupo é em jogar. procurando jogar bem. E.

naturalmente. quero \;er o meu dinheiro em dia.

,'.\

,I:;

.'

Fluminense/RJ
2 X Juventude/RS

l �uaranVSP,
'4 .,.' Brasília/Df
5 Opertrió CG/MT
6 l( Inter/RS
7

, ..

' Golas/SO
.

B Sta. Cruz/PE
9 ��) Vltórlal8A
10 Cruzeiro/MG

GoytacazlRJ
12 'i( Sport/PE
13 J$:: 'P. QesportosISP

_.,��/��
fEDERAL

O Avaí enfrenta hoje à tarde, às 15hoÍ'as, no Adolfo Konder, ao
Joaçaba, quando estará tentando se recuperar das últimas derrot:}s
sofridas no estadual. DAcica pela primeira vez,
como fez questão de esclarecer, acredita que o seü time poderá'
"conquistar uma vitória, pois agora posso dizer que temos uma.
equipe de futebol".
A satisfação do treinador Dacica se deve principalmente ao

fato de que a equipe não vem semodificando nos últimos jogos e
isso já \'permite falar num time base, o que dá muito mais

segurança aos jogadores". E Dacica ap�ov.eita para cha!l1,� a

atenção para uma questão que vem prejudicando o Aval: Es­

pero que contra o Joaçaba não aconteça o 'que ocorreu em

Blumenau. O Dalmo Bozzano deu seis cartões a,marelos para
nossos atletas e expulsou Ulll, �juí:l.es j;:stão qlll�rendQ fazer

,

eartaz às eustas dos nassoirjovens jtlg.ad(!)r�s',�;.· .' ,.

O Avaí de Zé Carlos' Célio, Maneca, Chico BotelhQ e Caca;'
Geraldo Souza e Quit�ta; Jean, Nardo e Zé Paulo; enf�enta no
Adolfo Konder ao Joaçaba de Jurandir; Lídio, Valmir, Mário
José e Sidney; Betico, Edson e Paulo Roberto; João Carlos

(Wilson), Enio Fontana e Ade.li.

'TESTE 393 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa' Económica Federal - comunica que não

houve raclamaçào relativa ao resultado do Concurso-
Teste nO 393. I

Assim na forma do que determina o artigo 18, da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 06/06/78, cujo valor para cada aposta vencedora é

. de Cr$ 97.811,97 (noventa e sete mil, oitocentos e onze

cruzeiros e noventa e sete centavos).
O pagamento aos qanhadoresserá efetuado a partir

do dia 20/06/78, na rua Gaspar Dutra, 361, Ed. Dona Olqa.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

��m.
-

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de Contas dos revendedores.

Resultado provisório do Concurso Teste n.o 395, apurado
em 19/06/78
Total líquido a ratear Cr$ 47.443.248,72
567 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma .' Cr$ 83.674,16

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR
ESTADO:

Alagoas ..... :.... 2 Paraíba. . 1
Amazonas. .. . . . . .. 5 Paraná. . 54
Bahia . .. 40 Pernambuco. . . . . . . . .. 6
Brasília. . 21 Piauí. 2
Ceará 8 Rio Grande do Norte 1

Espí,rito Santo. . . . .. . 5 Rio Grande do Sul.. 29
GOlas , 25 Rio de Janeiro 111

. Mato Grosso ,. 13 Santa Catarina 12
Minas Gerais' .. 66 São Paulo 153
Pará 11 Sergipe.. . . . . . . . . . . . .. 2
De acordo com o artigo 19 da Norma Geré)1 dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a pani r desta data, para reclamações as quais
deverão ser apresentadas na rua Gaspar Dutra, 361,. Ed.
Dona Olga, até o dia 29/06/78.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:
COO. REV. N.o CARTÃO
20-00015 159460
20-10011 56769
20-10011' 56881
20-10013 111845
-20-10019 .118604
20-10035 43116
20-10040 92532
20-10067 .288333
.20-t0077 67240..

20�10094 73317
20-10095 93493
20-10098 ,66819
OBSERVAÇÃO; Para o recebimento dos prémios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comitê

da Copa não

aceita mudar

horários

Mendoza - o Brasil sugeriu
ontem ao Comitê Organizador da
Copa do Mundo a conveniência
de unificar o horário dos jogos
Peru-Argentina e Brasil-Polonia
de quarta-feira.
Mas a sugestão, apresentada

em forma de "consulta"- pela
CBD, foi rechaçada porquea Fifa
a considerou "inconveniente".
Um porta-voz da CBD disse

que a organização esportiva brasi­
leira havia exposto na consulta, as
diversas razões pelas quais con­

vinha unificar o horário dos en­

contros que decidirão un;J dos fi­
nalistas do torneio mundial.
Mas o pedido foi rechaçado e o

porta-voz disse que urna dis raz­

ões era porque já se.tinham acer­

tos contratuais que o Comitê Or­

ganizador não podia desconhe-
cer.

Esses acertos tem a ver com a

transmissão dos encontros pela
TV, disse o porta-voz.
O técnico polonês .Jacek

Gmoch tinha dito pouco antes

que sua delegação compartilha do
mal-estar brasileiro.

'

Gmoch disse que "a nós tam­

bém convém que as duas partidas
sejam jogadas na mesma hora.
Nós também poderíamos sair pre­
judicados" .

A Polonia está em segundo
lugar no grupo com dois pontos, e
se vencer o Brasil e o Peru derro­
tar a Argentina, seria o finalista.
Também se Argentina e 'Peru

empatam, os poloneses poderiam
ser finalistas derrotando o Brasil

por três gols de vantagem.

o ponta de lança, Roberto deria acabar prejudicando
com muita dificuldade a seleção.
abriu um pouco a janela e As duas janelas foram
falou sobre sua atuação. fechadas rapidamente e

logo depois o ônibus foi
- Não estava cem por embora com a própria se­

cento fisicarriente, mas gurançadoaeroportóceEI
mesmo assim quis jogar. Plumerillo estranhando os
porque o time precisava de cartolas da delegação do
mim e era uma partida im- Brasil, pois ela desde cedo
portante e só mesmo por estava procurando colabo�
isso que pedi para jogar. rar para que pudessem tra-
No outro canto da ja- balhar cerca de 50 jornalk,

nela, Reinaldo disse que· tas de rádio, televisão e
tinha ficado de fora por jornais desde às oito horas
sentir dores na perna es- estavam esperando a dele­
querda e que para entrar gação, que só chegou às 13
sem poder render tudopo- horas.

CARTOLAS IMPEDIRAM ENTREVISTAS
Mendoza - Os "carto­

las da seleção brasileira,
André Richer, Carlos Al­
berto Cavalheiro e Mareio

Papa, que se mantinham

quase incógnitos até o em­

pate da seleção brasileira
em Rosário, começaram a

exibir-se ontem na chegada
da delegação a Mendoza,
impedindo que os jogado­
res dessem alguma entre­
vista no aeroporto e orde­
nando que se trancassem

no ônibus que estava junto
a escada do avião.

Os dirigentes, .liderados
por André Richer, pediram

que os policiais colocassem
os jornalistas para longe do
ônibus a fim de que os jo­
gadores saíssem da escada
do avião da Força Aérea

Argentina, dessem apenas
dois passos e entrassem no

veículo especial da delega­
ção; um ônibus do Ente,
que os transporta desde
Mar Del Plata.

Alguns jogadores que­
riam comentar o jogo e dar
suas opiniões sobre a par­
tida contra a Argentina e a

próxima contra a Polonia,
mas os cartolas não deixa-

ram, mandando fechar as

janelas do ônibus e exi­

gindo providências da po­
lícia argentina contra a im­

prensa brasileira.

- Ninguém vai falar
nada e quem quiser sáber
alguma coisa da seleção só
mais tarde. Agora vamos

para o hotel descansar

porque estamos muito can­

sados, disse André Richer.
O assessor Carlos Alberto

Cavalheiro, que anda aqui
sempre com roupa de
atleta, pedia que a porta do
ônibus fosse logo fechada. Só Roberto falou para explicar sua escalação

Polônia, lenta e pOUCO· criativa
Mendoza - A exibição co.ntra o

Peru apenas confirmou que o time da

Po, mia não poderia ter mesmo mui­

tas pretensões neste mundial. Os seus

jogadores antes de se afirmarem pela
experiência e pelo entrosamento de

um grupo formado há muitos anos

mostraram-se quase sempre apáticos e

com um futebol lento no meio de

campo e pouco criativo no ataque.
Se a seleção brasileira atuar dentro

de suas condições psicológicas nor-·

mais amanhã será bem difícil deixar

de conseguir um resultado positivo, a
não ser que os' poloneses repentina­
mente mostrem qualidades até agora
não reveladas no mundial. Hoje
contra um Peru sem capacidade ofen­
siva e com uma defesa cheia de falhas

os poloneses não foram além de um

. gol e por pouco no final da partida
não cediam o empate.
O seu ataque já não tem as penetra­

ções incisivas pelas pontas como em

74, quando particularmente Lato se

convertia no principal jogador para os

lançamentos e para as jogadas pelas
extremas. Sem o vigor físico e a rapi­
dez de antes, Lato joga agora mais

pelo centro do ataq�e onde acaba se'

confundindo com o inexperiente Bo­

niek ou com o irregular Szarnarch. A
defesa brasileira que vem se revelando

o mais importante setor do time não

terá teoricamente maiores dificulda­

des para impedir as jogad-. c:_ área

dos poloneses, e até mesmo o meio

campo não precisará se desgastar
muito na marcação porque Deyna, da
mesma forma que Lato, atua com len­

tidão, exagera nos dribles em jogadas
inúteis de efeito pouca participacão
ofensiva.

No meio campo polones o jogador
mais objetivo apesar de algumas limi­
tações técnicas é Nasalka, um dos

poucos jovens utilizados neste mun­

dial para renovar o time em que Jacek

Srnoch, o treinador, confia muito. A

defesa joga mais na base do vigor fí­
sico e da marcação por pressão e se for

protegida por um esquema defensivo

poderá dificultar muito os atagues­
brasileiros. Mesmo assim os laterais

não estão em boa fase, princip.almente
Szymanovsky pela direita. Como o

central Gorgon é muito alto e muito

forte poderá levar vantagem nas divi­

didas com atacantes apenas leves e

habilidosos e provavelmente o estilo

de Roberto será mais aconselhável.

De qualquer forma a Polonia está

longe da brilhante e perigosa equipe
do mundial de 74, e só não renovou

mais agora porque os seus dirigentes
acreditavam que este poderia ser

ainda uma temporada de destaque
para jogadores como Deyna ou Lato.

Houve algumas esperanças na estréia

quando o time rendeu razoavelmente

mas os jogos seguintes, especialmente
contra a Tunísia, Argentina é agora
Peru, provaram que toda uma gera­

ção terá que ser renovada e que daqui
por diante o muito elogiado treinador
Jacek Smoch precisará mudar com­

pletamente a estrutura do futebol po­
lones. Õ p�lonês Maculewickz contra o Brasil amanhã em Mendoza

"Essa história de futebol
total é muito mais produto da

imaginação dos jornalistas.
Na verdade, o futebol total
não existe." De Rinus Michels,

rI<
trim.
maS,.

Projetadas as dificuldades que
se apresentam para Brasil e

Argentina quarta-feira,
pode-se dizer que as duas se­

leçôes estão empatadas.'Os bra­
sileiros pegam uma Polônia
vivinha, com possibilidades
ainda de ser a primeira do
grupo. Os argentinos enfren­
tam um Peru morto mas têm a

"_'--

Os jogadores ,argentinos
nunca foram tão jogadores
argentinos como domingo à

noite diante do Brasil. Desde o
início tentaram intimidar o·

excelente árbitro Karoly Palo­
tai e os adversários, sem su-

No plano doméstico, um do­

mingo rotineiro, com o Avai

perdendo mais uma e o cam­
peonato catarinense ficando

obrigação de marcar muitos
gols para, em caso de empate
por pontos, classificar no

saldo. Claro está, portanto,
.

que não há, moti-
vos para comemo-

rações, por nenhum dos la­
dos. Aliás, não consegui des­
cobrir porque o brasileiro fez
tanta festa domingo à noite.

cesso. De Menotti ao último

jogador a participar daquela
partida, desapareceu por com­

pleto a "fleugma" assumida
desde o início' da Copa. Lite­
ralmente, a seleção argentina
domingo deixou cair a rriás­
cara.

/

sem outro participante. A
Concordiense desistiu por não
ter suporte financeiro pois só

apacnnnarnento não chega.

ex-treinador da Holanda que
está na Argentina assistindo a

Copa. Quanta honra seu Mi­

chels, a imprensa responsável
pelo futebol total holandês.

Mária Medaglia

Argentina emvantagem,
ao menos nos prognósticos

A impressão generalizada é
de que a Argentina.não conse­

guiu apenas um ponto diante'
do Brasil, mas que ficou em

melhores condições do .que
seu rival para ser finalista pelo
grupo "B" da Copa do
Mundo.
Embora o Brasil tenha um

gol de vantagem sobre a Ar­

gentina, o panorama parece
bem mais favorável para a se­

leção local. Na quarta-feira
serão disputadas as duas últi-'
mas partidas do grupo: Brasil
e Polônia, em Mendoza, e Ar- -

gentina e Peru, em Rosário. A
Argentina jogará com o Peru
sabendo já do resultado da

partida entre Brasil e Polônia,
o que pode significar uma

vantagem para seus jogado­
res, que terão a idéia exata de

quantos gols será preciso
marcar. A pergunta é, no en­

tanto, "se mesmo sabendo

quantos' gols serão necessá­
rios, os atacantes argentinos
poderão marcar esses gols?"
O treinador brasileiro

Claudio Coitinho declarou

que "seria bem mais esportivo
se os dois jogos fossem simul­
tâneos". Mas o presidente da

Delegação do Brasil, André

Rischer, declarou que seu país.
não fará nenhum pedido ofi­
cial para modificar as normas
já fixadas para as partidas.

Tem ainda Argentina outra
vantagem: enfrentará um Peru

já eliminado, enquanto os

brasileiros terão pela frente os

poloneses ainda bastante mo­

tivados e com plenas esperan­
ças de classificação.
O Peru, que chegou a sur­

preender nesta Copa, foi eli­
minado por causa de sua der­
rota diante da Polônia por um
a zero. Percebe-se que o

ânimo dos seus jogadores já
não é o mesmo e estão dema­
las já arrumadas para a via­

gem de volta. Além disso, a

Argentina, além de jogar em

casa, conhece muito bem o fu­
tebol da seleção peruana, a

qual venceu nas duas últimas
partidas .em que se defronta­
ram.

.

Polônia, rival difícil parà
qualquer um, derrotando o

Brasil terá pelo menos o con­

solo de disputar a terceira po­
sição da Copa no estádio do
River Plate. E se derrotar o
Brasil e a Argentina também
perder, pode até ser finalista
da Copa.

Mas se Argentina e Brasil
ganharem, marcando os ar­

gentinos um gol a mais do que
os brasileiros, então a igual-'
dade entre ambos seria abso­
luta, Isto é: em pontos, em di­
ferença de gols, em gols a

favor e na classificação (Ar­
gentina e Brasil ficaram em

segundo lugar em seus grupos
na primeira fase da Copa).
Seria então declarado vence­

dor do grupo quem tivesse
marcado o maior número de
gols. Se também nesse detalhe
estiverem iguais, aí se recor-

rerá ao sorteio estabelecido
O treinador argentino pelo regulamento para decidir

Cesar Menotti lançou ontem a a finalista.
seguinte indagação durante No grupo "A", as possibili­
uma -entrevista a imprensa: dades favorecem a Holanda,
"Que será mais difícil? ... ven- Itália e Alemanha Federal,
cer a Polônia ou fazer três gols enquanto a Áustria já foi eli­
no Peru?" Referiu-se deste minada.
modo a vitória argentina Holanda e Itália tomaram
sobre a Polônia e aost,três gols _ uma vantagem que poderá ser
marcados pelo Brasil no Peru. crucial sobre a Alemanha
Sobre os-resultados, caberri Ocidental na corrida dos fa-

.

sérias considerações: voritos europeus para o cam-
- Se a Argentina derrotar peonato mundial de futebol.

o Peru e o Brasil empatar ou A Holanda, que ressurgiu
perder para a Polônia, a sele- esta semana de sua letargia
ção local seria finalista, con- com mais força goleadora que
seguindo maior número de nunca, ficou no primeiro
pontos. lugar do grupo "A" junto a
- Se a Argentina empatar e Itália, porém' com uma me-

o Brasil perder, a Argentina lhor diferença de gols.
também será finalista. Com seu empate 2-2 com a
- Se a Argentina empatar e Alemanha Ocidental, a Ho-

o Brasil vencer ou empatar, landa acumulou 3 pontos,
também o finalista será o Bra- igual a Itália que superou em

sil, pela vantagem de um gol. uma partida difícil a Austria
- Se Brasil e Argentina por I a O.

perderem, o finalista será a Os austríacos, com sua se-

Polônia. gunda derrota consecutiva
Como já foi explicado, o nas semifinais, deram adeus a

Brasil tem a vantagem de um Copa do Mundo.
gol sobre a Argentina. Por Porém os alemães ociden­
isso, para classificar-se fina-' tais, atuais campeões do
lista por diferença de gols, a mundo, ainda estão longe de
Argentina terá de marcar no renunciar as suas possibilida-

. Peru duas vezes mais gols do des, Com 2 .pontos, produto
que o Brasil possa marcar na de dois empates, esperam
Polônia, sempre na suposição obter um triunfo contundente
de que os adversários não mo- sobre a Áustria e esperar o re-
vimentem o placar. sultado do outro jpgo.

POSSIBILIDADES

Argentinos iustificam �\ "

emp'ate: "Torcida
nos deixou ·nervosos·"

\

"",.'

.

;;'-,

Rosário - O selecionado argentino, apesar
de sua fraca atuação de anteontem à noite,.
diante do Brasil, acredita que será finalista da

Copa do Mundo e que imporá seu melhor
futebol quarta-feira contra o Peru.

.

Os jogadores, .admitiram ter jogado dis­
cretamente por c;ausa do nervosismo. Em li­

nhas gerais, disseram que a incessante gritaria
ua torcida, que exigia a vitória, teve influência
negativa sobre eles.
O encontro Brasil-Argentina foi disputado

ante 41 mil expectadores, dos quais somente

cerca de três mi!' eram brasileiros, no estádio
do Rosário Central, conhecido como "A Cal­
deira do Diabo", porque a intensa pressão do
público é quase insuportável. Mas anteontem
os argentinos não souberam controlar os ner­

vos, enquanto os brasileiros calmos. de ca­

beça fria, mostraram um esquema de jogo
preciso.
"É difícil jogar com a insistente pressão do

público que não admite outro resultado que
não seja a vitória", declarou o ponteiro direito
Daniel Bertoni. Acrescentou, porém. que "es­
tamos convencidos de que ante oPeru joga­
remos mais tranquilos porque sabemos que
não podemos desperdiçar a oportunidade de

vencer por uma goleada e entrar nas finais".
O goleiro UbalcÍo Fiool, para muitos críti­

cos o melhor jogador argentino domingo à

noite, disse que "o empate nos favoreceu, em-

bora o Brasil tenha um gol de vantagem sobre

nós. Mas a chance de vencermos o Peru é
muito maior que a deles de ganhar da Polo­
nia".

Sobre a partida, disse Fioolque "o Brasil

impôs seu ritmo desde o início, enquanto cu e

meus companheiros ficamos extremamente

nervosos. Além disso, a torcida também nos

enervou bastante com seus gritos".
O meio campista Julio Villa disse que "não

estou satisfeito com o resultado da partida,
mas estou certo de que contra o Peru, estare­
mos em melhor forma, mais tranquilos e ven­

ceremos para entrar na finalíssima".
O treinador Cesar Menotti comentou que

sua equipe entrou na partida de domingo à.

noite, com determinação ofensiva, mas os jo­
gadores se deixaram envolver pelo Brasil.
Desmentiu que em qualquermomento, tivesse
pensado em' assegurar o empate.
Confessou depois o técnico que vários jo­

gadores estão atuando esgotados fisicamente

pela intensa movimentação exigida nos jogos
constantes da Copa.
A seleção argentina realizou Um treino leve.

ontem à tarde com vistas à partida de amanhã,
contra.' o Peru. O médico da equipe, Rubem

Oliva, disse que vários jogadores se contundi­
ram; entre eles, estão Luque e Ardiles, com

possibilidades maióres de recuperação para o

primeiro.

GRUPO "A"

PROGRAMA DE AMANHA JOGOS DE HOJE

DA COPA BRASIL

Itália x Holanda
Estádio: River Plate, Buenos Aires,
capacidade: mais de 77.000 pessoas.

Horário: 13h45m.

Áustria x Alemanha
Estádio: Córdoba, capacidade 47.000 pessoas.

Horário: l3h45m.

VENCEDORES
GRUPO G: Mixto x Goytacaz;
GRUPO R: Santa Cruz x Goias;

Fluminense x Náutico.
GRUPO I: América (�) x Sport Recife;

Juventude x Botafogo (SP)
GRUPO J: São Paulo x Remo;

Pórguguesa x Caxias;
Vila Nova x Brasília e

Guarani x Coritiba.GRUPO"B"

Argentina x Peru
Estádio: Rosário, capacidade 41.000 pessoas.

Horário: 19h15m.

Brasil x Polonia
Estádio Mendoza, capacidade 49.000 pessoas.

Horário: 16h45m.

PERDEDORES
GRUPO K: .Chapecoense x Brasil

GRUPO L: América (RJ) x América (MG);
Campinense x Uberlandia. .

GRUPO M, Anapolina x Rio Branco; I

Comercial (MT) x Desportiva

Mais importante que escalações o�i esquematizaçôes táti­
cas, parece ser no momento o horário dos jogos Brasil x Polô­
nia, Argentina x Peru. A FIFA, já consultada, respondeu de

pronto que não tem como fazer alterações por causa dos com­
promíssos assumidos Com a televisão. Na verdade, a alegada
vantagem argentina po jogar às 19h 15m, sabendo do resultado
brasileiro, pode funcionar como umaJaca de dois gumes. No

caso de uma tranquila vitória do Brasil sobre a Polônia à tarde,
o controle emocional dos gringos, que já não anda muito bom,

. vai para as nuvens, junto com a classificação para a final. O jeito
mesmo é cada um pensar no seu jogo, princinalmente o time de
Coutinho. é a fórmula ideal para fazer com que Argentina e

Peru joguem de graça à noite.

Para os gaúchos, Batista foi melhor em campo. Os paulis­
tas destacam as atuações de Chióão e Oscar. Os cariocas

enaltecem os predicados de Dirceu, enquanto os mi�eiros
choram as ausências de Reinaldo e Cerezzo, aproveitando
para desancar a lenha em cima do Roberdo. Qu�quer dia
sou obrigado a concordar com o Coutinho, apla�dlr Heleno
Nunes, elogiar Edínhoe cometer outras sandices.

Avai e Joaçaba jogam hoje às
15 horas no estádio Adolfo Konder..
A que grau de insanidade mental

chegamos no futebol de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Consequências
,políticas
"

"5:" E Nereu Ramos, Jorge Lacerda e 'mente can4idato à Presidência da Re­
Leoberto Leal não tivessem desa- pública, tinha interesse na adesão dos

:parecido no acidente aviatório de integralistas. Falava-se, então" que
junhO de 1958 a história politicade Jorge Lacerda seria O ,seu compa-
Santa Catarina, muito provavel-

'

nheiro de chapa.
'

mente, tomaria outros rumos. Este e, Tudo isso, hoje, é mera conjetura,'
um ponto de vista que alcança uma pois o acidente aéreo -de 16 de junho
unânime concordãncia nos meios po- de 1958 pôs por terra todas essas hi-

líticos estaduais, Pois, de fato, á pôteses,
"

morte desses três expressivos líderes E' ao se deparar com a dura reali­
ocasionou profundasmodijicações na dade, O PSD viu-se com as pernas
vida pública do Estado. quebradas. Com amorte deJorge, He­
",
O grandé prejudicado inicial foi, riberto Hulse assumira o Governo e a

õbvi(lmente, o Partido' Social Demo- UDN voltara ao poder integralmente.
crático (PSD),' ao qual 'pertenciam Longe do Palácio desde 1951, os pes­
Nereu e Leoberto, De 'acordo com o sedistas 'começaram a ficar preocu­
'que ficou estabelecido na convenção pados.
'do dia 15 de junho, opartido não lan- As primeiras modificações ocasio-,

�ara candidato ao Senado para as, nadas pelo acidente- no cenário polí7
eleições de outubro daquele ano. Se- tico estadual podem ser detectadas
gundo nota distribuída à imprensa" o 'nas eleições pára o Senado, naquele
seu diretório estava aguardando pro- ano. Ao contrário do que seesperava o

nunciamento doPresidenteNacional PSD acabou não apoiando a candida-
do PTB, João Çoulart, para ver sé tura de'Ca;los GJmes de Oliveira /' '--__ -'-- � �_�

apoiava (ou não) o candidato. pete- (Plínio Salgado; obviamente, arre­
bistajá lançado para concorrer à ree- piou carreira). E acabou lançando o

leição. Tratava-se do então Senador nome de Celso Ramos, numa bem ur­

Carlos Comes de Oliveira, que, em: dida manobra para popularizá-lo,
1950, com o apoio da UDN, derrotara oom vistas as eleições governamen-

I 'Nereu. Os pessedistas :passariam, a tais dfd960 (é opiniqo quase unânime ,

'apoiá-lo, desde que fosse lavrado um também de que, se Nereu não tivesse

acordo, no qual o PTB daria os seus morrido, dificilmente Celso seda,"
votos,ao nome que o PSD lançasse às candidato a.algum cargo eletivo). Mas
'el'eiçõ'es governamentais de 1960, lÊ como era de se esperar, com a divisão
:não eram poucos os que :a,firmavam' dos votos do PSD e,PTB" a,UDN aca-:
que esse nome seria o de Leoberto bou levando a melhor e Irineu Bor-

v.,eal, que, após ter passado um pe- nhausen. elegeu-se Senador.Dois anos
dado rompido. ,com' Nereu , 'mais. tarde, porém, com urna nova
reconciliara-se com o velho chefe, na união PSD-PTB, .Celso Ramos foi
hoje histórica, convenção. Mas há

.

eleito Gooernador, sobrepujando a

.também quem diga .que Leoberto, -lrineu nas urnas:
' '

juntamente com forie Lacerda (os
.

/.outrofato a-destacar e/que, cam a.

dois eram amigos de longa data, ape- morte' de Jorge Lacerda,' não surgiu
sar de pertencerem a 'partidos dife- nenhumnooo líder popular, emSanta
'rentes) estavam tentando combateres Catarina, dcs:ligad,odos grupos tradi-'.
lideranças tradicionais do Estado, .

cionais, N� verdade ele foi eleitoCo-,
comandadas pelos' Ramos, no Lado , 'vernador, em 1955, 'com o apoio .de
pessedista e por lrineuBornhausen,.. jri�éu. Mas, segundos �lg;ms analis­
no campo udenista, já por' muitos .tas.Irineu fo! obrigado a aceitara sua

chamadas de oligárquicas. A. ttégúa . : oandidatura, depois que ela já estava

entre Nereu e Leoberto, portanto (de nas roas, ,pois [orgefo! lançado pelo
acordo com essa oersão) seria apenas PDC e PRP.
uma. pausa para meditação. ,

'

A grande. 'repercussão que a morte
Mas havia também a hipótese da de Nereu e Jorge alcançou - na

candidatura de Plínio Salgado ao Se- grande imprensa do País - artigos,
nad» por Santa Catarina, pretensão reportagens e crônicas, nos:maiores
um tanto descabida mas que contaoà jornais, escritas pelos maiores "co­
cam o estímulo do próprio Jorge La- bras" da época - demonstra também
cerda, que origÚtariame'nte pertencia o quanto eles tinham se projetado em

ao partido de Plínio, o PRP. Segundo nível nacional. Posição que nenhum
consta ele teria feito a sua última via- outro político, catarinense atingiu;
gememfúnçãodisSo,Eparecequeaté nesses últimos vinte anos, sá che­
/ânio Quadros, então Governador de gando perto o ex-Senador e atual Go­
São Paulo, estava por detrás da )0-. vernador Antonio Carlos Konder
gada. Eie, 'a essas alturasjá declarada- Reis.

Três carreiras políticas
e três diferentes 'personalidades,
que chegaram até a se combater.
Mas o destina os uniu numa viagem de avião,
fazendo com 'q1,le o fim de suas

carreiras fosse um só.
'

Por Bau' Ca.ldU8 Fu.

.-t Celso Ra�os Bssu�e' o Ô;;vetOo e�tltdJ�1em.lool. Para tn�itbs .s�o não aconteceria, s� não
..
tivesse ocorrido o acidente .

._ -:'J

.;
: .

. . EREU Ramos detém a

,N primazia de ser o, único'
catarinense, 'até hoje, a"

ocupar a Presidência da Repú­
blica. Ele nasceu em Lages a 3 de
setembro de 1888, filho de Vidal
de Oliveira Ramos (que também,
como Nereu, foi Governador) e

_de Tereza Fiuza Ramos. Fez seus

estudos de humanidades no Colé­
gio 'dos, Pdres da' Companhia de
Jesus, na cidade de São 'Leo­
poldo, no Rio Grande do Sul,
formando-se em Direito em 1909,
pela Faculdade de São Paulo.

,

Dedicou-se, então, durante vários
anos, ao exercício da advogacia,
.ern Santa Catarina.

Deixando as lides forenses es­

teve em missões diplomáticas, na
Europa. Regressando a Santa Ca­
tarina, reabriu o seu escritório de
advocacia, em Florianópolis.
.Ern 1,911 foi eleito deputado es­

tadual, renunciando ao mandato
no ano seguinte, por ter ido para a

Europa, em missão do Governo
Federal. Em 1918 foi novamente
eleito para a Assembléia Legisla­
tiva, Dedicou-se também ao jor­
nalismo, tendo dirigido vários
órgãos da imprensa catarinense.
Por ocasião da' campanha repu­
blicana, liderada por Nilo Pe­
çanha, foi um dos chefes daquele
movimento. Mais ,tarde partici­
pou da Aliança Liberal, sendo

também um dos seus líderes. dente Videla, do Chile (não con-. do seu trágico desaparecimento .

. Erp.193.0 foi eleito deputado fe�, fundir corn-o atual Presidente dá "Ele nasceu em Paranaguá, �a 1.°
deral pela' oposição. Três anos Argentina). 'Perdendo a eleição de agosto de 1915, mas com I. ano
depois' foi.enviado, pOF Santa Ca-

, ' para o Senado em 1950, corise- de idade veio com seus pais morar
tarina; à Assembléia Nacional guiu, no entanto, eleger-se depu- em Florianópolis. Após passar a
Constituinte, na qual lhe coube tado federal, passando a ocupar a sua infância vivendo nas imedia­
fazer parte da Comissão Consti-' Presidência da Câmara em várias ções do Mercado Público, onde
tucional; relatando o capítulo re- Legislaturas. Em 1954 foi nova- seu pai possuía um estabeleci-
ferente ao Poder Judiciário. Res- mente eleito Senador ,e Vice-· mento comercial, Jorge cursou o

tabelecendo o regime constitu- Presidente do Senado Federal. ,Ginásio Catarinense. Depois foi
cional no País, voltou ao Con- Em II de novembro de 1955' para Curitiba, onde se formou em,
gresso., como deputado federal, assumiu a Presidência da Repú> medicina. Mas se sentiu também
em 1935. blica, até janeiro de 1956, quando ' atraído pelas letras, jornalismo e

j
,

Em maio do mesmo ano foi passou o Governo ao Presidente, política, E formou-se ainda em

Heíto Governador de Santa Cata- eleito, Juscelino Kubitschek. Foi direito, pela Faculdade Niterói, o
rina, mandato que exerceu até então nomeado Ministro da Jus- que bem caracteriza a sua perso-
1937, quando Getúlio Vargas, tiça e Negócios Interiores. Em ' nalidade multiforme.
após estabelecer o regime ditato- novembro de 1957 exonerou-se, a Passando a- residir no Rí6, na

. rial, escolheu-o para Interventor pedido, do 'cargo, reassumindo a década de 40, 'foi Oficial de Gabi­
Federal. Continuou, assim, a sua cadeira no Senado. nete do Ministro da Justiça,
administrar Santa Catarina até Homem autoritário e de forte Aroaldo Mesquita da Costa,
outubro de 1945. personalidade, a sua presença Chefe da Divisão do IPASE e mé-

Nas eleições de 2 de dezembro marcante lançou raízes que até dico do Serviço de Assistência aos

de 45 recebeu, pelo seu Estado, os hoje perduram em Santa Cata- Menores.
mandatos de Senador e Deputado rina. Passando a conviver com artis-
Federal. Como Senador 'partici- tas e intelectuais, fundou e diri-

pOLI dos trabalhos da Assembléia

JORGE
Lacerda possuía um giu, durante anos, o suplemento

Constituinte de 1946, sendo esco- temperamento bastante di- "Letras e Artes"·, de "A Manhã",
lhido para líder da maioria e Pre- ferente do de Nereu. Era um do Rio de. Janeiro. __
sidente da Comissão de Consti- intelectual e poeta, que se viu, ingressando na' política Iiliou-:
tuição. atraído pela política, fato que se ao PRP e foi eleito deputado
Promulgada a nova Constitui- muitos amigos seus do meio lite-, federalpela primeira vez em 1950,

ção, foi eleito Vice-Presidente da rário, como Carlos Drummond Quatro anos mais tarde foi ree­

República, cargo em que lhe de Andrade e Oto Maria Car- leito com expressiva votação, fato
coube presidir o SenadorFederal. peaux, chegaram até a lamentar. que o motivou a lançar-se candl­
Em fins de 1946 chefiou a delega- nos textos que e�creveram exal- dato ao Governo EstaduaL
ção brasileira à posse do Presi- ,tatldo a sua personalidade, depois Aqueles que o conheceram de

EOBER,TO Leal possuía

L também um te,mperamentodescontraído. Homem

gordo e bonachão, era o tipo da

pessoa que todos gostavam à pri­
meira vista. Ele nasceu em Tijucas
a 4 de julho de 1922. E foi colega
de Jorge Lacerda no Ginásio Ca­
tarinense, formando-se em Di­
reito pela Faculdade do Paraná,
Foi Secretário de Viação e

'Obras Públicas do Governo
Aderbal Ramos da Silva e depu­
tado federal nas legislaturas de
1946-51, 1951-55 e ocupava o seu

terceiro mandato, quando mor­
reu, Nesse período ele era o -Vice­
líder da Maioria na Câmara Fede­
ral, sendo também um dos amigos
mais chegados, na época, do Pre­
sidente Juscelino Kubitschek.

perto referem-se sempre. ao seu

temperamento descontraído e um

tanto quanto aéreo (como con­

vérn a um poeta e não a um polí­
tico), capaz das atitudes mais
inesperadas, Como, por exemplo.
já como Governador pedir para o

seu motorista estacionar cm

frente a um botequim do centro
da cidade, saltar e tomar urna

"purinha". Ou ler poesias de Fero
nando Pessoa, em voz alta. para
alguns amigos escolhidos. no Pa­
lácio da Agronômica, até as -+
horas da manhã,

, .'
r

-tãniaÍício Siqueira, nascIdo em Florianópolis há 48 anos
e atualmente funcionário da Secretaria da Fazenda, era o

Chefe do tráfego do consórcio TAC - Cruz.eiro do Sul eI?
Florianópolis, na época do acidente de Cunhba. Uma espe­
éie de,gerente, ele explica. A TAC tinha sido fundada alguns
anos antes e era seu presidente o posteriormente. Reitor da
UFSC João David Ferreira Lima. Como era uma ,empresa

peque�a, associara-se a Cruzeiro do Sul, utilizando-se, ini­
cialmente dos seus Douglas DC-3_Em 1957 ós modernos
aviões do 'tipo "Convair" começaram a operar em florianó­
polis. Eram espaçosos bi-motores, com cabine pressurizada
e, in{'vitavelmente, seus vôos transformaam-se, na "co'que­
luc,he" da épocá, principalmente para políticos, madames e

Colegiais em férias. Inicialmente, entraram em-uso os mode­
los 340, depois os 240 e, posteri:orme�te, os 440, dos quais
fazia parte o PP-CEP, que; no azíago 16 de junho de 1958,
operava há apenas dois ll1eses. É o que informa Cantalício.
Ele também confirma que aquele era um dia bastante mim

para a aviação. Mesmo assim, o Convair, com capacidade
para 44'passageiros, completaria a sua lot�ção em Curitiba.

Cantalício' confirma também que, efetivamente, o Aero­

Porto Hercílio Lu� apresentava um movimento bastante

intenso, devido a presença de Nereu Ramos. Mesmo antes

do ex-Presidenté da República chegar já pOdia se observar

um grande número de correligionários'à sua espera. Mas

Cantalício não se lembra de quem chegou primeiro:Ner�u,
ou Leoberto Leal.
- O político de pre�tígio - diz ele - chegava sempre

minutos antes da saída do avião. Mas me recordo perfelta-

mente da hora em que o Governador Jorge Lacerda entrou arremeteu, mas como a visibilidade era muito pouca, aca­
no aéroporto. O avião estava parado no pátio do estaciona- bou batendo nos pinheiros. Mas, é bom que se diga: se não
mento e já haVia sido dado 'O aviso de embarque.'Os passa- ,t�vesse pel.» menos 300 metros de visibilidade ele não desce­

�eiros dirigiam-se para bordo e caía,uma chuvinha fina, que na. Ele pode também ter feito duas, ou três tentativas. E não
r não parou o dia todo. Tínhamos recebido, no próprio aero- houve explosão porque o Çomandante, ao pressentir a ba­

porto, um telefoneina'do �alácio, indagando se ainda havia ,tida, desligou os motores.

lugar, pois o Governador também desejava viajar. O seu

pome foi incluído a Hípis na lista, o que demonstra. que ele
- E de que forma vocês tomaram conhecimento do aci-

não' tinha reserva.
dente?

Com relação ao Comandante do avião, Licínio Correa, - Bem. A estação de.rádio da empresa só tinha permissão
diz Cantalício: para fechar depois que o avião descesse. Então não houve
- Era o piloto mais voado do mundo, na época. ,Meses aquela preocupação imediata. Podia não ter dado pouso em

antes ele tinha sido homenageado naquele-programa da
'

Curitiba, o que comumente acontecia e o Comandante ter
Rádio Nacional "Honra ao Mérito", depois que completou procurado outro aeroporto. O negócio esquentou depois das
não sei quantas mil horas de vôo. A gente tinha um tre- sete horas, mais Ou menos. Ninguém mais sabia por onde
mendo respeito pelo homem, em função da sua grande cate- andava o avião. Só podia ter caído. Aí foi aq_uele corre.:corre. A

- goria técnica. Era também muito minucioso e exigente. Não notícia se espalhou e começaram os' telefonema.S. E
deixava nunca botar um quilo a mais. Naquele dia ele ainda nós tínhamos que segurar as pontas: "Houve um pouso
acompanhou o carregamento do avião, função do co-piloto, forçado, mas não se tem nenhuma informação" e (\oisas
mas que ele mesmo sempre se encarregava de fazer. Aliás, o assim. Foi uma loucura e ninguém dormiu aquela noite.
Co-piloto daquele vôo era tamb�m um experimentado ü)- Depois do acidente a empresa sofreu um grande abalo.
mandante. Tudo aconteceu deVIdo a uma fatalIdade mUlto Ninguém mais queria viajar na Cruzeiro. 'SÓ se falaya no

grande. ,desastre e quase não se vendia passagem. E uma coisa cu�
Cantalício Siqueira fala a seguir sobre as causas do aci- rio�a é que, os que viajavam, queriam todos ficar na cauda,

dente:
. "

onde estavam os que se- salvaram no acidente. '.
.

- O Convair - pelo que nos informaram depois - já - E você viajou muito de avião? '

estava na reta final de sua operação de pouso, quando a torre
.

- Eu voeidemáis. Mas sempre commedo. Nunca dormi a
comunicou que um avião da Panair iria decolar. Solicita- bordo. (EsU; reportagem c�ntou também com a colabo­
ram, então _qu.e o Comandante desse mais uma volta. Ele ração de Túlio Carp��).

��o pilot9 era dos melhores". (diz o gerente)
,

,

. \
" .
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KR entrega Casa de
Anita e recebe título

o ESTADb - 20 de iunno di

Gazaniga lança programa do

VI Festival de Inverno
o festival será realizado na

'período de 10 a 15 de julho e

sua programação envolve teatro,
poesia e conferências, entre outros itens.

" Itajaí (Sucursal) - "Fazer o povo gos­
tar da cultura e desenvolver um entreteni­
mento cultural, são os principais objetivos
do VI Festival de Inverno, que será reali-

'

zado nesta cidade de primeiro a 15 de julho
numa promoção da Pref�itura Municipal".

. A afirmação, é do Professor Edson
O'Ávila, .Secretário da Educação, ao di­

vulgar ontem a .programação oficial do

evento, que contou também com a pre-
j sença do Prefeito Amilcar Gazaniga.

'

..

Disse o secretário que "o festival é uma

tradição já comprovada, sendo também o

único acontecimento cultural permanente
, do Estado e sua programação é voltada

principalmente para o público infantil e

infanto-juvenil", ,

O Prefeito Amilcar Gazaniga declarou

que :'0 festival era um sonho que se tornou
'realidade, a não desmerecer nem o nosso
amor às artes, nem <1' dedicação dos ita-

, jaienses, sendo um acontecimento agora
definitivamente integrado ao calendário
cultural da'nossa terra. Para nosso gáudio,
vem já ultrapassando as fronteiras-da "pe­
quena pátria" a envolver a comunidade ca­

tarinense",
O festival será aberto dia I o de julho às 9

horas com uma passeata escolar ,e uma

concentração popular na Avenida Irineu

Bornhausen, com a presença também do
Governador Antonio Carlos Konder Reis,
dó Secretário Mário Moraes, da, Educa­
ção, e do representante da Funarte, Profes­

,

sor Alcidio Mafra. O encerramento será
dia 15 às 20 horas, na Igreja da Imaculada
Conceição,' com a. apresentação de um

concerto de candelabros com a Orquestra
de Câmara de Florianópolis.

. Dentre os principais ítens da programa­
ção destaca-se uma apresentação da Sele­

ção Brasileira de Ginástica Ritmica Des­

portiva, no Ginásio Ivo Silveira, às 20
horas do dia 2, com a presença de 20 jovens
treinadas e enviadas pela CBD.
Dia 3, às 19 horas" será aberto um curso

de iniciação ao teatro amador que se de­

senvolverá naquela quinzena, com aulas a

cada dois dias, O curso será ministrado

pela Professora Vara Feraz Silveira" au­

tora de diversas obras sobre teatro. As.20
horas do mesmo dia será aberto o ciclo de
palestras no Salão Santíssimo" Sacramento, '

com a palestra "O meio a�biente e o'
homem catarinense" pelo professou e bo­
tânico Padre Raulino Reitz.
Dia 5, às 20 horas, abertura da Feira de

Arte e do Livro Catarinense, com exposi­
ção e venda de obras, no largo da matriz do
Santíssimo Sacramento.
Dia 6 às 20 horas; palestra com o tema

"O Homem moderno e Deus", pelo Profes­
sor Aldo Berndt. Dia 8, às 20 horas, apre­
sentação do Grupo. Candomblé Ogun Ni- ,

ger, do Rio de Janeiro, com "A Noite dos
Orixás". Dia 12, às 20 horas, premiação
dos vencedores do Concurso' Estadual de
Poesia "Silveira Júnior", no Salão Verde
da Sociedade Guârani,Dia'14, à� 20horas,

,

apresentação do corpo de baile 4a·Funda�,
ção Teatro Guaíra, de Curitiba, na Socie­
dade Guarani e dia I5"às 15 horas, apre­
sentação da peça teatral "Os mansos da
terra" com o grupo teatral Chave, noColé-
gio Fayal.

'

,

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

,

Relembramos aos acionistas da Companhia que continuam em

andamento, na fo(ma dos Avisos publicados anteriormente, os traba­
lhos relativos ao pagamento do dividendo do exerc;íCio de 1977, inicia­
dos em 05 de màio próximo passado,

o prazo para .esse pagamento é de quarenta e cinco dias, a:pós a
apre�entação dos pedidos respectivos e, aqueles que áinda não se habi­

, )
litarem ao recebimento, poderão fazê-lo, através dos Bancos Estaduais
ou dos Escritórios da PETROBRÁS.

.

Os acionistas que já solicitaram os seus rendimentos pOderão
recebê-los, a partir de 19 de junho em curso, obedecendo a dlda fixada e

constante do comprovante em seu poder, no agente bancárioescolhido,
onde os mesmos estarão à sua disposição.

o • PETROBR,As
PETRÓLEO BRASILEIRO SA

\ :

SeRPUB • 030/7•.

,.'

Criciúma (Sucursal) ,O III teça" na cidade, o que já foi dos nas escolas do município,
Centr.9",i,\ç1mf'li:5jJ;ªtiy·q R�;-"J,çgist,Tfl4o,. �m;�B,I/.lljTl,e,nau, 'êdnfº,PD�nqotamb�msobre OS""

:..' u �ibh'alfd�aú:6hfj,).de eJiiciúmai;-�rí1J"i�n\VH16jerLaglist�Ô8qfussoS"h�1�·i\rft11nias ve- 'Comohfazié·r em' � �Q.1fri:��""" �. A
".;>

C 1 K·· �. A.l.R·�· U.1I
�b d' ,

.

,"',! ,.'ô, " ,," : __ , ." , .:' .,,, �j" h' .. ".. "'_' '·",H,· uovernauor ,ntomo aros, on"ecL eis esteve sa a onacl
· lançou,�sta,sçmanq ��a ca��. �,�1�g�0� possue.m: a� mesI_llas �Jc�so' de cons ta taçao da de Laguna, o?de inaugurou �s obras d� rl!�auraçã6 da "Casa de Ani

panha,paralr�vençao de um condlçoes samtanéls e por ISSO. doença. O folheto lembra e recebeu o titulo de CIdadao Honorano.. .

·

possível surto de' piolho ,nàs
.

n�o �stamos livres de um ainda que os pais devem fazer ��?mei�asolenidade, com a entrega ao povo de Laguna da "Cas

colégi'os": O diretor do ,surto", ú
.

.

"d'
.

b _ A.mta ,mtelramenterestauradaeondeoG�vernoaplIcoumelOmIl
.' "',' ,m exam� pefIO lCO n�s c� e de oFUzetrc?S, fOI segUida do lljnçamento do lIvro "Romanceiro de A

,centro, Dr, Amenco, de Fana, Centenas de folhetos expli- ças, pnnclpalmente das cnan-
. e Garibaldi", de autoria da escritora e poetisa Stella Leonardos, do '

explicou que '�lançamos a. cativos e contendo álertas ças, para evitar a pmpagàção 'dé)aneiro,
campanha temendo éiu.e acon- para os pais foram distdbuÍ- da doença".

'
•

Naocasiãoeem nome da comunidade lagunense, fezuso'da'pala
,

professor NorbertoUliss�a Ungaretti que, àpós focalizar as prinei,
passagens da vida de AnitaideGaribaldi, disse, dirigindo-se ao GOl
nadorKonder Re'is: "Daqui há pouco Vossa Excelência receberá 6til
de CidadãoHonorário de Laguna, do que certamente se orgulhará,

,

menos do que nós nQs orgulhamos de ter entre os 'nossos,. YQssa E

lência, de quem a história ài_rá, com segurança ,e justiça, que ningu
excedeu no zelo e no respeito pela coisa pública, na dignidade com

exercéu o Poder, na.franciscana modêstiíl com que viveu.e na ext!

dedicação com ,que serviu a terra e a gente de Santa Catarína".
" Depois do corte'da fita e descerramento'da placa marc�ndo a inau

ração das obras de. restauração da "Casa de Anita", o I)rofessor Pa

,t{enrique. ,BIaSI,' ConseUíeiro. do Conselho EstadUlil
Cultura', fel; a apresentação do livro"ROqlanceiro deAItita e Garib
,e, após ressaltar as ,qualidades da autoria, frisou: "A signifícação

· Romanceiro para identificação da vida de Anita, da velha Laguna,
suas belezas naturjis, de suas festas típicas, de sua wida pacata, des
traições políticas, 'centro de convergência dasopiniões políiicas
'tempos 'da República Juliana, da luta pelos ideais republicanos,
italiano indômito que vencendo asmaiores dificuldades chega a La

Jtr;lÍdo por seuS' ideais, ,do amOr de Garibaldi, da disposição de A
.. etn abandonar tudo ,e seguir-lhe, das epopéias da heroína guerreira
mar e. na serra; 1ié tU!Ío·isto,e�tá retratado, ,no linguajar simples

". grandes.poetas, per Stel.la Leonardos".·
'

Seguiu-se o agradecimento de Stella Leonardós, fazendo referên
ao tratamento que recebeu dos laguneses e ao apoio integral do

, verno do Estado. Destacou a' figura de Marcos Konder Reis, que f

apresentação da sua ·obra.,.
,

, Fazendo üso da palavra, Konder Reis focalizou vários aspectoS
,

vida de Anita Garibaldi, agradeceu aspalavras proferidas pelo prof
sor, Norberto Ulissea Ungar,etti e se dirigiu ao povo da Laguna;"
zendo aos laguneses, que não vou esquecer essa palavra tão doce e

amiga, tão generosa e tão nobre, eu consigno aqui os meus agrad,
mentos a todos quantos ,compareceram a esta nossa festa e a todoS

aqui falaram em nome de Laguna e em nome de Santa Catarina. De
deste agradecimento, que procurou ressaltar com o registro daqU
palavra que tanto me �ocou, cumpre-me dizer ao povo lagunense
minha alegria eín poder hoje reabrir, restaurada, a casa de Ao

Garibaldi.
..

O Governo do Estado de ,Santa Catarina, éitra\!és dà Secretaria
Educação e CultuTll, pela �ção' d�dicada e cor�josa de Mário C

Moares, deu um passo avançado no aprimoramento do nosso de,�
v,olvimento cultural, restaurando a velha casa de Anita Garibaldl'
SESSÃO SOLENE ,

" 'Encerrados,as primeiros atos, o Gove'rnador e comitiv.a fizeram u,
,

visita a Exposição de Antiguidades, Folhagens e Pinturas, insta'iada
Clube Blondin.
As 17 horas, no Clube Congresso Lagunense, aconteceu a Ses!

Solene daCâmara Municipal de Vere:'dores para a entrega do título
Cidadão Honorário ao Chefe do Executivo Catarinense,:em respeito
projeto àprese�tado pelo vereado� Nelson Abrahan Neto e que r�ce
votação maciça.'
A sessão foi aberta pelo Presidente da Câmara, Nelson MattOS,

· vereador Leonel Domirigos Patrício, líder da Arena, fez a saudaçãO
homenageado: "Honra-se esta Casa, Senhor Governador, ao uutorg
lhe o título de Odadão Lagunens�, Honra-se esta Casa, repito, e c

ela o povo aqui representado, porque a honrá-la em condições tais,
registramos a presença de quem, governando por merecimento os ca,
rinenses, traz consigo as virtudes que lhe asseguram�uma cidadan

· cuja amplitude, este ou aquele esp�ço físicó da terra bárriga-verden
podem comportar".

'

I
,

,
Ao encerrar o seu discurso, citou: "Muito feliz assim, a iniciat,

desta Casa incorporando-o à família lagunense. Muito oportunO,
evidente, o gesto do Governo deste município, fazendo-o cidadãO
terra juliana e eu, de mim, Senhor Governador, honrado e conte
estou ao mesmo tempo. Honrado por ser o escolhido para falar oe

·

cerimônia, çontente, porque o Dr. Antônio ,Carlos Konder Reis, Já
longa data nosso grande amigo, � tambémmais <dos nossos. É gente I

nossa gente". '

'

, , :

,O título de Cidadão Honorário for entregue pelo Prefeito de LagU,
Mário José Remor.

.
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1. Petróleo Brasileiro S.A.- PETROBRÁS,convida i!S empresas int�ressadas
nã éxecüçácide serviÇos e obras, nas áreas do Parans.eSanta <Catarina, a

.

se inscreverem ou renovarem sua inscrição, no Cadastro Regional de
Empresas, para o ano de 1979, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presi­
dente Getúlio Vargas (!3EPAR), situada à BR-476, (Rodovia do Xisto), Km

.

16, em Araucária-PR, apresentando a documentaç,ão relacionada no'

Edital, publ,icadO nQ Diário Oficial do Estadodo Paraná, d� 03 de maio de,
'1978, página 30 ..

PETROB'RAS"
PETROLEO BRASILEIRO S.A.
RF-F. PRESo (jeT:,,: ... IO 'lARGAS \

'.

.'.;

tado. Por 'isso 'os pecuaristas
preferem venere-lo de porta
em portá, transportando-o
€m carrocinhas e lambretas,
porqu€ o consumidor o ingere
sem qualquer seleção e o Criciúma (Sucursal)- Através do projeto de lei o Pref

preço é melhor".
.

Altair Guidi sugere a Câmara Municipal a criação da Com
nhia do Desenvolvimento e Planejamento.de Criciúma �

depla e consequente extinção da Coudecri - Companhia
Urbanização e Desenvolvimento de Criciúma.
O projeto de lei foi encaminhado na noite de ontem e pass

para apreciação das comissões, sendo posteriórrnente coloo
em votação.

'"

Em caso de aprovação, a Companhia de Desenvolvímerr

Planejamento de Criciúma (Codepla) será constituída pelo Pri
feito Altair Guidí.-através de uma sociedade por ações, A,
finalidade �f�, 0 planejamento, a pesquisa urbanística, a e

cução e o controle de atividades complementares incentiva
ras e 'facilit�doras, do desenvolvimento social e econômico

município. 'A'su,a rrían�tenção será com as rendas próprias �
vier a instituir. á capital inicial está fixado em Cr$ 5 milhó

devendo a prefeitura Municipal subscrever no mínimo 51

cento do capital inicial da sociedade, na parte constituída
llções ..comuns'com direito avoto. Esta participação da Prel
tura Municipal será mantidà, .

,

"

O projeto de lei não esclareee o porquê da extinção da
:decri e criação de uma nova companhia com as mesmas fin
dades,

'

leite' eséasseia e sua venda
,

,

é livre e anti-higiênica'

, .

2. O pràZo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do

corrente. ano.

..3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra e n.os seguin­
tes locais: CURITIBA: SIX ( Rua Ébano Pere'ira, 11 - 70 andar); PARANA­
GUÁ: COAP/.:OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/no - Cais Inflamáveis); SÃo.
FRANCISCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba, s(nO), no ho;
rário daS 08:00 às 12:00 e das 14100 às 16:00.

"

Araucária, 08 de maio de 1978

AVISO

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria
Presidente Getúlio Vargas

\ I

Tubarão (Sucursal) O leite já
começou a escassear em Tu­
barão e a usina de pausteriza­
,ção Lactubasa, que abastece a

região, está produzindo ape-.
nas' I. 800 li tros diários,
quando a sua capacidade é de
10 mil. Os pecuaristas não

mais oferecem o leite para be­
neficiamento, preferindo
vende-lo "no varejo porque dá
mais lucro".

ferindo oferece-lo cru .e ma­

nualmente, diretamente nas
residências.
- O produto pasteurizado.

tem todas as garantias, ,O,
papel de empacotamento é

.

dos melhores e oferece segu­
rança quanto a saúde. Fize­
mos-urna rigorosa seleção do ó sócio da empresa soliei­

produto e aproveitamos ape- tou que "se faça uma fiscaliza­
FIas 60% do líquido que nus é ção mais rigorosa, por parte
oferecido pelos pecuaristas". dos órgãos responsáveis."
E lembra que existem na ci- - Nós nãopodemos fazer

dade vários fornecedores que acordo com os fornecedores
trazem 'leite com uma série de para aceitar todo o tipo de

impurezas e misturado com, leite que aparece por aqui.
água, "pensando que vão nos Procuramos atender os irrte­
ludibriar". Exemplificá a si- resses da população orere­

tuação, frisando que ,há dias, cendo um leite puro', e além
de 566 litros oferecidos, 32Ü',

.

disso temos em.nossa empresa .

foram rejeitados porque col1-· um fiscal.permanente do Di-.
. tinham água. "Os nossos tes- poa; que acompanha todo o

:ítes Indicam ,as,impuré"zas .do processo de pasteunzação, a

produto e ele é então rejei- entrada e a,,saíGIa' do líquido'
\ /r.

Manoel Nunes, um dos só-
,

cios da Lactubasa, ·Iamenta
que a .situaçâo esteja assim

"porque-quem sofre' é a ci-
·

dade, que pensa estar to­

mando um bom leite.iquando
·

na realidade; pode estar inge­
tin'do o líquido contarni­
nado", Os fornecedores da
Laotubasâ "uão e�tãO'lÍ'lais
pausterrzando o produto, pre-

':Sul's8' previne con.tra

possível surto ,'de piolhos( "

DEPARTAMENTO. DE COMPRAS

AVISO'- DECOM N.o 012/78
VENDA DE BARC.OS DE PESCA USADOS

o 8ANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A, - SESC, torna pÍJblico aos interessados que
prOÇlderá a �le_nação de' dois barcos de pesca, usados, parelha, conf.orme detalhes abaixo:

'

CARACTlRlsncAS DE. CADA UM - Tipo "CURTER", em bom estado de conserVação, com
capaetdade de/carga de 94 tonela�as brutas, motor GM"Oie.sel de 340 HP, equipados ::om ecossonda,
rádlQ, motores auxiliares e demais ,acessórios a navegação em alto mar.

'

LCX:AL DE DEPOSITO' �,Os Interessados poderão examinar os ba'rcos objetos desse'edital, no.
Estaleiro !-Ia CORENA'na cidade de'ltajal (Se) onde se enCOr:ltram �ncorados.

.

.,'

COPIAS DO E.DlTAL E INFORMAÇOES -o edital com detathes e eventu.ais inforlTlaçóes poderão
ser obtidas no DepartameotQ de Compras - OECOM, à Praça XV de Novembro, 11 - Ediffcio otilia ElizlI
- FLORIANÓPOLIS -SC., '

"

.".
" ,.' .

PROPOSTAS -,As propostas deverão ser ,ntregues até as 15:00 horas do dia 27 d,aJunho de 1978,
no endereço acima informado: {"

,

.. )'

PARA'Q,RAVAR
TERÇA�FEI'RA. 13.00 HS.

NOVIDADES DA WEA

.
JONI M.ITCHELL • THE MIKE TH.EODORE ORCHESTRA

OVERTURE/COTTON AVENUEiJoni
. ':TALKT0 ME/Idem
BELLY BOOGIE/The Mike

THE BULL/ldem
. JERICHO/Joni
COSMIC WIND/The Mike
OTlS AN MARLENA/Joni
THE TENTH WORLD/ldem
, MOON TREK/The Mike
AIN'T NOTHING TOIT/ldem

.

,DON JUANS RECKLESS DAUGHTER/Joni
OFF NI�HT BACKSTREET/ldem
BRAZILlAN LULLABYIThe Mike

I LOVE THE WAY VOU MOVE/Idem

Ninguém se inscreveu,
. no "operário padrão"
Joinville (Sucursal) - Embora as inscnçoes já tenn'

iniciado no dia 12 deste' mês em todo o Estado, nenhu
empresa de Joinville ainda se inscreveu no concurso operá'
padrão do município e este desinteresse pela promoção,
gundo omajor Lima encarregado do Sesi local, órgão prom
a 'nível municipal, estadual e nacional, é devido ao pro,
longo que as empresas tem para escolher seu representante,
vão desde assiduidade, companheirismo.número de correu­
vída comunitária, atos de heroísmo e outras atribuições,
No ano passado se inscreveram apenas três empresas: a F

dição Tupy, Plásticos Tupininquim e Malharia Bozlé. O 0Pe
rio da Plástices Tupininquim de Joinville, Hilário Nel
Berns, foi o representante do estado no concurso a nível na
nal realizado no Rio de Janeiro. As inscrições para o coneu
encerram no dia 30 de julho, enquanto que a eleição do oper'
nas empresas se encerra no dia' l(:) de agosto e no dia 21
mesmo mês, haverá a eleição do 'operário padrão de cada mu

cípio. .

. Em 1913,.9 empresas de Joinville se inscreveram no concu
em 74,-7 empresas, em 75,5 empresas, em 76 apenai
empresas e no ano passado, também apenas 3 empresas,
gundo major Lima, quasetodas as principais empresas
cidade recebem orientação sobre.o concurso, mas poucos,

, -tretanto, se interessam pela promoção. o representante dec
município recebe um certificado do Sesi como prêmio.

Projeto de- Guidi pede
'extinção de empresa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fucri quer verba do MEC
Criciúma (Sucursal) - A Fundação Educacional de Criciúma _

Fucri, enviou expediente ao Ministro Euro Brandão, da Educação e

Cultura,_ solicitando �ma verba de Cr$ 3 milhões 200 mil para
construçao de laboratonos, biblioteca central e escritório modelo
do "Campus Universitário", anunciou ontem seu diretor Professor
Alfredo José da Veiga Neto.

' ..

O expediente foi enviado depois de ser mantido um contato com o

Deputado Adhemar Ghisi. Outro expediente foi encaminhado há
alguns meses ao MEC pedindo uma verba de Cr$ I milhão para o
curso de Educação Física.

. ,

Cunicultura terá frigorífico
L'ages - Há amplas possibilidades deste município implantar
um frigorífico para abate e comercialização de coelhos, e uma
reunião com este objetivo foi realizada recentemente entre
representantes da Prefeitura de Lages e diretores da Frigo­
plan (Frigorifico do Planalto S/A). Cunicultores e empresários
deverão se reunir novamente. O Frigoplan é o principal inte­
ressado no empreendimento.

,

Canários e peixes em exposição,
Joinville- Está marcada para às 10 horas de sábado, no auditório
do Sesi,_áRua Ministro Calógeras 157, a abertura da XV Exposição
de Canários, promovida pelo Centro JoinvilIense de Criadores de
Canários, Prefeitura Municipal de Joinville e Secretaria de Educa"
ção e .Cultura do Estado. Com entrada franqueada, a visitação
pública da exposição será aberta li partir das 16 horas. No mesmo

local, será feita também uma exposição de peixes, em colaboração
com a Fundação 25 de Julho, centro que detém em Santa Catarina
vários especialistas no setor; além de ser um órgão de assistência. A
Fundação estará presente expondo tilápias das seguintes variedades:
famíli_a Cichlidae, Rendall. Nilótoca e Hornorum .. Serão expostos
tambem aquanos com espectes da fauna marinha. .'

DR-IOI receberá recuperações
Florianópolis - 016.0 Dis'trito Rodoviário Federal informou
ontem que estão sendo iniciados contratos novos para execu­

ção de serviços de restauração e melhorainentos na BR-IOI/
SC. O primeiro contrato atende o trecho Pirabeiraba-c-Poço
Grande, entre os km 26 e 56,5. O segundo fica no trecho
Tubarão--Araranguá, entre os km 266 e 4210. Estão ainda em
fase de assinatura um contrato de conservação ordinária para �
trecho Florianópolis--Nova Brasília, entre os km 202,9 e 283 e

outro, de recuperação e contenção de taludes trecho.
Florianópolis-Penha, entre os km 203 e 265, da BR-IQi.

Zago dá sbow no Carlos Gomes -

Blumenau (Sucursal) - Uma promoção conjunta do Yamaha
Musical Center e do Teatro Carlos Gomes, está em cartaz hoje
"Zago Musical Show", com início marcado para às 20h30m.

'

Nilson Batista Zago
é

organista e pianista titular da Orquestra'
Sinfônica de Santos, estudou composição e regência em famosos,
conservatórios como o Juliard School, de Nova York, eneste shów
interpreta peças folclóricas de diversos países. ,'..., ,,'.

. Zago participou ainda de vários concursos promovidos 'pela.
Yarnaha, onde destacou-se em 1975-e 177, obtendo primeiro lugar.
Venceu ainda concurso envolvendo as Américas e" em certame,

mundial, entre 15 instrumentistas, obteve. o segundo Iugar.
•

Fucei cria murai do emprego'
, . .

Criciúma (Sucursal) _ Todas as opo��nid�des de emprego
para universitários serão oferecidas no "Mural d-o Emprego",
criado na Fucri e situado no bar do Campus Universitário, As
empresas com necessidade de pessoaldeverão encamiriharum
documento à diretoria da Fucri especificando nome e ende­
reço da empresa, número de vagas, cargo ou função do requi- .

'

sitado, horário de trabalho e 'qualificação exigida. Tais infor­
mações serão resumidas em fichas especiais e cólocádas 'num
quadro mural. Cerca de 200 circulares Foram expedidas' pela '

Fucri às empresas da região com orientação. para o uso deste
serviço, totalmente gratuito.

Ação Social assume' em julho
Brusque (Sucursal) - Será empossada no próximo dia 6 de[ulhoa '

nova diretoria da Ação Social Paroquial São Luiz Gonzaga" cujas,
atividades visam atender as necessidades das famílias mais carentt;s

'

de ajuda em Brusque. .' "
'

',' .

'

A nOV;l diretoria ficou assim constituída: preSidente, Oe,rtrudes
Mérico; vice-presidente, Evelina Zen;'secretária, Arlete Schorning;,,'
primeira secretária, Tereza Viteriti; tesoureira, Paulina Halfapp e

primeira tesoureira, Lourdes Gamba,
'

.

Finan�s tem curso em Chapecó
Chapecó (Sucursal) - Com número limitado'de vagas, o Diretó­
rio Central dos Estudantes da Fundeste promoverá Uql curso

�e administração financeira nos dias 30 de junho e 'I, 2 e 3 de

Julho.
'

.

'

','
.

..

o curso é destinado aos acadêmicos da Fundàção d!-l Emíl'i):oi .

do Desenvolvimento do Oeste e empr,esários do município:O-
.

professor da Fundação de Estudos do Paraná, Orlando N\lnes
Motta, que também é chefe da Divisão Econômica e, Finan�
ceira do Tribunal daAlçada do Estado do Paraná, ministrará ,o
curso.

O currículo compõe-se. de conceituações, obje'tivos da admi­
nistração financeira, liquidez, lucro, análise econômico­

financeira, mercado monetário e de capitais, orçamentos em­

presariais e tipos de orçamento.
Ao final serão concedidos certificados de participação. O

Diretório Central dos Estudantes e os quartanistas do curso de
administração receberão os pedidos de ipscrição. 'As aula�
serão ministradas nas dependências da Fundeste.

Trabalhos em vala prosseguem
Brusque (Sucursal) - Os trabalhos executados na Vala Primeiro de
Maio estão em pleno desenvolvimento. Atingindo outra etapa de
400 metros, a empreiteira de Laurentino Bitencourt está cumprindo
o convênio firmado com a Prefeitura.
Segundo fontes do gabinete do prefeito, brevemente será assinado

um novo convênio entre a Prefeitura e o DNOS, para dar contlOUI­
dade aos trabalhos, que prevê também a canalização da �ala da Rua
Azambuja. ,

Este novo convenio deverá ser assinado na próxima visita do

Ministro do Interior, Rangel Reis, ao Estado Catarinense, cuja
viagem já está programada, dependendo apenas a confirmação de

uma data, I

Sesi já a tua em G.uaramirim
]araguá do Sul' (Correspondente e Sucursal de Joinville) -

Desde sexta-feira, o Serviço Social da Indústrili': - Sesi, de
Jaraguá do Sul, .está oferecendo em Guaramirim, vários cursos
a comunidade local. O agente do Sesi local, Ademar Frassetto
esteve no início desta semana em Guaramirim onde manteve
contatos com o Prefeito Salim Dequech, o qual cedeu o Salão
Paroquial São José para o. local das aulas dos cursos. O primeiro.
deles serão o de corte e costura e as inscrições para participar
dos outros cursos, já se encontram abertas no Colégio Nonoal
Lauro Zimmermatm e na Prefeitura Municipal de Guarami�
rim.

.

Sobre as atividades do Sesi na região, Ademar Frasseto disse
que ",com a transferência do Sesi de Joinville para Jaraguá do
Sul, o órgão 'irá dinamizar os serviço.s da comunidade local e
região e diante disso vamos abrir em alguns municípios próxi­
lÍIos a Jaraguá do Sul, sub-agências do órgão para podermos
atender ainda melhor a nossa comunidade". Ele acrescentou
ainda que o órgão já instalou em GuaramirilJl um posto d'e
abastecimento, médico e dentista.
Ele afirmou também, que no contato que manteve com o

Prefeito de Guaramirim, José Salim Dequech, este mostrou-se
interessado em apoiar a iniciativa do Sesi para a escolha do
operário padrão de Guaramirim, onde muitas empresas já en­

traram em contato com o Sesi, co.municando a sua inscrição já
que o município participa pela primeira vez na esco.lha do
operário padrão. Diante dos serviços que vem prestando na

região, a Câmara Municipal de Jal'aguá do Sul em sessão ordi­

nária, realizada no início da semana apresentou um projeto de
lei que teve total aprovação dos membros, declarando de utili­

dad� pública a agência do Sesi de Jaraguá do Sul.

Vianna proíbe colocação de

placas e out-doors no centro
I

• , +

Blumenau (Sucursal) - O Pre­
feito Renato Vianna assinará,
esta semana uma portaria
proibindo a colocação de pla­
cas indicativas e painéis tipo
"out-door", de qualquer for­
mato e dimensões, na rua XV
de Novembro e Avenida Cas­
telo Branco, bem como nas

transversais que ligam estas
duas vias, com o objetivo de

disciplinarestas atividades em
Blumenau.
As peças que se encontram

instaladas nesta área deverão
ser removidas pelas empresas
proprietárias ou pelos respon­
sáveis num prazo de 15 dias, a
.contar da data de assinatura
da portaria. Em caso de des­

cumprimento da intimação, a
Assessoria de' Planejamento
promoverá aretirada das pe­
ças, ficando o proprietário su­

jeito às penalidades cabíveis e

ao pagamento das despesas
efetuadas com a remoção.

De acordo com a portaria, a
colocação de placas indicati­
V�I! e painéis no município de
Blumenau só será permitida,
.mediante licença da Assesso­
ria de Planejamento daprefei­
tura municipal. Esta licença
será dada a' cada peça indivi­
.dualmente e terá a validade de
um exercício fiscal, podendo
ser renovada através de novo

requerimento a pagamento
das-taxas previstas.
. A Assessoria de Planeja­
mento somente fornecerá au­

torização de locação de placas
indicativas e painéis às firmas
'especializadas no ramo, devi-

,

darnente registradas nQ .ca-'

dastro geral e contribuintesda
prefeitura e q:uites com a fa­

. ze.nda municipal e outras em­

presas; entidades, associa­
� ções, quando se tratar de 10-

cação, exclusivamente de Laschewitz, "há muito tempo
imóveis de propriedade da re- que se fazia necessário uma

querente. regulamentação. neste sen-

Nos próximos 30 dias, aAs- , tido, porque vat contnbu!r
sessoria de Planejamento pro- paJ\ preservar o aspecto este­

cederá uma série de estudos uco das nossas ruas e praças

para estabelecer um modelo centrais". "Laschewitz _ diss�
.
único de placas indicativas a ainda que a medida nao vai

serem adotadas em Blume- causar transtornos as empre­
nau. Só será permitida a cada sas que trabalha� exclusiv_a­
empresa ou estabelecimento a mente com pamers, PO!s sao

colocação de uma única placa poucos aqueles que, estao co­

indicativa na área urbana da locados ao longo das duas vias
cidade, no local que �ulgar públic�s". . ,

mais conveniente, ressalvados O diretor da Scriba esclare­

os proibidos pela portaria do ceu que "contudo, não basta

executivo e pelo Código de retirá-los: � preciso que o as­

Posturas do Município. Não pecto esteuco destes car.tazes,
, estão sujeitos, entretanto, ii m�smo em .outros IOC�IS, e�- ,

esta limitação os recantos teja dentro de um padrao eXI­

considerados de interesse tu- gidopelo bom gosto e que cer­
rístico e os estabelecimentos tarnente venha a repercutir
de utilidade pública. , positivamente junto ao turista

que nos visita".
OPINIÃO DOS
PROFISSIONAIS EM
PUBLICIDADE

E disse mais: "Já que está se

pensando em controlar a po­
luição em seus diversos seto-

Na opinião do diretor pro- res (ecológico, visual etc.), é

prietário da Seara-Painel Pro- importante também que' se

paganda e Promoções Ltda, proiba a circulação de veícu­
Sr. Luiz Antonio Soares, los com auto-falantes nas

"embora a nossa empresa principais vias públicas do
tenha um prejuízo, considero centro da cidade. Blumenau
a atitude da prefeitura acer- . cresceu e já não comporta que
tada, pois vai contribuir para' em pleno centro da cidade cir­
.melhorar o aspecto paisagís- culem os veículos auto Ialan­
tico urbano da .cidade", Soa- tes para incomodar os pedes­
res acrescentou ainda que "é tres e outras pessoas que tra­

importante também que haja .balham ao longo destas vias".
uma fiscalização da prefeitura 'Osmar Laschewitz disse'
com relação aos aspectos , qu� "a poluição a�ditiva, de-

,

técnico-artístico-éstético de pOIS da ecologia, e a que me
.

todos os cartazes, pois 'não é parece mais grave, pois per­
raro encontrarmos alguns turba sensivelmente as pes­
deles com erros de ortografia e soas, com os incômodos deci�
outros detalhes que repercu- beis a estourar no <?uvldo, Ja
tem mal junto ao turista". que se pensa em regularizar o

Para o diretor proprietário problema da poluição, vamos
da Scriba-Studió ASsessoria por tudo em pratos limpos,
Propaganda Ltda, Sr. Osmar sem exceções".

dispunha de rede hoteleirll su­
ficiente para hospedar todos
os participantes. Nagib lattar
disse que durante o encontro

realizado na Bahia, "em ne­

nhum momento as cidades de
Joinville e Blumenau foram
cogitadas para serem sedes do
encontro". A escolha - disse
ele - "iria recair sobre Flo­

rianÓpolis ou Balneário Cam­
boriú, mas como a capital do
estado vive com seus hotéis
permanentemente lotado�, a

opção final foi Camboriú que
nesta época do ano fora da

temporada, oferece todas as

condições necessárias para
hospedagem. A escolha foi
feita pela maioria dos con­

gressistas" .

O presidente da UVESC
disse aind;i que a não realiza­
ção de um encontro. provis<)..
rio a nível estadual antes da

promoçãp nacional, "não
trará nenhum prejUízo com re-

,
lação as matérias que deverão.
ser apresentadas, porque, de
acordo com sugestão do ór-.
gão, que já enviou, ofícios
nesse sentido, serão realizadas
reuniões microrregionais du­
rante o mês de junho até a

primeira semana de agosto,
quando todos os vereadores
terão oportunidade de deba­
terem as teses que deverão ser

analisadas durante o en-

. Estudantes 'não, concordam com
.

,

anuidades e propõem plano

autoridades catarinenses se compromete­
ram em verificar as possibilidades financei­
ras para isso e, também, que a Acaresc
deve elaborar um projeto especial para o

caso.

A vinda do prefeito de Xanxerê à Floria-

'. nópolis, é uma tentativa de que a situação
seja resolvida antes q_u_ç .t<:rmine o prazo
dado pela Fundação Na-
cional do Índio. para a

evacuação da área. "A decisão deve ser

urgente, antes da saída dos colonos" - con­

diciona Bortóluzzi. Caso contrário. pode
se repetir o mesmo episódio de Nonoai,
quando centenas de famílias de lavradores

gaúchos ficaram desabrigados, durante
um mês, à espera de uma decisão do go­
verno. Alguns colonos que ocupam a re­

serva do Oeste catarinense vivem na área
há mais de 20 anos, com títulos de posse
sem prazo para a sua saída.

Em Xanxerê, segundo o prefeito da ci­

dade, não houve, até agora, incidentes
entre índios e colonos, pois uma comissão
formada por autoridades do município
pediu ao encarregado pela área indígena
para que os lavradores, antes de sair, pu­
dessem colher o que plantaram e também
levar suas casas. "Até o momento isto está
sendo conseguido" - dis�e ele.
A área onde está a Reserva de Xapecó

tem um total de 16 mil hectares, "uma das
mais férteis do município, 'e lá já chegaram

. a viver mais de 400 famílias, de colonos que
foram abandonando as terras à medida'

que a Funai come�ou �ex�ir sua retirada.

o destino das mais de 100 famílias de
colonos que ainda permanecem na Reserva

Indígena de Xapecó, no município de

Xanxerê, e que por determinação da Funai
devem abandonar' a área o mais rápido
possível, vai depender da solução que o

Governo de Santa Catarina, der para o

problema. Os colonos catarinenses, desde

já, decidiram que não irão para o Mato

Grosso, como oMinistério do Interiorvem
propondo aos lavradores gaúchos que
foram expulsos da Reserva de Nonoai, e

que, há quase dois meses, permanecem.

acampados (em condições precárias) num
parque de exposições bovinas da capital do
Rio Grande:

.

O prefeito de Xanxerê, Rovilio Borto­

luzzi, que acompanhado do presidente do

Sindicato Rural, Rosito Miglioranza, fize­
ram uma "via crucis", ontem, pelo Palácio
dos Despachos e em Secretarias, afirmou
que o governàdor Konder Reis ficou de
estudar a situação. O I(der sindical, por sua
vez, disse que 20 famílias já sairam da re­

serva "e estão à beira da estrada". Com o

que concorda o prefeito: "A situação dos
colonos não é das melhores". O prazo dado
pela Funai para que os colonos abando­
nem as terras se' expira dia 30 deste mês.
ESTUDO
O que o Governo de Santa Catarina po­

derá edotar como solução, é a compra de

glebas nos municípios próximos à reserva,
para alojar os posseiros. No momento, se­
gundo o presidente do Sindicato RUJal, as

Colonos se negam
a ir para o Mato

Grosso e esperam UIIJ�

soluça� do Governo

Rola�d diz q�e Governo

esbulha agricultores,

'.

, Joinville (Sucursalj- o ra- . administrativa d'a escola é soma ao seu crédito até o final '

'_teamento. em 6 parcelas continuar cobrando os 500 ,dopriineiro semestre a impor- Florianópolis � Denúncia contra o Go-
iguais, equivalente a Cr$ 367

"

mensaisaté o mês de outubro, tâneia de aproximadamente
C $ 396

.' vemo do Estado foi apresentada, na tarde de
com basena diferença entre a reduzir a mensalidade de no- r'. e que no primeiro se-

anuidade fixada pelo Con- vernbropara Cr$ II0e anular mestre -cada aluno pagou a ontem, na Assembléia, pelo deputado Roland

selho Federal de Educação e o, a mensalidade de dezembro. mais por' mensalidade a- im-
,

.

Dornbusch dizendo que "se comete prepotên­
total Já pago pelos alunos. de O conselhodé represent.al}tes portância de Cr$. 66.: eia contra os agricultores residentes e legíti­
aeordoeomos valores-estabe- dodiretóno, reunido no IniCIO" " Os alunos pedem.ainda que
[ecidos.pela direção da.escola. .

,deste mês" julgando. muito" "uma vez cobrada a taxa aai- mos possuidores de terras situadas nos muni­

é o.novo plano de pagamento elevada a taxa de··Cr$ 500. cional, de 10 por cento, as cípiois de Guararnirim, Massaranduba e

das mensalidades.quê o Dire- mensais" considerou arbitrá- .rnensalidades em atraso, a di- Blumenau, onde o Governo do Estado vem'
tório de Filosofia da Funda- rio e ilegal o aumento das, reção adrnínistrativa daFl.lkf
ção Educacional da Região de' mensalidades fixado no início não venha valer-se' de fórmu- implantando a rodovia SC - 474, denominada

Joinville, está reivindicando � do ane. . Ias disciplinadoras" da ativi- rodovia Guilherme Jensen".:

junto a direção da escola: Ini- O plano-de pagamento das dade econômico- Disse inicialmente: "desejo antes de mais
cialmente a FURj havia fi- mensalidades elaborado· administrativa, o que repre- nada e antes de relatar os fatos que se estão
xado as anuidades em Cr$ 6 pelos alunos se baseia no fato senta um segundo instru-
mil, o que corresponderia a

.

de que a FURJ tem visado lu- mento de arbitrariedade ,no registrando,'eonsignar bem claro, para não

Cr$ 500 mensais. Entretanto" cros ao cobrar compulsoria- critério de'cobrança da anui- deixar margem de distor,ções e explorações
este plano foi rejeitado pelo mente a importância de Cr$ dade e também que a direção políticas maldosas, tão ao sabor e costume de
Conselho Federal de Educa- 66 ,adicionais a taxa fixada da entidade consciente de que . .

.' .

f
. nossos adve.rsários, que não sou e nunca' fui

ção que fixou um novo plano pelo Coriselho Federal de o' ato de que a participação.
determinando as anuidades Edl,lçação e que os frequentes: financeira do aluno repre- contra a implantação da rodovia que liga

.'
em Cr$ 5.200 o que corres-

.

atr�sos no pagamento das senta 80 por cento de' sua re- 'Blumenau, via Massaranduba, até a 'SC�301
ponde a Cr$ 434 mensàis. A mensalidades é prova evidente ceita, procure aprimorar os

em Guaramírim. SempIe procurei empenhar
FU RJ vinha cobrando até que os alunos não estão em meios canalizadores do anseio
junho deste ano baseada no condiÇõésde pagar Cr$ 500 estudantil, porque somente os meus esforços junto às autoridades compe-
seu plano Çr$ 66 a mais dos por �ês. Segundo eles, ·to- assim poderá atendê-los' nas, tentes para que se tqrriasse esta construção
alunos. mando por base a decisão do suas reivindicações, o que re- 'uma realidade".
. Segundo o diretor da Conselho Federal de Educa- presentaria a preservação de O

-

d t'" quenao concor o entretan o - arg.umen�FURJ,·o plano da direção ção, cada aluno da FURJ clientela que possui':. .,

tou - é a maneira e fórmula de que são vítimas

. aqueles colonos. São espoliados pelo Governo
de uma .maneira sórdida e vil,:sem que possam'
esboçar qualquer reação. As suas proprieda­
des são. inVadidas sem qualquer satisfação.
,Simplesmente, as possantes máquinas gue
executam -os serviços de' terraplenagem en­

. tram terra a dentro, demolindo cercas e mu­
contro. Tal sugestão, foi tam-'

ros, chegando por veies ao ponto de quase
bém, prontamente; aceita

soterrar casas e ranchos.
pelo' vereador Jair Girardi,

Não aceito e não concordo - prosseguiu -

cuja reunião microrregional
de Blumenau, marcada pafa o comó representante do povo catarinense, es-

,dia 7 do próximo mês, que pecialmente da região agora 'atingida, pela
será coordenada 'pelo ptesi- violência, pelo desrespeito e prepotência dos

dente da Câmara de Blume- mandatários do

nau, Valério Steil". E comple­
tou: "Todos os ofícios foram
enviados às câmaras sedes das

microrregiõés, antes das

acusações do vereador Jair
Girardi".

Sobre a negativa de ajuda
ao Congresso se ele fosse rea-

.

lizado em Blumenau ou Join­
ville por serem prefeituras
administradas pelo MDB,
disse Nagib lattar que esta

afirmação é totalmente "inve­

rídica, pois o governador do
Estado está dando, apoio,
como também daria se ó en­

contro fosse realizado nestas

duas cidades". Frisou ainda

que não conseguia entender as
'tríticas feitas por-Girardi com
relação a solicitação de apoio
também· feita \ prefeitura de

Blumenau, "onde ele mesmo
me acompanhou durante a

audiênc.ia cot'n o prefeito mu­

nicipal na última segunda­
feira, com este objetivo. Na

ocasião, ele foi convidado

para participar da Comissão
Coordenadora do Con­

gresso",

Zattar refuta acusações de
Girardi sobre ação da Uvesc

Joinville (Sucursal) - O pre­
sidente da Câmara Municipal
e atual presidente da União de
Vereado[l�s de Santa Catarina

.

- UVESC, que tem sede em

Joinville, Nagib lattar; disse
ontem ao se referir sobre as

críticas kitas pelo vereador
Jair Girardi, líder da bancada

do MDB na Câmara Muncipal
de Blumenau para quem o

órgão deveria ter promovido
um encontrt\ de âmbito esta­

dual para que fossem discuti­
dos os principais temas que
seriam levados ao encontro de
âmbito naCional a ser r.eali­
zado em Camboriú,. que a

promoção não pode ser efeti­

vada, porque a maioria dos
vereadores não dispõem de
recursos financeiros para par­
ticiparem de todos os encon­

tros que são promovidos. E
obServou: "podemos marcar

um encontro, mas desde que o
vereador Jair Girardi se dis�
ponha a custear as despesas"..

'

O vereador de Blumenau
também havia criticado a es­

,colha de Camboriú como sede

do encontro a nível nacional
afirmando que por determi­

nação do Governador do Es­

�do, escolheu-se esta cidade

pelo fato de Joinville e Blu­
menau serem administradas

por prefeitos da oposição, en­
quanto que Florianópolis não

Letra em Espanhól de EMíDIO DE AZEVEDO TRILHA, brasileiro, advogado domiciliado em

Lages, com a respectiva tradução.
'

Música do tango "Adiós Muchachos....
Para ser cantada na Argentina e em toda a América do 'Sul, cas.o .o Brasil seja vitorioso.

Espanhól Português
Adiós Argentina Adeus Argentina .

Adiós Argentina ya se van los brasilenos Adeus Argentina, se despedem os brasileiros
Que aca venieron para ilevar, Que aqui vieram para levar
Esta copa que ya fué da Alemania Esta taça que já foi da Alemanha
Mas ai Brasil nadie Ia podrá quitar Mas do Brasil ninguém vai poder tirar
Adiós Argentina y que todos se resignen Adeus Argentina e que todos se resignem
Contra el mas fuerte nadie lo atalla Contra o mais forte, não há resistência
No terminaron todavia Ias batallas Não terminaram, entretanto, as pelejas
Hay que pensar en Espana ochenta y dos Vamos pensar na Espanha-82

, )_

BRASIL CAMPEÃO
ADIÓS ARGENTINA

En esta retirada
Ta r, ilenos de emoción
Ruegamosle a Di6s
Su Santa bendición
Sobre este pueblo hermano
Y su gobierno
Que con amor de Madre
A todos protegió
Y sepan otros pueblos
Dichos dezarrollados
Que en nuestra Sud-América
Hay civilización '

.

Hay paz, hay libertad
Y democrácia
Hecha ai in Yerés
De cada Nación

poder executivo catarinense, que estes pro­

prietários sejam espoliados de seus bens imó­

veis, semao menos receberem, a 'indenização
devida, estabelecida consoante dispositivos
expressos da Constituição Federal.

Mais adiante frisou: "sobreleve-se ressaltar

que, ninguém precisa e nem é.obrigado a ceder
suas terras sem o pagamento devido, 'pois
cada cidadão é livre e tem o domínio sobre

aquilo que lhe pertence e, consequentemente
via judicial poderá embargar as obras de im­

plantação de qualquer estrada sem que, pri­
meiro lhe tenha pago a indenização. Entendo,
data venia, qu_e <> Único caminho a se�uir
nesta hora, para solução dos conflitos existen­
tes, é o efetivo pagamento, por parte do Es­

tado, dos prejuízos elevados, causados aos

proprietárjos dos terrenos atingidos.

Esta mediçla - disse finalménte - além de

salutar e obrigatória, viria despertar no

homem do campo, estímulos para 9 desenvol­

vimento de sua agricultura,' pois neste mo­

mento difícil que atravessa o setor no campo
da produção agrícola, ele, o agricultor, vive

marginalizado, deliberadamente ou não;rele­
gado a plano secundário. O momento que
atravessa todo homem ligado ao amanho da

terra e atingido deslealmente sem o,paga-
. . ,,\

mento devido, conforme determina. à lei, é

insuportável, razão porque postulo a seu fa­

vor, seja garantido o ressarcimento dos danos
causados pelo Governo do Estado. A prop<)..
sito, é o que, confiante na defesa dos altos

interesses dessa nobre classe, espeto seja cum­
prido".

E nesta retirada
Tão cheios de emoção
Impl.oramos a Deus
Sua Santa bendição
Sobre este povo irmão

'

E seu governo
Que com amor materno
A todos protegeu
E saibam outros povos
Ditos desenvolvidos
Que nesta nossa América
Há civilização
Há paz, há liberdade
E democracia
Feita à maneira
De cada nação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Thank God, it's Friday
(.

'

d '?)SIm" e au

Este último ,de semana .deu bem pra .dar
uma rápida e entediante noção de que a noite'
ilhoa, infelizmente, continua a mesma, Se em

outras épocas era mais excitante dada as novi­
dades de caras e locais, de uns tempos pra cá
nada mais apareceu que causasse os ohhhs de
frison indispensáveis aos saracoteios da geral
que até se contenta com pouco.

A Dizzy está impraticável: além daquela gen­
tarada ,toda, suada, se, espremendo
'e empurrando, só há ,bebida imbebível: quando
não é vodka Popov é uísque BB. (O som é aquela
coisa já ouvida). E enfrentá-la, só mesmo aos

pileques nem sempre correspondidos pelos seus

proprietários que não tem o savoir-faire nem a

classe. indispensáveis ao que se propõem -

marca registrada, por exemplo, de.urna Carmen'
D'Alésio (a hostess do Stúdio 54) ou de um

Ricardo e Gisella Amaral (o casal proprietário
do Hippoppotarnus e do Papagaio),

A gente sai de casa lá pelas dez e quer jantar.
Aonde? Vocês hão de convir que, se o desejo é

frequentar algum novo lugar Com variações de

cardápios, não vem que não tem que muitos, só
de falar neste ou naquele restaurante, sentem o

paladarna ponta da língua: sabem d'antemão o

que é, que vão comer, dispensável consultar caro,
dápio, tão por dentro até que a comida virá sem

sal ou sem tempero.

E depois, insistir nesses desfiles de moda, assim,
sem' avisar, como a Dizzy tem feito às sextas,

pegando os outros desprevenidos, principal­
mente quando a casa não tem lá a estrutura que
pensam ter pra transas no gênero, convenha­
mos, é dose pra leão, com pessoas reclamando

que pagaram 100 cruzeiros pra entrar e, che­

gando lá, dão de cara com voleios sem graça que
não acabam nunca, "Vou m'imb�ra pra nunca

mais voltar", era o ouvido pelo, porteiro Al­
fredo, ,coitado, que não tem nada a ver com os

rolos que acontecem lá dentro,

Caindo no lugar comum e jantando naquele
restaurante já jantado na semana passada, saem
a procura de um porto tranquilo onde podem
dar continuação à cabeça: rodam e rodam na- ) ,

, quele neurotizante pra lá e pra cá da.Beira Mar e
.acabam no movimentado Iron, um oasis de bom

atendimento, onde'está..,na eterna posição rente

ao bar ou sentado na mesma mesa, o people que
lá já estava há uma, duas ou três semanas. ,

.
'

E sair dali pra ir pra'orrde? Dormir, curtir a noite
dentro' da, tua casa, longe dos olhos dos mais

, curiosos, na comparrhia dos teus amigos que por
sinal são os mesmos de sempre e que sempre
falam� quando falam - os assuntos já falados
na reunião passada ...

Bebe-se, lambisca-se, mordisca-se, belisca-se,
conversa-se e bebe-se até lá pelas duas da manhã'

pensa-se numa continuação - aonde ir?

Rob Kuzohtz
e NaraHülse

- '-

poem-se �
cantar que

,

ê pra ver a

parca noite

,passar.

'Dueto taí,

9 Dão é � nã«_) é
candidato a Deputado
Federal: tanto pode
continuar a frente
da Prefeitura como

disputar uma vagá na

canoa que vai pra
Brasília.

.':·-3�t� "·I� *.� 17�

Com uma intervenção lógica e nada prec'(Pitada, a I1QÚcia �iIiI�r do
Estado impediu que o POYO concentrado na� imediações da.avenida
Beira-Mar Norte a fim de "comemorar"o zero-a-zerodo Brasil com
a Argentina, se extravasasse furiosamente cama temse extravasado '

ultimamente: bêbado, se jogando pra 'Cima e por baixo dos autorné- . "

veis que não respeitavam velocidade, com fogos de' artifíci�s cau­
sando grilos nada artificiais e jatos deextintores de inç-êndio qué.não
apagavam fogo de ninguém, enfim, aproveitando o escapepra-pôr
para fora aquilo que não bota....adesde.os idos 70; quando o.Brasil
fez bonito pela última vez.

.

' . . .

.:_;.'.'

Tanto uma como outra
opção pesam igualmente
na balança arenística.

E depois, pelo que os �an�is e jornais tem n;tic;a�o, esse tipo d�
'extravasamento não é privilégio nosso, daqui, mas de todo o país
que está em ânsias pra se manifestar de alguma maneira - nem

_ qu�ndo o pretexto seja um parco 'zero-a-zero que não tem sabor de
vitona. ..' .

.

.
,

._

A realização da Copa do
Mundo na Argentina está ser­

vindo pra curar a ignorância de
boa parte do mundo dilo civili­

zado: todos ficaram sabendo

que Buenos Aires é a capital da
Argentina e, que o Brasil é um

outro país que por sinal não tem
mais aquele futebol. ..

.';.:•• I'

•

I � •

'.
* .

<."::',: .

� /i:··,�),j·".:,�,: :J�;>.��, '::.' :

.

Até aí nada demais. Acontece que Q.referipo.Opalil'eràil�gro é-antes '.

'

do número que o identificava podia-s�'l;r as letras AC: o que' O.
entregava oomo sendo carro oficial, de propriedade do Estado.

,/r Nada como um bordejo emcarro oficial pelo interior, provavel­
mente com vistas a visitas eleitoreiras, , ,

l

Voce's devem'tomar
muito cuidado com essas

cuecas

excessivamente
.

apertadas - 'podem
,

prOYQc.ar até um

"anexo" .. ".

•
A partir de 1.0 de julho, os postos de

.gasolma de todo o Brasil

{écharão �s 10 de todas
,as noites, uma hora antes

do que vem acontec,endo até aflUi.

Os Médicos inclusive
estão recomendarido a.
v:llta daquelas

'

antigas ,e "em '.

largas cuecas; ,de
preferência de algodão:
sem essa de
tecido sintêtico�

_ 'I
..

E pelo qlJe consta; logo logo os mesmos

postos estarão sendo fechados aos sábados'
e vésperas de feria�os. Chegará
o dia em. que não abrirão jamais?

.
-

VOC�S não acham que o nebu­
loso tempo- qUe anda faze'ndo
por cima desta bruxulenta Ilha,
nessas noites de ameno porém

, cinz,! inverno, faz 'jus ao dito
que insinua que "chovemas n.ão
molha"?

.I

De repente diversas pessoas qu� �ão dispensavam toca-fita nos -Seus
carros, desiftiram de ativá-los e passaràm com bocas e ouvid� pra

.
FM da 9tiarujá.;

,
'"

.'

A programação, tem horas, que até parece rádio qe fora de. t�o boa. I
. Só acho (ijue de vez em quando insistem em músicas italianas:....-. que
coisa mais demodé! E como sugestão' tenho a perguntar· pOF, um
horariozinho, lá pelaS 1,0, 11 da.,n0it�, eXclusivo coro.músjca'C!,iis­
sica, cada vez mais rara no� figs�osou\lidôs:.,', '- .....�, ,"'.' •.

,De parque ecológico â I·conjunto.
", '. c··;... -"', '

habitacional,. um.estudoI
\ ':, .;'.','- ','

morar. E como o terrenõé lotloso, os pÚdios '

não terão mais do .que 2, 3 andares, donde se

condui que toda aquela enorme área dev<:rá ser

devidamente tomada.
.

A UFSC encomendou um projeto, já em estudo,
com vistas ao aproveitamellte daquele mangue
que vai da Av�nida da Saudade ao campus da
Universidade, por sinal de sua Propriedade, que
prevê um enorme conjunto habitacional desti­
nado a estudantes e professores subordinados a

ela ..

,*

Só gostaria de saber por onde é que anda aquela
idéia que transformaria todo o belo e verde pe-,
daço, ambiente de garças, por exemplo, respi�
radouro de uma _p_af(e da,cidade que já está indo
pra lá, ecriadouro natural de peixes, em parque
ecológico, com previsões de viveiros prã faüna
do mar e do ar, e não sei mais o que?

O número de estudantes estimado pela nossa

Unirersidade Federal pra 1990(daqui a pouco) é
de 18 mi�sendo que desses, 70 por cento serão
provenientes de .outras plagas, sem ter aonde

ARlES - Nestedia, .o ultimo do . 'se farão sentir neste dia em que o
Sol em sua Terceira Casa As- Sol está transitando pelo último
trai, tudo que realizar lhe trará grau de seu signo. Elevação so­

.êxito e satisfação, principal- cial e 'da personalidade e êxito,
mente o que está relacionado romântico.'

,

com as comunicacões -de um CÃNCER� Ainda hoje haverão
'modo geral. Bom ao-amor e via- bastante' dificuldades. a serem

.
'., :�ens:

.

,,':
-.

.

-removidas, o que somente se

TOURO - O Sol em. trânsito fará com rnuitootirnismo e von­

pelo último dia e grau de Gê-. tade de vencer, coisas que nunca
meos, muito o favorecerá neste faltaram ao nativos de Câncer,
dia. Haverão possibilidades de' A partir de, amanhã, tudo me­

elevação material através Ido es-' lhorá.
forço que tem envidado no sra- LEÃO - Dia de muito 'sucesso
balho e dos bons negócios realí- para você; principalmente no

zados ou a realizar, que diz respeito a assinaturas de
GtMEOS - A melhora total da contratos e associações com na­

.

saúde e d� suas éondições gerais tivos de Gêmeos e Libra, Boas

Márcia Ghedine
.

,

Jap;ln Air Lines
inaugurando vôo

, Brasil-T�9uio

x-x-x

Artistas Catarinenses estão

expondo sua arte na galeria
Domos em São Paulo, numa
promoção do Governo do
Estado, sob organização da
Galeria Açu-Açu de Blurne,

o

nau.
x�x-x

Senhoras da Rede Feminina
de Combate ao Câncer, dia
2-9 recebem a sociedade,
para a festa junina no Clube
Doze de Agosto cuja renda
reverterá em favor daquela
entidade.

x-x-x

o presidente do Banco do
Estado de, Santa Catarina,
Sr. Elmar Heinecke em Rio
do Sul, recebeu o título de
cidadão honorário daquela
cidade.'

.

. x-x-x

Eliana Csasznik e Sérgio In­
dech, marcaram casamento'
dia 24 às 19,30 horas na Si­

nagoga Etz Chaim; em São
Paulo. A recepção será às 21
horas no salão azul d'A He­
braica.

x-x-x

Em sua residência o sirnpá-.
tico casal Gina e Milton Del

Corona, receberam convi­
dados para um grande jan­
tar. O casal Del Corona co­

memorava aniversário de
seus filhos Cristine e Lu­
ciano.

x-x-x

Acabo de ser informado que
no novo show da cidade

'\
.

Ceisa Center, também tem

sofisticadas soluções em seu

acabamento, que é trabalho
de Fernando Betzeler.

x-x-x

Antônio Alves Filho, presi­
dente da Fundação Catari­
nense de Trabalho, proferiu
palestra na Faculdade de Fi­

losofia, Ciências e Letras, na
cidade de Itajaí.

. x-x-x

Coincidindo com-as festivi­
dades do 70, e aniversário da

Imigração Japonesa no Bra-
. sil.; a Japan Air, Lines co-:
meça ai operarji'à partir de

�i • ..,.",?"
'

hoje, o Seu vôo 021 entre

Rio-São Paulo e Tokyo c-­

Inicialmente os vôos da
-

,JAL, serão realizados a cada
-duas semanas, 'partindo às

quartas-feiras do galeão e às

quintas-feiras deViracopos.

Ceisa Center será inaugu- e Lorita Leite, foi muito
rado oficialmente no pró- simpático, não só no en­

ximo mês. O ponto mais alto contro na bem decorada loja
do comércio da capital vai como também durante o al­
permanecer em festa até o. moço no Clube Bande i-
último mês do ano. ' rante.

x-x-x

Silvio, Tereza, Sérgio; Lú­
cia, Vicente e Magda, foram
vistos num gostoso bate­

papo namovimentada Sinha
Chica.

x-x-x

Um conceituado grupo de

teatro do Rio. de Janeiro,
está no teatro' Alvaro de

Carvalho apresentando hoje
.

e amanhá, a peça "A Última
Encenação".

x-x;-x
.

Recebendo cumprimentos
hoje pela passagem de seu

.aniversário, Márcia Ghe­

dine; uma das mulheres bo-'
nitas e elegantes da socie­

."
dade <te São. Paulos- Logo
mais o elegante casal.Ghe­

.
dini, recebe convidados em

seu belo .�partamento .:
x·x�x I •

...;\lentt.{relli em 'sua toja de de",

coração. na cidade dê Brus-
-.

que, recebeu. um grupo
,

muito íntimo para homena­
gear Aliciaha Souza :Da�
miani. O bate-papa, G:Ç>m o

'casal Márcio .Mafra, Sra.
.

.Schela' PascO�l,'Ligi:;\ �eves

x-x-x

O costureiro Lenzi em com­

panhia de sua mulher, pas­
sou o fim de semana na ci­
dade de Venâncio Aires, no
Rio Grande do Sul

. x-x-x
Sábado, a loja Via Trevere

. recebeta visita dos Srs. Dr.
Paulo Ferreira Lima, José
Arthur d'Acarnpora e Valey
Mello.

x-X-x

Marcada para o próximo dia
L? às 19 horas na Capela do
Divno Espírito Santo, a ce­

rimônia do casamento de
Laura Mirian Koerich e

Vanderlei Luiz Varaschim.
x-x-x

A peça, "A Vista e a Prazo",
será apresentada nos dias

23.,24 e 25 no TeatroÁlvaro
.

de Carvalho.
.

x-x-x

O discutido jovem Vinicius
René Silva, deu entrevista ao
repórter da Revista do Sul, ,

-referente a Oxford Aca-'

demy, na Inglaterra, onde
-

permaneceu, durante três

mtervenções cirúrgicas. Boas

oportunidades, de progresso
profissional também se apresen­
tarão. Poupe o seu dinheiro ..

AQUÁRIO - Dia em que rece­

berá o amor·puro, verdadeiro e

desinteressado de amigos e entes

queridos, Mas, contudo, terá'
algumas dificuldades com os fi­
lhos' ou aborrecimento com' os
pais, Não se preocupe, tudo

'passará,
.

PEIXES - Bom dia para solici-
'

tar a casa própria em um órgão
competente do governo, se
ainda não a tem, Sucesso nos

transportes e em viagens, prin­
cipalmente as aéreas.

muitas díficuídades.eoposíções
a ter. que enfrentar, pois tudo
somente se tornará mais fácil

para você apartir de amanhã,
quando o sol passa transitar
pela sua Nona Casa de influên-
cias astrais. ,I

'

,

SAGITÁRlO\:' Oia em que en­

frentará algumas oposições e di-,
ficuldades impostas por paren­
tes, familiares e vizinhos, Não se

preocupe, pois com auto­

confiança e inteligência sairá
�n�dor.

.

CAPRICÓRNIO ! Otima in-'
fluência astral para iniciar tra­
tamentos de saúde ou para
submeter-se as maisdeliéadas

amizades irão cooperar em caso

de necessidade, Pode amar.

VIRGEM - Todos os esforç-os
que tem empreendido no sen­

titio. de elevar-se e prosperar
'profissional e socialmente se

farão sentir com maior força
neste dia. Analise, e verá o

quanto progrediu e prosperou,
LIBRA - Elevação geral de seu

estado. espiritual e psíquico,
êxito em assuntos religiosos,
sentimentais e amorosos' e

muito progresso profissional
está previsto para você neste

dia. Viagens e amizades favore-
cidas,

'

ESCORPIÁO - Ainda hoje terá

Glória - Ás 20h, '007 - Contra o Homem com a

Pistola deOuro, com Roger Moore; e Noivo Neu­
rótico, Noiva Nervosa, com Wood Allen e IDiane
Keaton. Censúra 16 anos,

Rajá - As 20h, Um Virge.:n na Praça, com Flávio
Migliacio. Censura IS anos,

I
éine Cecomtqr - As 14, 16, 19h45min e 22 'horas,
Valentino, com Rudolf Nureyev e Leslie ('aron,
Censura IS anos.

'SãoJoSé - As 15, 19h4'5min e 21 h45inín, Lúcio Flávio
- O pass�ejro da Agonia, Com. Reginaldo
Farias e Ana Maria Magalhães, Censura 18 anos .

Coral -As 15, 20 e 22. noras, O Trapalhão no

Planalto dos Macacos, com Renato Aragão e JJede

sàntana. Censura livre.'
"

Ritz-As 17, 19h45mine2lh45mip, Os Amores da
Pantera, Vera Gímeriez e Paulo Cesar Pereio. Cen-
sura IS'.anos. '. .

Roxy -' As 14 e 20 horas, Caminhos Perigosos,
com Roberto De Niro; e Karate no Oeste,Selva­
gem; com Jas0!1 Pay e WilIianBerger. CeI1SUra ll:!

anos.

Jalisco - As 20h, Lúcio Flávio - O Passageiro da

Agonia,.com Reginaldo ,Farias e Ana Maria M.a­
galhães .. Censura 18 anos.

AGRADECIMENTO

E MISSA DE 7.° DIA

NEO é LlOIA M. MUNO, e os demais paren-
tes, filhos, genros, nora, e bisnetos, da
VJÚVA CAROLINA JÚLIA MOREIRA, agra­
decem a todos que compareceram ao seu

sepultamento e convidam para Missa d.e
7.0 Dia a realizar-se na IGREJA NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA, no Estreito às
17,00 horas do dia ,19 (quarta-feira). Ou­
trossim agradece a Ir;:\MA ROMANAe sua

. equipe e em' especial ao DR. NEY MUNO,
que não poupou esforços em transportá-Ola,
ao Hospital para salvá-Ia.

II
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Comemorando seu 2.° aniversario 'O

'dá o presente.
20% de desconto em todas as peças.

.e, 'j)J\��(j�
- onde você presenteia e decora 'sua

. casqcom \bom gosto e originalidade.
.

CentroComercial ARS -loja 4.
,

�

LAJE PRÉ:'MOLDADA 1i'llPUIA

�
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência téc.nica

22-6500

22-6290

22-4235
22-4002

REG. CREA, N." 5.175 ' 10." Região
VENDAS, Rua Emílio Blum. 27 ' Florianópolis, se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



& ��E�ST_A_D_0__-_20_d_e_jU_n_h_o_de__19_78 --------------------------__-- �P�o�l�í�c�ia�--=·�.�1�3

Quatro feridos na
.

briga em Biguaçu
Ferimentos em quatro pessoas, uma delas detida, foi o saldo de-urna

briga na tarde de domingo, na localidade de Rio Caveiras, em Biguaçu,
A briga iniciou com uma discussão familiar e' envolveu dois moradores
do bairro Trindade, em Florianópolis. que estavam em Biguaçu a

passeio. Os dois se aproximaram do local, segundo a Delegacia de

Biauacu. Dor curiosidade
.

Segundo a Delegacia de Polícia. Adenir Bernardo da Silva iniciou 'a

bnga, ao agredir Osmar Cândido da Silva. residente na Trindade. com
uma coranhada na cabeça. O pai de Adenir, Dernardo da Silva, desferiu
um golpe de faca nas costas de Sebastião Alves dos Santos. internado no

Hospital de Caridade, em estado grave. Sebastião e Osmar foram
atraídos ao local da confusão por curiosidade.
Adenir evadiu-se do local mas foi detido por agentes da Delegacia de

Biguaçu, horas mais tarde. Ele apresenta lesões na mão e seu pai foi
internado no Hospital de Caridade. com ferimentos graves.

Choque entre

Corcel e caminhão
deixa UDt 'morto .

Blumenau (Sucursal) - Grave acidente com vítima fatal aconteceu em

Gaspar neste fim de semana. quando um Corcel colidiu violentamente com
um caminhão na rodovia Jorge Lacerda. por volta das 20 horas.

A vítima fatal foi João Tomás Roncalho, 40 anos. residente na

localidade de Barracão. que faleceu ao dar entrada 110 hospital Nossa
Senhora do Perpétuo Socorro de Gaspar. Sua esposa. Inês Ferrcti
Roncalho - 40 anos. o filho Everaldo Roncalho de lO anose o motorista
e proprietário do Corcel. Fernando Todeza - 28 anos ficaraÍn internados no

Hospital de Gaspar para observação.
O outro filho do casal. Ivo Rocalho. de I X anos. foi transferido para o

-hospital Santa Isabel de Blurnenau onde permanece internado para
observação n? setor de ortopedia.

Torcedor irritado
apunhalou soltador de

fogos em Salvador

Autor do

32 pessoas carbonizadas' em"crime do

operário"
acidente de ônibus no 'RioSalvador - O clima' de euforia nas comemorações pelo 'empate da

seleção brasileira com a Argentina, provocou domingo nesta capital a
morte de uma pessoa. Viterbo José dos Santos assistiu o jogo com seu

vizinho, Cosme Teles Menezes; mas este não gostou das bombas que
Viterbo Jogou em frente a sua casa após a partida, depois de uma
discussão entre ambos, Cosme levou uma facada e faleceu antes de
chegar ao Hospital, ,

Esta foi a segunda vítima fatal da Copa do Mundo em Salvador' a
prímeira foi Arnon Rodrigues Sandes, de 72 anos, 'descendente de
franceses, que teve um enfarte quando o argentino Luque fez o gol que
desclassificou os franceses da copa.
Viterbo José dos Santos e Cósme Teles Menezes beberam juntos

durante toda a partida, mas a' discussão: e briga começou quando
Viterbo resolveu comemorar o empate. soltando bombas em frente a
casa de Cosme. Este saiu a rua e disse que o barulho estava incomo­
dando, gerando daí a discussão. Os dois se armaram com facas, mas
Cosme foi atinaido �o coração emorreu a caminho do Hospital Getúlio
Vargas; Viberto Jose -dos Santos foi autuado em flagrante, após ser
mecficado no Pronto-Socorro, e domingo à tarde t01 transterido para a

casa de detenção.
Oito pessoas foram medicadas em Salvador, após o jogo contra a

Argentina, em decorrência de acidentes com fogos. Nenhum dos casos
foi de maior gravidade, e a maioria deles foi em consequência de

queijnaduras nas mãos. O único caso em que a vítima foi queimada por
terceiros, ocorreu com Dinalva Ferreira dos Santos, de 21 anos. Ela'
caminhava pela Avenida Princesa Isabel, na Barra, local onde os jovens
comemoram ruidosamente os resultados da seleção, 'quando um ocu­

pante de Um fusca atirou uma bomba, provocando-lhe um ferimento na

perna direita.

• ·e,.

vaI a ,url
Rio - Trinta e dois passa- Paulo, da Usiminas, em lpa- no Hospital.

geiros que viajavam no ônibus tinga, '.'uma das peças Outro sobrevivente era José
da Viação Transcolin, chapa deslocou-se e eu perdi a dire- Seráfin Ferreira da Silva, que
MP-4951, Caratinga, dirigido ção do caminhão". perdeu sua mulher Elizabete.
por José Loures Soares, de 28 O ônibus da Viação Trans- Ferreira da Silva, de 24 anos,

anos, morreram carbonizados colin saiu de São Paulo às 14h seus dois filhos Dirceu, de

na madrugada de ontem i de domingo com destino à cinco e Elaine de três anos. José

quando o coletivo na BR-216, Teófilo Otoni, em Minas Ge- disse que .alérn de sua fa­

km 217, próximo a cidade de rais. Depois de passar por mília estavam no coletivo, sua

Leopoldina, Minas Gerais, Três Rios, onde houve troca mãe Geralda Ferreira da

colidiu 'de frente com a carreta' de motoristas, o veículo al� Silva, de 57 anos, o irmão Si­

GZ-6834, Guarulhos, que cançou a BR-216 e na altura valdo Ferreira da Silva. 14

transportava quatro bobinas do km 217, houve o desastre. anos, e a irmã adotiva Simone
da Usiminas. Apenas sete pas- A carreta que vinha em sen- Ferreira, de dois anos de

sageiros sobreviveram. tido contrário bateu violen- idade.'

dia26

Joinville (Sucursal) - O juiz Ni­
canor Alexandre Ramos, da Vara
Criminal de Joinville; marcou
ara o dia 26 deste mês, o julga­�ento do pintor José Mateus e do

"operário José Salvador, acusados
de no dia primeiro de janeiro do

ano passado, terem assasinado a

facadas o operário Pedro Ovídio
Paterno, de 20 anos no bairro Iri­
riu em Joinville, O julgamento
será realizado a partir das
13h30m, na sala de sessões do
Tribunal do Juri do Forum local.

,

o CRIME
No dia primeiro de janeiro do

. ano passado, aproximadamente
às 3 horas da madrugada, opintor
José Mateus, casado, residente no

bairro Iririu na rua Coronel Ca­
macho e o operário, José Salva­
dor, solteiro, morador na rua

Papa João XXIII no mesmo

bairro, depois de sairem de um

baile no bairro Boa Vista" assas­

sinaram com várias facadas' o

operário Pedro Ovídio Paterno de
20 anos, solteiro e residente no

bairro Boa Vista. Após várias se­

manas de investigações, a polícia
conseguiu prender os autores do
crime, que em seguida, depois de'
um intenso interrogatório, con­

fessaram o crime.

Segundo os dois assassinos,
Pedro e um amigo seu retornavam

do trabalho quando encontraram
um grupo de mulhres que descu­
tiarn altamente. Atrás desse

grupo vinha José Salvador e José
Mateus, Pedro achou engraçado
a discussão das mulhres e em tom

de brincadeira disse ao seu amigo,
conhecido por Eleizeu, que "elas

pareciam um banco de vagabun­
das" José Mateus e José Slavador

que no momento se encontravam
no local, deduziram que a frase se

endereçava a eles. e entraram em

discussão.
..

Depois de agredirem violenta­
mento o operário Pedro com gol­
pes de faca, Salvador· segurou
Pedro pelos braços e Mateus des­
feriu um violenta facada na altura
do coração. Com Pedro mortal­
mente ferido, os dois começaram
a perseguir ao seu amigo. Êlizeu

.

desferindo também várias facadas
o mas que o atingiram .levemente.
"No dia seguínte.Pedro foi encon-
trado morto.numa valeta junto a:

uma poça de sangue. Os dois acu­
'sados concentram-se atualmente
presos na cadeia pública local.
Na sessão de julgamento esta­

rão participando Adolfp Ber­
nardo Schrieider , Ce.sar Bus­
nardo, Cláudio Pereira- Ramos.
Elizabeth Dupont Rimai, Dreddy
Guimarães, Germano Turíbio
May e Hans Ottomar Kupsch. O
presidente do Tribunal do Juis
Nestour José da Silveira. en­

quanto que .a promotoria estará a

cargo de Cesar João Caon e na

.deíesa estarão Francisco Alberto
Kol e Jamil Salim Arnim.

tamente no ônibus, que com o

A Polícia Rodoviária acre- choque se incendiou. Os dois Além de Alice Dias e José

dita que o motorista da car- v.eículos ficaram no meio da Serafim, foram medicados

reta, Filadelfo José dos San- pista e, com o calor, a camada com contusões e escoriações
tos, de 46 anos

..
tenha dor- asfáltica derreteu. abrindo generalizadas no hospital de

mido no volante. já que no uma cratera de mais de quatro Leopoldina, José da Fonseca.

trecho onde ocorreu o aci- metros de diâmetro. de 27 anos (residente em São

denteháumaretademaisde A cabine da carreta foi pro- Paulo), Anronio iJosé Fi­

oito quilômetros e na rnadru- jetada a 100 metros de onde guelra, de 23 anos. (morador
gada de ontem, segundo os ocorreu o acidente, mas Fila- em Fazenda Alegria. em

agentes. não foi constatada a delfo José dos Santos (resi- Minas Gerais), Altamiro Elias

presença de nevoeiro. Com a dente na Rua Alves de Al- do Nascimento. de 27 anos

violência do choque, o ônibus meida, 1137, Vila Formosa. (Felisburgo, MG) e Francisco

ficou totalmente destruído em' São Paulo) sofreu peque- Rodrigues de Sousa. de 26

pelo fogo. atingindo parcial- nas queimaduras. anos, residente em ltu. São

mente a carreta. Alice Dias da Silva'. de 43 Paulo. Segundo ele. "a carreta

anos. conseguiu escapar das veio na contra-mão e o moto-

"FiL ludo para evitar o de- chamas porque saiu pela ja- rista do nosso ônibus não

sastre. Quando eu vi o ónibus, nela. mas seus três filhos. pode evitar o choque".
não deu tempo para desviar". Amerita Dias da Silva. de 17 A Polícia Rodoviária acre­

disse Filadelfo José. no Hos- anos. Matilde. de 15 ano, e dita que mais de 32 pessoas

pital Casa de Caridade Leopol- Evasi, de se'is anos. morreram tenha morrido. porque. ape­
dinense. onde está ocupando queimados. O marido de sar dena lista de passagcns do

o quarto n? 24. com contusões Alice. Antonio Perrcira da ônibus constar esse número.

e queimaduras generalizadas. Silva. de 50 anos. também havia crianças que não

Segundo ele. que transpor- conseguiu sair do ónibus. mas pagaram passagens e que via­
tava quatro bobinas para São morreu quando foi socorrido javam em pé no coletiv o.

Presos arrombadores
da delegacia de.
polícia de Mafra

Mafra (Correspondente) - Agentes policiais do 7". Distrito de Curitiba.

depois de várias diligências em Mafra, prenderam na tarde de ontem. o

terceiro dos seis elementos de uma gang, autora de 18 assaltos à mão
armada na capital' paranaense e do arrombamento da Delegacia Regio­
nal de Polícia de Mafra, além de outros crimes em Santa Catarina. Os

dois primeiros detidos, sendo um menor "entregaram" o terceiro. Pedro
Antonio Pereira. fugitivo da Penitenciária Central de Curitiba.
Com aprisão do trio. ficou esclarecido o arrombamento da Delegacia

Regional de Polícia de Mafra. ocorrido dias atrás, de onde a gang levou

seis máquinas de escritório. Em Mafra. também foram arrombados
diversos grupos escolares 'e o posto de saúde.
A maioria dos objetos furtados foi recuperada e as autoridades

policiais, mesmo sem fornecer a identidade. adianta que há pessoas
influentes de Mafra envolvidas e que estão respondendo inquérito. pelo
crime de receptação. Os objetos furtados em Mafra eram conduzidos a

Curitiba e reunidos a outros roubados nessa capital e posteriormente
trazidos para a cidade catarinense para serem vendidos.
Com a prisão dos arrombadores Hamilton Salvador dos Santos. 43

anos, e o menor I.G .. 16 anos. detidos no início da semana passada. as
diligências se concentraram em Mafra. A Delegacia de Polícia do 7°

Distrito de Curitiba mandou os agentes Isaltinó de Moura Alves.

Aroldo Corrêa e Eduardo Alves investigarem os diversos roubos de

jóias e material' de escritório.
.

Somente em Curitiba a gang aplicou 18 assaltos à mão armada. Ao

todo, roubaram 26 máquinas de escrever nos dois estados. Foram

apreendidas 48 armas de fogo. Agora as diligências visam localizar c

prender os três comp�ente's da quadrilha, ainda foragidos '.

Falecimentos
O Cartório Farias, de Florianópolis. registrou os falccimen'tos de

II pessoas nos últimos três dias:
Gilmar Titti, 2 anos. residia em Caçador. causa mortis. hemor-

ragia. broncopneumonia,
.

.

Sandro Nilo Vicente. 6 meses de vida. residia na localidade de
Três Riachos. meningite! bacteriana.
José João Teixeira . .'iX anos. \ uivo. residia cm Barreiros. infarto

do miocárdio, (estes no sábado i.
Filomena Bertolina Kremer Schmitz. 65 anos. casada. residia

em Antônio Carlos. insuficiência renal aguda.
'Sebastião João Porfírio. óJ anos. casado. residia' no bairro Saco

dos Limões. parada cardio-rcspiratória.
Luiz Carlos da Silva, -l rncses. residia em Capoeiras. insuficiên-

cia renal (no domingo). ,

Andreza Femandes. I ano e 6 meses. residia em Florianópolis.
parada cárdio respiratória. �

Sonia Amaral: �X dias. residia em Horianópólis. hcruorrugiu
cerebral.

.

Edurado Marioel Pinheiro, 70 anos. casado. residia em I'a­

.lhoça, parada cárdio-rcspiratória.
Maria de Lourdes deOlive ira. I hora de \ ida. de São Jose.

ima t u ridadc.

João deOliveira. I h05min de vida. de São José (gêmeos). imatu­
ridade. (estes últimos. faleceram ontem).

. No LeilãoEspecial·
doFinamsó faz lance

quem tiverel.·

FRIGORíFICO SEÁRA S/A.
CGC-MF, 86.261.337/0001-10-SEÁRA-S C INSC. EST.
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidadosos senhores acionistas do Friqorifico
Seára S/A., a se reunirem em assernbléia geral extraordi­
nária, no dia 30 de junho de 1978, às 10 horas na sede

social, sita à Av. Paludo S.N. na cidade de Seára,(SC), para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1 - Aumento do capital social de Cr$20,500.000,00
para Cr$ 23.700.000,00 com aproveitamento de reservas

legais.Lixo causo

febre que

mata crian�as
em Araca;ú

2 - Conseqüente alteração estatutária.
3 - Outros assuntos de interesse social.

-Seára, 19 de junho de 1978 - A DIRETORIA.

VANDA DE' SOUZA SALLES
Aracajú - O acúmulo de lixo

deixado pela prefeitura nos arre­

dores desta Capital e, segundo se­
guns médicos, a príncipal causa
do surgimento de uma febre, até.
agora não identificada, que vem
atacando a população infantil. A
Secretaria de Saúde até agora não
tomou nenhuma providência.
As crianças atingidas estão

sendo medicadas nos postos de
saúde do Inamps, onde os médi­
cos recomendam melhorai infan­
til e AAS, para controlar a febre.
O Secretário de Saúde, Eduardo,
Vital, informou. que a partir de
hoje é que terá' condições para
fazer um levantamento sobre a

origem da "estranha febre que
vem atacando os subúrbios da
Capital sergipana e, se realmente
for constatada â existência de
surto, todas as providências serão
tomadas".

Ã febre vem atacando os bairros
Getimana, Santos Dumont e

Sanatório, os mais pobres e des­
providos de saneamento. Cerca
de 30 crianças já foram medica­
das, quando estavam com febre
entre 39 e 40 graus.

4°. TABELIÃO DE NOTAS E
,

4°. OFIcIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

. prazo legal, os títulos com as seguintes características:
.2 dps - Cr$ '312,00 cada - apresentante: Koerich S/A -

devedor: IZILDA COELHO - CI N.o 254738

Dp - Cr$ 39,00, - apresentante: Koerich S/A - devedor:
IVANIR DOS SANTOS.

J

•

Dp - Cr$ 192,00 - apresentante: Koerich - devedor: TANIA
REGINA DE SOUZA AVROSO
2 dps - Cr$ 85,00 cada - apresentante: Koeich S/Á - deve­
dor: CELSO JOÃO DA ROCHA.

Np - Cr$10.864,42 - apresentante: Banespc S/A - devedor:
ELADIO LIMA CANTUDO - CPF N° 28960:3009

Dp - Cr$1.800;00 - credor: lmobil. Predibes - apresentante:
Bradesco - devedor: ROSEMERE GUTII3A - CPF N°
283439539
Np - Cr$ 50:000,00 - credor: Selio Ataide Barros - apresen­
tante: Bradesco S/A - devedor: NEWTON B. DA SILVA -

CPF N.O 130520209
..

Np - Cr$ 22.413,38 - ap resentante: Banespa S/A - devedor:
SÉRGIO DA COSTA STRUVE - CPF N° 003870029

Dp- Cr$1.365,00 - credor: Philippi - apresentante: Banes�
- devedor: JOSE ROBERTO DA SILVA - n:: N° 25065

Dp - Cr$ 130.00 - apresentante: Koerich - devedor: JOSE­
FINO JOÃO FEAREIRA - CI N° 669575

Np - Cr$ 4.028,13 - apresentante: Banco Real - devedor:
HERMINIO RIBEIRO MACEDO - CPF N° 287935108

Np - Cr$10.000,00- apresentante: Cx. Económica Estadual
-devedor: LUIZ ARMANDO CAMISÃO - CPF N.o 018153939
2 Lcs - Cr$ 3.259,50 cada - apresentante: Fi nane. General
Motors - devedor: ARMANDO JOSÉ GEVAERD - CPF N°

063934119
Np .. Cr$ 2.500,00 - apresentante: Banestado - devedor:
SÉRGIO OSCAR LEHMANN· CPF N° 007079619
Contrato de Abertura de Crédito - 09 Pare - 129,94 cada -

apresentante: Montepar - devedor: LUCI PEIXOTO BER­
'TOMES POLUCENO - CPF N.o 104468349
Dp � 2.400,00 - credor: Soe. Cato Madeiras e Embutidos -

apresentante: Besc S/A - devedor: RUBENS LEMOS - CPF
N.o 140216250
Np - Cr$ 180,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
MARCIA DA SILVA - TE N° 54115
Dp - Cr$ 4.738,00 - credor: Zeni Cpnf. lnd. Com. - apresen­
tante: Bradesco S/A - devedor: SASTISSO E CIALTDA
Dp - Cr$ 3.671 ,20 - credor: AldQ Auto Capas - apresentante:
Banco do Brasil - devedor: SPEED COM. REP. LTDA.
Dp - Cr$ 3.110,80' - credor: Indu'scobre - apresentante:
Bradesco S/A - devedor: SCAME SOC CAT MADEIRAS E
EMBUTIDAS

. .

Dp - Cr$ 2.432,44 - credor: Pierro Ind. Com. Aços - apre­
sentante. Banco do Brasil S/A - devedor: KUERTEN lND.
COM.

.

4 dps - Cr$ 585,00 - 500,00 - 292,00 - apresentante: Meyer
S/A- devedor: JOSÉ IDALlNO MARTINS - CR. 518780

Fpolis, 19 de junho de 1978
VANDA SALLAES

TABELIÃ

Encerradas

buscas no

porão
do navio

Porto Alegre - Foram encerradas
Ontem as buscas no navio Limnos Is­
land, que se incendiou quinta-feira
passada provocando a morte de 13
peSSOas que trabalhavam na sua cons­

trução. A companhia de socorro naval
do corpo de bombeiro's deixou de vas­
Culhar a área próxima do Rio Guaíba, e

a assessoria de relações públicas do es­

taleiro só informou que "não há desa­
parecidos". Os 1.800 empregados vol­
laram ao trabalho normalmente.
Uma comissão de técnicos do pró­

Prio estaleiro passou a fazer o levan­
tamento da superestrutura queimada
para reprogramar a construção
00 barco, encomendado por um ar­

l_Jlador grego ao preço de Us!7 ,5 mil'h­
Oes.

Os peritos do Instituto de Crimina-
• lística, da Sunamann, da Capitania

dos Portos e do Instituto de Ressegu­
rosdo Brasil trabalharam em conjunto
na área, que permanece isolada, para
determinar as causas do sinistro e o

lllontante dos prejuízos.

Jºl.eilão
�I
do finam

oFundo
de Investimentos daAmazônia - Finam
vai realizar o seu Primeiro Leilão Especial,
oferecendo .ações da suaCarteira.

Essa é agrande oportunidade de você
utilizar o seu Certificado de Investirrtento �

CI, que representa quotas, e arrematar
ações dasmai9res empresas daAmazônia:

Chame uma corretora de Valores,

entregue-lheo seuCI com
umaordem de compra e panicipe
desse grande pregão.

Se você ainda não tem quõtas, .

adquira-as em uma fulsa de Valores.
Afinal, somente com um CI,

você estará em condições
de fazer osmelhores lances no

Leilão Especial do Finam.
. SUDAM/BASA

Dia 28 de junho de 1978. Bolsa de Valores de São Paulo. Informações detalhadas nas Corretoras 'e Bolsa de Valores.
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PREÇO DO PETRÇ)LEO
CONGELADO

Ooeo só volta a reuf]ir-se em dezembro, Preço do petróleo fica congelado até 1° de janeiro de 1979,'

,
,

'Q 'miríistro 'da Arábia Saudita, Ahmed ramani, na saída da reu niâo conrersa com jornalistas,'

Oposição dominicana

São Domingos - Embora tenham decorrido

'34 dias dás eleições gerais. que segundo.côrnpu­
-tós extrá"oficláisDeram a dt0f1<l à O�ÓSi�!Ríl Ô'
presidente Joaquim Balaguer tonti�L1a;'
sendo o eixo em torno do qual gira o futuro

imediato desta Nação decinco rnilhées de ha­

bitantes, segundo o julgamento de dirigentes
,políticos do país,

A afirmação tem sua base nos apelos que
'v'em fazendo 'nos últimos dias os principais

, líderes de partidos políticos. incluindo o Rcvolu­

'éionário Republicano (PRD). a Igreja Ca­

tólica e os principais empresários. além dos
baricose ocomércio (lo País. no sentido de que o

presidente Joaquim Balaguer faça uin

discurso à Nação. "a fim de desfazer a tensão e
,

incerteza em que vive o País nas últimas serna-

nas"
O Presidente dominicano .. entretanto. disse

,

sábado que não tem nada a dizer ao País e que

.por isso não fará nenhum discurso, Essa de­

claração foi feita ao Presidente eleito. Antô-

Genebra, Suíça _;_ .Os

países membros da Organi­
zação dós Países Exportado­
res de Petróleo (OPEP) re­
solveram ontem congelar os
preços dó petróleo durante
os próximos 6 meses, e

aumentá-los a partirde rOde

janeiro de 1979,
'

"
"

i
"

"

"

Chega-a,
Argentina
O general
d���r;t�l�,(t� ,�'

Buend�)'Âires - O general pe­
ruano Leónidas Rodriguez
Figueroa. que, foi deportado
de seu país. chegou ontem ao

aeroporto internacional de Ju-·
juy. revelaram fontes desta
Capital. Figueroa tora.detido
dominao em Lima. quando
votada e 'enviado a Jujuy,
1800 quilômetros ao norte de

Buenos Aires,"
' ,

.
.

O militar.esquerdista foi re­
'cebido por autoridades da po­

,

lícia e levado ao regimento de
infantaria de montanha 20.
onde permanecerá até que sua

situação.seja definida, Q'mili­
.tar não.fez.qualquer declara­
ção e se ignora se pedirá asilo
à Argentinaou se vai solicitar
para ser enviado a outro País:

STEIN COMERCIAL S/A,. ampliando o seu quadro funcio­
nai, 'para região da' Grande Florianópolis. precisa, para
admissão' imediata, de um vendedor autónomo, com expe­
riência, bqa aparência e condução própria,
Exige-se, qu.e tenha prática e apresente carta de fiança ..

Entrevistas, da 7;30 às 10,00 horas" à Rua Conselheiro
,

'Mafra, 62. com o sr, Léo,

COMPANHIA INDUSTRIA� SAXONIA
CGC/MF 84.148,469/0001-62

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, Convocamos os senhores acionistas da Companhia In­
duStrial Saxonia a comparecerem em sua sede social, à rua
Dr, Nereu Ramos, n.094, em Ibirama SC, às 10 horas do dia
29 de junho de 1978, afim de realizar�m Assembléia Geral
Extrãordinária, com a seguinte

'

•

•

�
,�
•
,

ORDEM DO DIA:

1.Ó '� À�r;;enie do ��pital s�cial de Cr$ 2.380,000;00 (dois
milhões trezentos e oitenta mil cruzeiros) para Cr$
3.735.000;00, através de: a) Incorporaçãoda parcela de Cr$
595.000,00 (quinhentos e noventa e cinco mil cruzeitos) do .I
>Fundode Reserva ParaAumentodo Capital- Lei 4357, com
'a consequente distribuição gratuita de 595.000 (quinhen­
tos e> noventa e,cinco mi I) ações O rd i "árias Nomi nativas de
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cat;ja ,uma, na proporção de 25

. novas ações para cada:t ao possu(das e b) Incorporação de'
Cr$ 760.000,00 (setecentos e Sessenta mil cruzeiros) pro­
vindOs da ,subscrição e integralização em dinheiro de
760.000 (se�ecentos e sessenta mil) ações preferenciais
nominativas, sem direito a voto, pelo Programa Especial
de Apoio à Capitalização de Empres!ls - Procape - con­

forme autorização da Assembléia Geral Extraordinária de
06,de fevereiro de 197�.
2.� -Alteração do Artigo 4.° do Estatuto Social.
3.° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Ibirama, SC, 13 de junho de 1!178
, Arna�do Sentieiro Marchesini

Diretor Presidente

polírica da Arábia Saudita e

do Irã.ios dois maiores pro­
dutores de petróleo e ao

mesmo tempo os melhores.'

amigos dos Estados Unidos
entre os membros da organi­
fação,

�\"ta catarina�..��.

�
,
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE
_

SANTA CATARINA ·CENTRO DE EDUCAÇA0
(�OORDENADORIA DE PÓS.GRADUAÇAO

EDITAL N.O 01/78

CU�SO DE ESPECIALIZAÇÃO Er.'I EDUCAÇÃO
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I"stão abertas as inscrições para o ingresso a,?
curso de Especialização, a partir do dia 19 de junho �te
30 ce junho de 1978, na Coo!denadona'?e Pos­

Graduação do Centro de Educaçao, das 9:00 as 11 :30

horas,
'

CONDIÇÓES PARA, A INSCRiÇÃO
-- Ser licenciado com Diplo,ma reconhecido pelo

Com;elho Federal cje Educação, preferentemente na

ãrea 'de Educação,
,-- Preencher o formulário de inscrição,
,- Apresentar os seguintes docurnent,os:
a) comprovação de' conclusão de curso superior e

respectivo, histórico escolar
.

b) Curriculum Vitae (formulário especial fornecido
pela Coordenrdoria de Pós-Graduação), .

,

c) comprovação de exercício do magistério supe-
rior : Id) cartas' de recomendação de dois professores "

e)·cópia autenticada de documento de identidade

.f) três (03) fotografias 3X4
"

'

- Para maiores informações, se dirigir à Coorde­
nadoria de Pós-Graduação Centro de Educação <;Ia
UFSC,

'Buenos Air .. s .....,., O ex'­
secretário de Estado norte­

americano, Henry Kissinger,
inaugurará sábado próximo, em
"Buenos Aires, un Conselho Ar­
gentino para as Relações Interna-

, cionais, criado por ex-chanceleres
e. figuras representativas de distin­
tas correntes políticas da, Argen-

, tina, '
'

Kissinger é convidado especial
do Governo Militar Argentino
para assistir 'a partida final da
Copa Mundial de Futebol, que

,

será jogada domingo, dia' 25, Sua
chegada está prevista para
amanhã de manhã,

r

'

O jornal "La Nacion", disse
domingo que a, conferência de
Kissinger ao, inaugurar as ativi­
dades do Conselho versará sobre
considerações em Buenos Aires
que-a criação do núcleo de debate
diplomático seria um indício da
decisão dos principais setores in­
ternos argentinos de formar uma'
"Frente Comum", em clrçunstân­
cias em que o País enfrente pro­
blemas externos corri alguns de

.... 'seus vizinhos. particularmente o
.' Chile",��������������������������������������

"La Nacion" disse �ue o chan-
celerOscar Montes. ao ser infor-

'

mado sobre a constituição da en­

tidade, elogiou calorosamente
,

como' fato altamente positivo
'para os interesses permanentes da
política exterior argentina, Entre
os fundadores da entidade figu­
ram quase todos os chanceleres da

Argentina nomeados desde a dé- '

cada de 1950, Foram excluídos,
somente os ex-Ministros Juan
Carlos Puig, Angel F, Robledo e

Manuel Arauz Castex.
'

Cárter reafirmará-
. .

.defesa dos direitos"
"

o Preeiaetne notte-emeticeao reafirmará ,�

cacJf1: um dos: membros da comuniciede que suà
,

'

.•
'

'política. continua sendo a da fiel'
.

"

,'6b$�rvâdcJa 'ao respeito aos 'direitoe tiumenoe.
,_
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, ,');;.,:. ipgtori � O. presidente Jimmy. Carter "a soberania de cada um dos membros da co-

:,':falâr'ã''lmanhã''aiJte'a oitava ,Assembléia munidade. reafirmará sua profunda dedica­
,

,::4'1'uat:'da,Drganizaç,ão dos Estados America�. çãoà observância dos direitos humanos.
,nos�" >,' "��;'

" '

, »: "

I'
,

. Em sua última apresentaçãoante a OEA em
"

llílforma-se que Carter abordará principal- abril. do ano passado, Cartel: disse que a preo-
rnente, �s assuntos 'na agenda continental em cupação.de seu Governo pelos direitos' hurna-
discurso''de, não' mais! de rQ minutos. já que nos influirianas relações com outros países do

.

',c0ire$PQnd�iá ao Secretáriode Estadc.Cyrus hemisfério e que no processo de desenvolvi-
'Vançé, ,à discussão porrnenorizada desses ás- mente desse princínio estarià ao lado dos naí-.

su.nfos-quand0 começar quinta-feira o debate 'Ses que promovessem. ��us valores democráti­
,'� político 'de três dias com os 24 chanceleres da cos.

>': Arn�,tic��,J:,�àiina; sete dos quais já estão aqui, ',Entende-se que-o desenvolvimentodessa es-
: ,,'

-: �Srrertf:sé 'que o chanceler dominicano, tratégia foi 'analisado por Jimmy Carter com
_

, :,'�friíili'oJ'lnienêz. seia chamado bara presidiros os presidentes do México, COIÔt')lb�, Pá-
,

- 'deba�.e�,' �'brites da Conferência disseram que o namá, Jamaica e Costa Rica, .

'.
,

, ,Rflriç,l:pàl- signíficado' da apresentação de Lar-. com os quais esteve .reunido a semana
,

térdia _OEA é � enumeração das prioridades passada por.ocasião da ratificação dos novos
,

dósl�rób,jemas"henllSféf1cos, acordossobre o canal. A'vinculação de Carter
'" ":, �"':Éssa:finesmas' fontes antecipam que depois com a OEA data de abril de 1974, quando,,

'de-uma ratificação do compromisso de sua corno Governador da Geórgia, foi o anfitrião
administração em respeitar a personalid,ade e da quarta assembléia anual df Organização,

SIP' vaidar prêmios a

jornalistas perseguidos

Destino das Br-igadas está

agora nas mãos dos jurados
,

Turim - O julgamento, do fundador e outros 14'
membros das Brigadas Vermelhas passou ontem à
consideração dos jurados, depois que os réus quali­
ficaram o assassinato do ex-Primeiro Ministro Aldo
.Moro como a "mais alta expressão" de sua ofensiva
contra 'o Estado, Aguarda-se para dentro de dois
dias o pronunciamento final do Tribunal.

'

Os 15 memoros do grupo terrorista mais ti!mido
da Itália,emitiram uma declaração conjunta em que
lembra os propósitos revolueionários de sua orga-

, nização e afirma que oassassinato de Moro foi "a
expressão mais elevada do fortalecimento e ampli­
tude da ofensiva do movimento revolucionário
CQntra o regime imperialista",
Aldo Moro, que era president,e do Partido De­

mocrata Cfistão foi sequestrado pelas Brigadas
Vermelhas em 16 de março e submetido a um "jul-,
gamento pelas Brigadas Vermelhas em 16 de março
e submetido a uin "julgamento popular" que o con­
denou à morte, Seu corpo foi encontrado no inte­
ri'Or de um automóvel estacionado no centro de
Roma dia 9 de maio',

.

A declaração "polític�" de 16 páginas foi lida da
"janela" de ohde os açusados assistem ao .julga­
mento" por motivos de segurança, pelos terroristas
Arnaldo Lintrami e Nádia Mant'Ovani, noiva de
Renato Cúrcio, fundador das Brigadas Vermelhas,

, O documento afirma que os réus "são militantes
das Brigadas Vennelhas Comunistas" e que "como

",Iuta,dores,comUnistas assumimos plenamente a res­
,

. ponsa.bilidade'por qualquer atividade passada, pre­
.

sente e futura,da a.rganizaçãQ", Reitera ii afirmação
. de que 'O ,Tribunal não tem competência para julgá­
-!(), Lintrani.e Mantovani disseram também que as
acusações'contra as Brigadas Vermelhas "têm pou­
c�s méritos para nós", No fill1 da leitura, assinala-,

, ram ,que" "nunca terá êxito quem tentar compreen­
der as Brigadas Vermelhas, Ela continuará sendo
um mistéri�, _11m fantasma",

A 'ESPORTIVA lhe facilita tu.do. Leia e

'divwlgüe
\\0ESTADO-"-

, ._

O ESTADO - 29 de junho de 1978

Kisslnger,
,convidado

do Governo,
assiste

fim da
Copa.

Bolívia:

9'posição

às eleições
no 'Peru

Lima _' Duas forças conservadoras,
a Aliança' Popular Revolucionárifl
Americana (APRAl e o Partiao Popu­
lar Cristão (PPCl, estavam, ontem"
com a mais alta votação das eleições
realizadas, domingo, no Peru para ele­

ger a Assembléia Constituinte,
Uma apuração extra-oficial de

3,713,736 votos. válidos no País atri­
buía 35,14 por cento a APRA e 26,16
por cento a PPC" o que lhes permitiria
obter, respectivamente, 36 e 27 cadei­
ras numa assembléia de cem represen­
tantes,

,

O cálculo, elaborado pela equipe do
jornal "El Comércio" e pela televisão
local, estabelece que a votação dos
<lois partidos se Somava a obtida por
outrás quatro agremiações da direita e

do centro que ,acumulavam em con­

jU,nto 68,54 por cento,
Os seis partidos da esquerda recebe- •

ram 30,41 por cento, Nl!ste bloco ii;
mais alta votação foi dada a Frente

Operária, Camponesa, Estudantil e

Popular (Focepl, dirigida por Genaro
Ledesma, que foi deputado, com 11,52
por cento, que, a prevalecer,la previ­
�o, obteria 12 cadeiras,

Seguiam-se ,o Partido Socialista
Revolucionário (PSR) com 5,9� por
cento, o Partido Comunista Peruano

(PCP) com 5,73 por cento, e a Unidade
Democrática Popular (UDP) com 4,23
por cento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A sociedade dos vicentinos está
acabardo E com ·e1a, a' caridade.

encenação",
no IAC,
hoie e

'A Sccieaeoe de São Vicente de Paulo;
dedicada a obras de caridade, começou

na França em 1833, e agora está
praticamente se extinguindo.

I '

,

Uma enti�ade religiosa voltada inteiramente para trato de locação, as velhinhas que residem no local
obras de caridade com atendimento direto aos menos "

.

passaram a se preocupar com o futuro. Teriam ou não

t�,vo�ecidos, está praticamente se ex.tingui'ndo em Fio- condíçõesde permanecer nas cásas até o fim da vida,
rianópolis, A Sociedade de São Vicente de Paula que '

conforme lhes haviam prometido? Essa continua
há alguns anos atrás tinha sete conferências atua�tes; sendo a pergunta mais ansiosa e comum entre as mo-,

hoje-possui apenas uma, de Nossa Senhora do Des- radoras.·
terro, da Catedral.Metropolitana; onde um rediraído .

.

Dom Afonso Niehues e Wirto Schaeffer (presidente
grupo de pessoas procura levar adiante um trabalho da Imobiliária) garantem que sim. Os terrenos da Vila

voltado para a caridade. Vicentina continuam a ser vendidos, mas quem com-

AsConferências Vicentinas são grupos fórmados prar terá que assumir o compromisso de garantir a
'por Oito a 10 pessoas, que se reúnem semanalmente e permanência das 'moradoras no local. Isso, segundo
procuram juntar fundos para atender aos pobres. os responsáveis pela administração da Vila, consta na

Chegaram a ser bastante atuantes na época em que era escritura de quem 'adquire terreno no local. Para ga-
arcebispo Dom Joaquim e declinaram logo a seguir,

. rantir a permanência das velhinhas nas casas, a Jowi

porque os mais velhos foram desaparecendo e os jo- lhes propôs um contrato de comodato, através do
vens não têm interesse em se dedicar à obla, por qual elas podem permanecer nas casas até à morte,

considerarem o estatuto da Sociedade muito regiroso. Contudo, os filhos das beneficiadas .nào terão esse

O arcebispo Dom Afonso Niehues, nos 13 anos em, direito após a morte da-mãe.

que está à frente do Arcebispado, tem tentato por Gumercindo Caminha lamenta a situação em que

várias vezes reviver a Obrá Vicentina;' "Mas tenho chegou a Obra e diz que o esvaziamento COmeçou a'

notado que os jovens não demonstram interesse no partir de 1.946, "e eu como tesoureiro (cargo que
trabalho. Eles não aceitam participar de uma ativi- ocupei por 38 anos) vi a Obra aos poucos ir morrendo,
dade que consideram muito fechada e com .regras sem nada poder fazer". Ele sempre fez parte da Conte-
muito rígidas para serem seguidas",

- rência de São José (Catedral) , a única que ainda
-A Obra Vicentina é um trabalho de cunho religioso permanece,

·

muito bom, pois é voltada ao atendimento das pessoas
MAIS UMA TENTATIVA

menos favorecidas, Entretanto, está sendo bastante Conta Caminha que-quando o padre Bianchini che-

difícil conseguir um maior grupo de adeptos na Çapi- A Vila Vicentina, na Agron6mica: casas e terras estão sendo oendidas . gou à Catedral, procurou fazer reviver a Obra Vicen-

tâl. A Sociedade é' bastante atuante em outros Esta- tina buscando Uma maior integração entre os jovens
dos, como Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, fic�mos o sist,e!lla e passamos a dar o dinheiro para as sem a caridade alheia, Essas precisam continuar a ser que se dispunham a participar de uma entidade reli-

Em Florianópolis ela foi gradativamente se esva- propnas famílias fazerem as compras, por considerar atendidas",
. giosa e os mais velhos, que já faziam parte efetiva da

ziando,'
.

que essa atitude era menos humilhante para o ser / UMA OBRA CONCRETA . mesma, A boa ,

,Entre os anos de 1.940 e 1,960 ou pouco mais,_ humano", ' A conhecida "Vila Vicentina',' localizada á rua São vontade do padre, entretanto, não foi suficiente para

existram em Floríanópolís as segúintes Conferências: 'Fra�Cisco Miguel da Silva não concorda com o fato Vicente de Paulo, na Agronôrni�a, é 'um exemplo do que a integração se desse, "Os homens idosos e con­

São JOS€, NOSSl;l Senhora do Desterro (que ainda so- de os Jovens se recusarem a participar ativamente da que pode fazer :a Sociedade quando ela é atuante, servadores ficararrrsabendo' que os jovens tinham ver­

brevive), Santo Antônio, Nossa Senhora dó Parto, �bra Vicentina, "pois ela foi criada-por um grupo de Gumercindo Caminha, que foi por muitos anos teSQU- gonha dos velhos e nós também não estávamos con­

Santa Catarina, Santa Terezinha e Seahor BOIlJl Jesus Jovens, Frederico Ozanam, na França, quando fun- reiro da Obra, conta como foi adquirido o terreno tentes com os trajes que eles usavam, Assim, nenhum
dos Aflitos, Cada uma delas funcioaava junto às di.;:' dou a Sociedadé, tiJ:lha apenas 20 anos e era estudante, onde foi construída a vns. grupo cedeu e o resultado foi afastamento dos Que

versas igrejas existentes na cidade: Na Catedral Me- ,He e mais-um grupo de amigos da sua idade resolve- -Por volta de 1,947, surgiu a oportunidade da Obra chegaram depois", ,
.

tropolitana ainda existe Uma 'caixa para coletas de ,,'
ram.trabalhar pelos w?bres" que na"épo�a de inverno adquirir um terreno, onde se_pretendia construir uma Gumercindo Caminha acha que os dois grupos po­

donatívos para atender aos-pobres beneficiado§ pela na F�ança passav'alJl as,maiores pnvaçoes .. Isso eVI� vila para servir de morada à famílias pobres, O terreno derão um dia voltar a tentar um trabalho conjunto,
Conferência de Nossa S-enhoJ;a do Desterro. :' dencia 'que a Ob�a fOI. feita por j?vens e não com- era grand,e - 4 mil,metros quad��dos - e os 'proprietá- mas considera que a mesma situação poderá se repe-

,
VOCAÇAO , ,preendo o' porque da recusa dos jovens de hoje em, nos quenam 5 mil contos de reis - CR$ 5,00 hoje - e tir. Não v� possibilidade de integração, já que existe

Os vicentinos.têm por princípio evitar qllálquer tipo querer ,participar":, "
,

'. nós só tínhamos quatro mil e quinhentos contos de uma grande distância entre uma mentalidade e outra,

·

de publicidade em torno de seus nomes, por conside- -Mas -, lem�róu - é.preciso.nâo-esquecer que nós, os, réis em caixa, Tratei com o proprietário e ele aceitou RETORNO As FONTES
'

.

rarem que "a caridade deve ser anônima. Que à mão velhos. de hoje, fomos os jovens de ontem e que- os fazer a venda pelo dinheiro da. caixa e parcelou 500 Em 1833, Frederico Ozanam, então estudante em

· não sa�ba o que SI esquerda,peu" \ é um dos seus I:Jr:iIWí� j�ven� de h?je serãoos vélho� de amanhã. Por isso, 'contos restantes em várias prestações, Efetuada a Paris, e alguns jovens amigos, iniciaram com Bailly, o

pios básicos. Esses fatos ficaram bem caracterizados ,
nao ha rnonvo para a separaçao que se observa atual- compra do terreno, providenciamos li construção das mais idoso do grupo, um "serviço para os pobres", da

nas'palavras de Francisco Miguel daSilva, já em idade mente: Esta é uma obra maravilhosa e é pena que nem 12 casas que se destinavam' a abrigar as famílias, maneira mais humilde e discreta, no âmbito de sua '.

avançada e que ,hoje é um dos remansece,'ntes da época '. todos saibam o bem que pode :azer e vem fazendo pela Existia no local também um galpão grande, para as vida profissional e familiar de leigos, Queriam dar .

aurea _):Ia atividade da Obra Vicentina na �umamdade, E um fato tambem que serum Vicentino aulas de costura para as senhoras pobres, "No co-

.

testemunho de fé cristã, ,mas com atos e não com

Capital. Em vista disso, e para não ferir os princípios- e,assumlr um compromisso, todos têm que participar meço, tudo funcionou bem, mas aos poucos o desinte- palavras,
da Obra, os nomes q�e aparecem na reportagem são' ngorosament� das reuniões semanais que definem o resse foi ficando maior e a Federação dos Vicentinos Ao entrarem em contato pessoal COITI_. <i>s"pobres,
apenas as fontes de informação,', '. ,!l'; iJ'J'�� andame�tt}'�s trabalhes. Na época de hoje, as pes- começou a desmantelar e não houve mais condições perceberam, que a caridade é inseparável 'd<iS exigên-
-Para entrar para a Sociedade de São Vicente de,B' soasresta?ta� cheias de problemas e comp�ol?issos de continuar a obra, Muitos, alegando outros com- cias da justiça. Na medida ao alcance, reivindicavam a

Paulo, é preciso ter vocação, uma vez que se trata de que, pratIcamente se consideram, sem condlçoes de prom,issos; foram deixando de comparecer às reuni- justiça para os pobres, o que nem sempre conseguiam,
uma obra em que as pessoas/doam seus serviços desin-. aceitar. maJ� um trabalho, pnnclpalmente um tra- ões, Houve casos de pessoas chaves 'nas Conferências então procuravam fazer aquilo que deles mesmo de­

teressadamente, em benefício daqueles que precisam, balho que nao lhe rende nada do ponto de vista mate- serem transferidos para outras cidades dO Estado pendia, Dar pessoalmente aquilo que até o mais pobre
A Obra Vicentina não oferece a seus associados qual- naL (eram funcionários públicos) e, aos poucos, aconteceu pode dar, a partilha do seu tempo, de seus modestos

quer vantagem pessoal _ pelo contrário, eles têm que
o esyaziamento", .

_

.

' recursos, da sua presença, do diálogo, e tudo o mais

dar o seu trabalho como "um ato de amor." Nosso Lembrou ó Vicentino que depois do Concílio 'Vati- Masas famílias já es�avam instaladas na Vila Vicen- que pode ser feito para uma ajuda eficaz,'
ministério é visitar os pobres envergonhados e procu- cano li, obras com0 à que pertence caíram bastante, tina, cujà administração ficou a cargo da Paróquia de Viver em contato pessoal CQm os que sofrem é a

rar diminuir os seus sofrimentos", .'. uma vez que a partir daí suq�iram novas orientações, São -Luiz da Agronômica, Esta atendeu' por algum própria essência e ° caráter Qriginal da Sociedade de

Segundo contou o entrevistado, a primeirá Confe- "Agora, o objetivo das entidades religiosas passou da tempo, mas depois considerou que não poderia arcar São Vicente de Paulo, Para aépoca, e partindo de leig0,
rência, a de São José, surgiu na Capital ,em 1.902, A caridade diretá, bnde o pobre somente recebia o auxí- mais com a responsabilidade e' passou a Vila para a Ozanarn e seus amigos exprimiram assim ul,l1a ..

Sociedade foi mais atuante na cidade na decada de 20,
. lio, para um butro objetivo; o de fazer ª,S pessoas Mitra Diocesana, que, por sua vez, a passou para a antecipação profética, A palavra "vocação", ení:pre�

quando havia grande interesse das pessoas em partici- menos favorecidas trabalharem porsi mesmas, Agora Jowi Imobiliária Administrar. Isso. tudo porque a gada diversa! vezes pelo Pap,\Paulo VI ao dirigirfsé à

par. As Conferências se encarregavam de atender em proGur�m encaminhá-Ias'para cursos, onde adquiram Obra Vicentina em Florianópolis estava se, extin- SOCiedade Sao Vicente de Paulo, exprime claramente
médta seis a oito famílias cadauma, Procuravam dar c<,mpecimentos para arrumar um emprego que lhes dê gvindo e não podia mais levar adiante o grande tra- o significa'do profundo da unidade sentida de m",(ib
melhores condições de morada, bem como forneciam, oondições de sobrevivência, através dütrabalho, Mas balho a que se propusera: bastante concreto por todos,os.gI:H: dela participarp., '

semanalmente, a alimentação, "A pripcípio, ian:\os nós continuamos a dar auxílio ás pessoas que por Nas mãos da Imobiliária, a qual impôs uma admi­
levar os, alimentos nas casa�_e, posteriorment{!, modi- algum motivo se vejam impossibilitadas de sobreviver nistração dent_ro dos pa'drões- mQdernos, com con-

Régis Rodrigo

Estreiou ontem no Teaúo Ál­
varo de Carvalho a peça "A 01-

',tima Encenação", de Régis Ro­

drigo e Mário Trinkaus, com di­

reção de Sidney Becker. Conti­
nuará em cartaz até amanhã no '

horário das 21 horas, Do elenco

participam: Régis Rodrigo, que é

diretor, ator, produtor -e profes­
sor de artes; já fez cinema e televi­

são; e Jorge Aguiar, que tem ape-
, nas 20 anos, é gaúcho e participou
devários Cursos de Interpretàção
do professor R-égis Rodrigo; já
trabalhou nas peças "Mimi, 'o
Gato Malandro" e "Q Casamento
de Dona Baratinha",
"A Última Encenação" conta a

est6ria de um ator Idoso ql1� re­

torna ao Teatro para' ensaiar
"Hamlet", engana-se com Q horá­
rio do ensaio e relembra 'os me­

lhores momentosde sua carreira,
que, roi interrompida quando es­
lava no auge, Morre devido a em-

.

polgação, quando morre também
o personagem "Hamlet", Régis

- .Rodrigo é, juntamente com

Mário Trinkaus, um jovem para­
naense, lançado no Rio Relo pri­
meiro, o allfar'da peça, Trinkaus

�

"participou dó "FanJ'Mtic6s", es-'
. pecial para a televisão francesa; e
fei ato :outras peças como "O Ca­
samento, de Dona Baratinha" e

. "Mimi, o Gato Malandro"; tam­
bém é co�autor de "A Cigarra e a

Formiga", recentemente apresen­
.
tada em Florianópolis,

.

'0 grupo excursiona pela se­

gunda vez peloBrasile "A Última
Encenação" foi apresentada pela
primeira vez nu ano passado,
quando eram comemorados os 18
anos de carreira de Régis' Ro­
drigo, em sua terra natal, Mos­
sóró. Depois de Florianópolis, a

peça estará., nos dias 24 e 25, no
Teatro Carlos Gomes, de Blum�­
nau; em seguida, irá a Joinville,
!tajaí e Lages,' .

Reportagem de Cleide Winckler

O'CONFORTO E A BELEZA, .

o EDIFICIO IRMÃOS VILLAS BOAS
LHE DÁ DE BA'NDEJA.
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Mas, paramorar.
'noVillasBoas,

.

A •

. voce precisa, ,

, 'terapenas
duas coisas:

10milcruzeiros'
'parad_r�e

··entrada'
e3mil'cruzei,ros

I
•

mensais

, para saldar
asprest'ações.

O Edíficio Irmãos Villas Boas apresenta,
arquitetura moderná e ap'enas 4 pavimentos
de primoroso acabamento.

AmplGi living, permitindo a criação
de dois ambientes.
Dois dormitórios.
Azulejes çlecorados até o teto :na cozinha,
banheiro e área de serviço_'

.

Ga;agem para todos os apartamentos:
Piso em taco' no,

.

liviFl�t �;�dormitó)rios; "

nas demais dependencias. -e� p,aviflex., c

TOTALMENTE FINANCIADO PELA
CAIXA ECONÔMICA DO. ESTADO DE

SA�TA CATARINA S.A_

+'
Incorporação
e construção:

TAVER
ENGENHARIA LTOA.
Empr..ndlmento••

,
Con.tru� Civil

terVendasra:'I�,��'·l·
!t'w��a""'" (0,,

, '�, �;';.;:::",
Rua Tenente Silveira, 105, ereci 128,

' .:'
.

Fones: 224261, 22-8388 e 22-8567
Florianópolis ' se:Plantão no local

Parque Residencial Kobrasol'
I
.'

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·DENÚNCIA: O AUMENTO
DOS TRIBUTOS

,

MUN'CIPAIS E ILEGAL,

SUMANO, ARBITRÁRIO.

O ESTADO - 20 de junho de 1978

Segúrrdo O cieputedo ..

Arruda Ramos; do
,MOS, o aumento'
'do }F?rU é contra
a ,lei.' O prefeito

. faz pai erbitrio '.

; � '.''':' .' ,

;..propno o que so

,
,a lei pode exigir: .

"Mets .simpiee,
'. mais lucrativo ... "

--

�i:'_��Jt.,;,:tI1'\'�"'1rl �, '� ,
•
",. "

_"
� 1

. ,,:, ..

o abusivo aumento dos tributos municipais na Capital Estado", segundo o deputado, "se encarregam de minar liza a nossa moeda,' quem corrige o valor da moeda é o

exigido em 7'7 e que se está exigindo em 1978 provoeou
.

os orçamentos domésticos, exigindo juros até de 10 por Banco Central, e o.faz através de um índice anual que, em'
novo protesto do deputado Henrique Arruda Ramos cento ao mês .ou ao dia, cobrando esses extrapolantes 1976, foi de 27 ,4 e em 1977, de 37,5". Segundo frisou, a lei
(MDB), eQ1 discurso proferido ontem na sessão plenária acréscimos já agregados nas faturas mensais. Casan e nO 5,172 do Código Tributário Nacional "não diz atuali­
da Assembléia Legislativa, Disse o parlamentar que ocu- Celesc puxam o rosário das exorbitâncias", zação do preço do imóvel, que é outra coisa, O parágrafo
pava a tribuna para provar que o aumento erm bases' - Hoje, em nome da prosperidade, se aceitam tudo, se segundo diz: "Atualização do valor monetário da respec­
descabidas e fora dos índices da correção monetária do impõe tudo, se admite tudo que venha a concorrer para tiva base de cálculo",

Imposto TerritoriaJ tornou a base de cálculo desse im- que novo milagre possa surgir, p'ara ocultar mediocrida- - E, pelas declarações do prefeito municipal, o que
postomuito mais onerosa, "Tudo isso foi feito ao arrepio des bem falantes, mas pouco produtivas e capazes. En- houve foi atualização do valor dos imóveis, em vista de tuição".
da Lei, por Decreto, e deste modo ousamos dizer que as quanto os juros sobem, em porcentagens proibitivas, os obras da Prefeitura, conforme matéria no jornal O ES- - O lançamento anual não pode ser arbitrário como

operações de crédito elevaram seus totais com a intenção salários descem em proporções até ridículas. Tudo isso TADO, página 16, em edição de 11/3/78, Então pergun- está sendo feito, de modo aferir, inclusive, o direito de
de forçar receitas não previstas, para despesas não calcu- para justificar um progresso por demais sofrido e por de tamos: como e que argumentos e' bases usou o prefeito propriedade'; porque o contribuinte,pelo não pagamento'
ladas''. menosjustificado. para determinar aumentos de até 500 ou mais por cerito? .

do tributo, por falta de condições financeiras, poderá
Argumentou o deputado que

é

sabido de todos que na AUMENTO ILEGAL Pelo que 'se vê, o prefeito da Capital está perdido no perder seu imóvel. É justamente esse ponto, o.do respeito
Capital vive uma população representada por funcioná- Para o deputado do MDB, o chefe do Executivo Muni- tempo e no espaço. Está querendo aplicar como "atuali- à capacidade contributiva do. contribuinte florianpoli­
rios públicos, comerciários e operários, em porcentagem cipal não admitiu e não atentou para os princípios fun- zação do valor monetário" uma taxa chamada Taxa de tano, que o prefeito não ligou, não atentou e irão quis
superior a 70 por cento. Portanto, uma população que damentais que, na Ciência das Finanças, regem o poder Contribuição de Melhoria e que prevê acréscimo do valor prever. Se previu, não cumpriu à previsão, como se pode
vive de vencimento, de pensão ou de salário, e não de de tributar: o princípio da capacidade contributiva e o dos imóveis em, vista de obras dos poderes públicos. observar pêlos aumentos feitos.
renda - "fazemos questão de diferenciar uma coisa da que determina os limites da Tributação. Procurou mostrar o deputado que somente através de

.

Acha o deputado Henrique Arruda. Ramos que "a
outra - e que, como tal.. tem para cada ano os seus Insistiu em afirmar que o aumento do Imposto Territo- lei pode-se aumentar o valor da contribuição de melhoria ninguém é permitido tripudiar ilegal e inconstitucional­
'orçamentos pré-fixados. Orçamentos esses que não rial é ilegal e que, "ano após ano, a nossa Prefeitura teima arrecadado dos proprietários de imóveis valorizados por' mente sobre Q direito do contribuinte, ainda mais quando
podem sofrer oscilações na parte das despesas, uma vez em exigir, por decreto, em bases que ultrapassam em obras públicas. "Como vimos, a contribuição de melho- se sabe que a capacidade contributiva do florianopoli-
que não têm receita extra-orçamentária". muito o permitido pela lei". ria tem um teto, o que- não se dá com os aumentos tano é mínima". Acrescentou que de "nada adiantará

Segundo Arruda, esses orçamentos na parte da receita - Cobra-se o, Territorial também aonde se tributa o indiscriminados do prefeito de Florianópolis, .que, .ano
.

outros poderes estarem lutando para que o custo de vida
são calculados dentro de rígidos limites de salários que Predial. Dai a consequência de que, se elevarmos por após ano, aumenta por decretoovalor da based� c!Íkqlo . �e:ja controlado, numa luta em.def�sa d�,c9qsll.'m(dQr, se
sofrem mutações somente por ocasião dos aumentos, de decreto, portanto, ilegalmente, o territorial em um ano, do Imposto Predial e Territorial; éQúndiees, PTotDiti:Vos;:.::/pqderes:,m�h9ssensibilí�a�.os ·gestOa.-íif·dés�s'fj'nahda.
vencimentos ou proventos em basesque não representam' em índice que supera o da correção monetária, no outro ilegais e desumanos, queformam uma correrité.:de Hegà�: 'des, Jntelíz, ,ifêgal e desgraçadarrrente",' ú ,'. �'.

a realidade e que há anos são insuficientes para concorrer. ano se' estará tributando ilegalidade sobre ilegalidade. lidades, porque os. aumemos.são 'sempi'eJeitó,·. feosjá -i :.,:Qua.linÇWl·� ém;:dê �p, ·.'r.�at!:l,:afjI' .... 1;\{�?0 pre-
ou igualar o incontrolável aumento do custo de vida. : Fà��n.4D. B?( decreto; que representa vontade própria, aumentados tributos dÓ ano antet�!!':<.,·';':lÇ-; ," '.f;;�'�Jé:tt�4iÍiOEl\

.

s:��5f:riíf
.

.

. <
.

'.' 'nJioo-cO que
"Fato esse recém-concluído com o último aumento, cujas arbftdó próprio, aquilo que só a lei poderia exigir. Mais '.' DisseÁrruda Ramos que osau:merttosf�f�rn' )tWs sé�';�ri�a�qúj�'p�faset'gash),em�é:me lCIO ..•. ,e tô�ós';. Aafirm�-
bases não alcançaram, para a.maioria, o índice de au- simples, mais rápido, mais pessoal e mais lucrativo.

.' critério e procurou provar a afirmação através de diver-: .ção não tem-sentido porque, "qúando o tributo é aumen­
mento do custo de vida, média de mais ou menos 35 por Provou o deputado Henrique Arruda Ramos, através sos carnês cujos aumentos, .entre ,1977 e J978; foram', tadoiJêgal;�mc,oJ;1stitli(:;ional)ll,í?nte vir.aabuso·impraticá­
cento, enquanto que o aumento do custo de vida oficial de, certidão fornecida pela secretaria da Câmara de Ve� assim:,

..

.'.

'.; vel e desumano, deixando de s�r be,nefíCiopar(i tornar-se
foi superior a 38 por cento. Dissemos oficial, porque readores de Flo�ia!1ópolis e vistoriada pelo presidente, Cádastro-Vlr.doexercíCib--Poréenta,ge:Qi-Ter-' saerifí�ioqUétraz(ile:sconférto,intr'anqu;íHda:de,eap'reerí-
todos sentem que o real foi outro, bem mais elevado". Nagib Jabor, que nos exercícios de 75, 76 77 e 78 a ritorial"":" Predial ,"

'.

.são';. ,',
'

,.e ," \.'
Continuando a falar sobre o orçamento doméstico "do Câmara não aprovou nenhum projeto de Decreto- N° ':_-1977 .:_;; 1978;_

.

. ,..... 'Durante' o discurso do parlamentar oposicionista não

injustiçado e relegado florianopolitano", disse ser lógico Legislativo ou de Resolução, que referende convênio 336.020.024.0-631,00-:-,,3.922,00-,-521%-920%-- houve aparte dos demais deputados e, na bancada da
e óbvio esses orçamentos se tornarem deficitários entre a Prefeitura Municip�1 e a Udesc, através do Itag, 814.041.0400 - 451,00 -: 1.979,00 -.336% -785%� Arena; o representante Sebastião Netto Campos dormia
"sempre que ocorrerem fatos que façam com que a receita para alteração do �al?� venal d?s terrenos para lança- 7.0%,,: . "

i
. ,,' I'" _; ,

',.
-:-

••• ,. ,

. so!er�ment.e"l'ambém não h,?u��;çJls���e sobse � �ssunt?
seja insuficiente para suportar a despesa e esta superior mento do-Imposto Predial eTerritorial Urbano - Iptu. 347.000.0340 -'-- 837 ,U� - 5.371 ,��:- .saj% - - __;_ - porque o discurso tomou todo o espaço do horário polí-
àquela", "As próprias empresas de serviços de nosso Lembrou o parlarriehtar oposicionista que "quem atua- 843.001.0180 - 600,00 - 3.563,00 - 493% - _ - - tico disponível. .

.

.
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DENTISTAS ESTÃO REVOLTADOS
COM PROJETO DE UM DEPUTADO

. Eles dizem que o projeto, visando a legalização
da profissão de dentistas irregulares,

.

"pretende proteger criminosos e cnertetêes".

A classe de odontólogos
do país, principalmente a

de Santa Catarina, está
revoltada' com o projeto
da lei 3.882 do deputado
catarinense César Nasci­
mento (MDB), visando a

legalização do exercício

profissional para os den­
tistas irregulares, dizendo
que a maioria dos muni­

cípios brasileiros não

possui profissionais for­
mados suficientes para
atendê-los, sendo neces­

sário o trabalho daque- _

leso
N o projeto. ele . diz

ainda que
". na verdade

isto seria legalizar' uma
profissão", já que alega
também que" as .clínicas
existentes só possuem fal­
sos dentistas atuando,

.

acobertados por dentistas
formados que emprestam
o nome e que passam ao

fim do expediente para
receber a sua parte"; O
Conselho Federal de

Odontologia se reuniu e

segundo informa o odon­

tólogo Nivaldo Nuern­

bert, que possui uma clí­
nica em Florianópolis e é

professor da Universi­
dade Federal de Santa
Catarina, o presidente
Fernando Lapa enviou
ofício ao deputado "pro­
testando não só contra o

seu projeto, que pretende
proteger criminosos e

charlatães que exercem,
irregularmente a odonto-

.Iogia, como também

contra as inverdades as-:

sacadas pelo parlamentar
.

contra classe dos
.

cirurgiões-dentistas'.'.
Lapa diz ainda, na

nota oficial: "Esses fatos
serão largamente divul­

gados no seu Estado,
para que os laboriosos e

dignos catarinenses, não
incidam mais no erro dt(
eleger como seus repre�"
sentantes aqueles, que;
por interesses pessoais ou
de grupos, tomam atitu­
des irresponsáveis, colo­
cando em iÍsco a saúde de
seus próprios eleitores".
Ele acrescenta: "Não é
esta a primeira vez q�e a

Conselho, "cabe às auto­
ridades dos pequenos
muriicípios cuidar dos In­
teresses de seus muníci­

pes, promovendo gestões
.

junto a órgãos corpo o

Fun-,
-

rural, a fim de prover
aquelas cidades da indis­
pensável assistência

odontológica para os seus'

habitantes. E não será a

via escusa da proteção a

curandeiros e charlatães
o meio adequado e digno
de prover as necessidades
sanitárias dessas peque­
nas e afastadas comuni­
dades. É preciso, sim,
que os dirigentes das
mesmas criem condições

,

.

propícias para-que os seus
municípios tenham os

seus males dentários cui­
demagogia eleítoreira.: dados por cirurgiões­
sem qualquer respeito dentistas, e não agrava­
pelos nossos foros cultu- dos por aventureiros".
rais e em detrimento do 'O odOlltólogo Nuern­
interesse da saúde pú-' berg denuncia vários
blica, faz ofensiva no sen- casos graves que mutila­
tido de anistiar contra� ram diversas pessoas
ventores do exercício pro- atendidas por estes "cu­
fissionál da Odontologia riosos", que acabam apa­
e de legalizar-lhes as ati- recendo em sua clínica
vidades criminosas". As- para tentar u'ma cura. Ele
segura que ,"querer re.sta- çonta que estes "falsos"
belecer os dispositivos já dentistas tem praticado
vetados pelo Presidente verdadeiros crimes .e que
da República, quando da a maior incidência de
promulgação da Lei câncer tem sido bucal,
5.081, de 1966, é querer causados. por más extra­

que o nosso país regrida a ções de dentes. Ele conta
um estado de coisas' de- entre os vários casos que
primente".

-

lhes têm aparecido e que
Para o presidente do primeiro passaram pelas

mãos de um "falso" den­
tista, o de uma menina de
13 anos que teve que re­
mover parte dos ossos do

maxilar, devido-a uma os­
teomielite (infecção óssea
maxilar) em f�se bem'

.

adiantada, devido a uma

extração dentária não
concluída por um "cu­
rioso" do' extremo-oeste
do Estado.

Ele acrescenta 'que em

Chapecó um destes den­
tistas atendia ambulan­
temente embaixo de uma

. árvore, sem esterelizar os
.

instrumentos. "São fre-:

quentes as imperícias pra­
ticadas por estes falsos
dentistas e que destes, 23 .

foram atuados pelo Con­
selho, numa fiscalização
realizada, por seref!l fal-
sos dentistas.

'

\ Nuernberg diz que estes
casos acontecem nota-

,
damente em Santa Cata-

.

rina e s'ão inúmeros os
.

que acàbam necessitando
de operação plástica por
mutífaçõês que sofreram
devido a infecções que
contraíram após uma ex­

tração mal feita, princi­
palmente' quando fica
uma raiz do dente. "Lá no
Rio Grande do Sul, cada
dentista falso autuado

pela fiscalização da'·
Saúde tem que pagar a

multa de Cr$ 10mil. Aqui
em Santa Catarina existe

fiscalização, mas ela não'
é atuante.

César Nascimento:' irritando os odontólogos.

.
'

• :I\. _...�
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Para o deputado, está evidenciado que' o índice de
aumento é superior ao da correção monetária para o Terri­
torial, o que só pode ser feito por lei, conservando-se para
o Predial o índice de correção 37,5 por cento. "Sabemos
que houve mandado de segurança e qúe o mesmo foi

negado, mas o recurso à instância superior é um impera­
tivo e temos certeza que a justiça haverá de aflorar do
emaranhado de aumentos, prevenindo a Lei e a Consti-

'BAIRROS' REJEITAM

DECRETO DO,

GOVERNADOR:

"É AUTORITÁRIO=.
.

..
.- '�

.

\ '.

Vários bairros de Florianópolis (Sam- conhecimento de que o Título de Eleitor é
baqui, Cacupé, Santo Antonio de .

Lis- um documento muito importante ( ... ). 0.­
boa,' Saco 'Grande e os moradores da Conselho Comunitário-de Saco dos Lirn­

Lagoa da Conceição)", onde existem mo- ões está procurando ajudar a todos aque-.
vimentos para a formação de Conselhos les que não possuem Título de Eleitor,

Comunitários, decidiram não acéitar um evitando seu deslocamento até o centro

decreto do Governo de Santa Catarina
.

da cidade. Se o senhor ou alguém de sua

que regulamenta a atividadedestas asso- família não possuiu este documento po- .

ciações. derá adquirí-lo, sem pagar taxa al�uma
Segundo alguns' organizadores do ( ... ). Se o senhor vota em outra localidade

Conselho de Moradores de Santo Anto- e gostaria de transferir seu' título deverá
nio de Lisboa (que compreende mais-três providenciar: seu título antigo; J fotos

distritos) "é providencial que a comuni- 3/4' Atestado de Residência (este atestado
. dade assuma a iniciativa de organizar seu o p�óprio Conselho fornecerá)".'A circu­

conselho, com plena autonomia de qual- lar fala também de' facilidades para se

quer interferência oficial", providenciar fotografias, e comunica que
Isto porque o decreto do Governo, 'de o morador "será informado do dia e hora

n? 2.840, condiciona esses conselhos a
. que os funcionários doCartório Eleitoral

uma obediência total ao Estado. A lei, estarão à disposição" ...
por exemplo, .impõe às associações elei- O DECRETO

.ções indiretas para a diretoria, estabelece
(
Abaixo alguns ítens do decreto com os

ao governador o poder para dissolver as quais não concordam os organizadores
associações, não d� direito aos ,Cassados . dos dois novos Conselhos de Moradores:
políticos de participarem do conselho, e· artigo 2° (.,.) "Os Conselhos Comunit�­
todos os atos. dos associados estao sujei- . rio são criados sób a orientação e supervI­
tos à aprovação de' um órgão denomi- são do Estado"; artigo. 3°, capítulo p(i­
nado "Supervisão da Açã0 Comunitá- meiro: "integram e dinamizam as ações
ria".

.
.

da comunidade ( .. ,) em estreita colabora-
Baseados também em uma circular ex- ção com os órgãos do Poder PÍlblico";

pedida pelo Conselho Comunitário de artigo 4, capítulo IV, parágrafo primeiro:
Saco dos Limões, instituído pela lei, e "Serão elegíveis para a Comissão Consul­
cUr10samente a segunda distribuída pela tiva, Comissão Diretora e Conselho Fis­

diretoria do conselho, da qual faz parte', calos associados que esti,veram no gOZO
do vereador arenista Alcino Vieira, líder de seus d'ireitos po!íticos"; parágrafo se­

d� bancada na Câmara, os organizadores gundo: "Os associados eleitos pará a Co-

desses dois futuros Conselhos afirmam missão Consultiva terão seus nomes ho-

que o decreto. 2.84Q "é autoritário e de- mologados peloGestorEstadual da Ação
monstra interesse eleitoreiro". Comunit�ria"; parágrafo terceiro: "Os as:"

Esta circular, mimeografada e assi- sociados eleitos para a' Comissão Dire-
nada apenas pela "� Comissão Diretora tora e para (') Conselho Fiscal terão seus

dq.·Conselho Comunitário", diz· ó se� nomes hómologados pelo governador do
gtiirtte: "Senhor morador: o senh�r já tem Estado": etc .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERGINIO BRAGAGNOLO

"ACHILES PIOVEZAN ·S.A.
IND. E COM."

CGCC MF - 83156018/0001-04

ATA DA ASSEMBLÊlA.GERAL ORDlNÃRIA

Aos trinta dias �o mês de dezembro de hum mil, novecentos 8 setenta e sete, às 8:00 (oito) horas em sua sede social, sito à Travessa do

comércio, 1.2, na cidade de Erv�� Velho, S?,. realiz.oU�S8 8 Assembléia Geral Ordinária. da Firma Achiles Píovezen S.A.lnd. a Com., convocad,
or editais publicados no Jornal O Estado nos dias 28, 29 8 30 de dezembro. e no Diário Oficial do Estado ".0 10.891 de 29 de dezembro d�

f971. Veri!iCando o livro de pre�enças e const�t8ndo a'presença da totalld8d� dos acionistas, por indicaçAo dos senhoreS acionistas, assumiu a

presidênCia dos trabalhos o aCI�nista Sr. Achlles �iovesan. convidando a mim Pedro Osmar Pratto para secretarié-Ia, assim dando Infclo aos

trabalhoS o Sr. Presidente aollcitou que lesse o Editai de convocação que deu origem a Assembléia nos seguintes termos: "Achiles Piovezan

S.A. Indústria e C�mé",io CGC MF n.· 83156018/0001-04 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. Slo convidados os

senhores aclonlstas.desta SOCiedade anO�lma para 8 Assembléia Geral Ordinária, a· realizar-se no dia 30 (trinta) de dezembro do corrente ano:
com inicio às 8:00 (alto) horas, na 58.de SOCial. àTravessa doComércio, 142, nesta cidade de Erval Velho, SC. para deliberarem sobre o seou1nte:
ordem do Ola: 1.°) ApresentaçAo, dlscussão e aprovação do Balanço Geral. Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referente
ao exerclclo social encerrado em 30 de setembro de1977; 2.°) Outros assuntos de interesse sociais. Aviso: Acham-se à dlsposiçAo dOI senhores
acionistas na sede SOCial os documentos aque se refere oart. 133 da Lei 6.385de 7 de dezembro de 1976. Erval Vefho, lO de dezembro de 19n.

AChiles p;ovesan:-Di�tor Presidente." - Dando inicio a explanação daOrdem do Dia o Sr. Presidente solicitou a mim que procedesse a leitura
do RelatóriO da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referente aoexerclclo de 1976/77, encerrado
em 30 de setembro de1977, porém os senhoresacionistasdispensaram tal leitura visto estarem cõnecrcece seus conteúdos, uma vez quetodos
receberam cópia dos documentos citados. Em seguida o Sr: Presidente colocou em votação as matérias refei\das - as quais foram aprovadas

r unanimidade. Em seguida o Sr. Presidente deixou a palavra livre para quem dela quizesse fazer uso, como ninguém o fez, agradeceu a

�esençade todos e o�poio recebido durante o exerclcio que finda. Nadamais havendo a tratar o Sr. Presidente suspendeu a Sesslo poraJguns
�lnuto8para que fosse lavrada a presente Ata. Reaberto os trabalhos, lida aAta·e achada conforme, foi unanimemente aprovada e assinada por

todoS os acionistas, pelo Presidente e por mim Secretário. Segue as assinaturas: Achiles Piovesan, Verginio 8ragagnolo, Ernesto Pratto,
Domingos SebaatlAo Fiori, Honório Piovezan, Aldérico P;ovesan, Catarina Pratto Piovezan, Saulo Pratto, Joio Pratto e Pedral Osmar Pratto. Os

acionistas menores Alceu Piovezan e Alcir Roberto Piovezan foram neste ato representados por sua mãe Catarina Pratto Piovezan que é a

repr896ntante legal. Era o que continha na Ata lavrada nas folhas 45 Verso, 46 e 46 Verso do livro próprio de Atas das Assembléias da Firma

Achiles Piovezan S.A.IOO. e Com., daquetestra! apresente cópia datilografei, conferi, dato dou fé e assino. Erval Velho, 3Odedezembrode19n.

PEDRO OSMAR PRATTO - Secretáríc

ACHILES PIOVESAN - Presidente

JOÃO Z. ZANCANARO
CPF - 021854909-15
ESCRIVÃO DE PtoZ.

OFICIAL DO REGISTRO CIVIL
ERVAL VELHO - SC

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDlNÂIIIA
. .

Aos trinta dias do mês de dezembro de hum mil, novecentos e setenta e sete, às 11:00 (onze) horas em sua sede sociat, sito à Trav8u.a do
.Comércio, 142, na cidade de Erval Velho, SC, reuniu-se a Assembléia Geral Extraordinária da Firma Achlle8 P;ovezan S.A. Ind. e Com.,
convocada por editais publicados no Jornal "O Estado': nos dias 28, 29 e 30 de dezel1Jbro do corrente ano e no Diário OflC(ial do Estado de Santa
Catarina de n.o 10.891 de 29 de dezembro de 1977. Verificando a totalidade dos acionistas conforme assinatura n� livro de presença, por
indicação dos senhores acionistas assumiu a presidência dos trabalhos o acionista Sr. Achlles Ptovesan que convidou a mim Pedro Osmar

Pratto para secretariá-la. Constitufda a mesa, dando inicio aos trabalhos o Sr. Presidente pedlu-me que lesse o edital de convocaçAo. A seguir
procedi a leitura da proposta da r?lretoria, bem como o respectivo Parecer emitido pejo Conselho Fiscal. com o seguinte teor: "Proposta da

Diretoria". Erval Velho, 10 de dezembro de 1977. Senhores acionistas: Propomos a transformação do tipo jurfdico da Sociedade da SoA. para
Limitada, tendo em vista o alto custo das obrigações decorrentes daquele tipo de sociedade com a elaboração de Atas, registros, publicações,
Conselho FiscaJ, etc, tendo em vista ainda que os interesses que determinam a existência sob aquele tipo jurfdico, hoje não mais persiatem e

ainda de acordo com o artigo 298da Lei .6.404 de15 de dezembro de 1976, cuja transformação deverá ser tomada a base de 2/3do capital, com
direito a voto toda e qualquer ação, as cotas em que se transformarem as ações deverão ser livrementes transferfveis. entre os sócios ou destes
para terceiros, e O capital estar totalmente intégralizados. Esperamos que os senhores acionistas apreciando a presente e o parecer do
Conselho Fiscal anexo, os aprove, e como conseqüência o novo Ato Constitutivo da Sociedade em que se transforma, por Cotas da

Responsabilidade limitada, conforme instrumento. anexo". Seguem-se as assinaturas Achiles Piovesan - Diretor Presidente, Aldérico
Piovesan - Diretor Gerente e Honório Piovezan - Diretor Industrial. "Parecer do Conselho Fiscal". Os abaixo assinados, membros do
ConSelho Fiscal da SocIedade Achiles Piovezan S.A.lnd. e Com., apreciando a proposta da Diretoria de 10 de dezembro de 1977, em reunião
realizada em 15 de dezembro de lên, e sendo a mesma condizente com os mais altos interessés da sociedade opinam unanimemente pelas
razões da própria proposta constante. Erval Velho, 15 de dezembro de 19n. Seguem as assinaturas Avelino Antonio Ganzer, Luiz Ricardo
Fávaro e Alfredo Bernardi membros do Conselho Fiscal. Finda a leitura, o Sr. Presidente pós em discussão e subsequente votação a matéria,
verificando-se que 8 Assembléia por unanimidade, aprovou Integralmente a pré-citada proposta, em todos os seus termos e o respectivo
parecer do Conselho Fiscal. Face tal deliberação, o Sr. Presidente declarou que a sociedade a partir de agora passava a ser por Cotas de
Responsabilidade Limitada, convertidas em cotes as ações, de cada acionista, no mesmo valor nominal, regendo-se pelo Contrato Social
discutido e aprovado por unanimidade n�ta mesma Assembléia conforme instrumento anexo assinado por todos os presentes, inclusive duas
testemunhas.Aseguir o Sr. Presidente declarou livre a palavra para quem dela "qulzesse fazeruso, como ninguém o fez. declarou encerrados QS
trabalhos da presente Assembléia, suspendendo-a pelo tempo necessário à redação da presente Ata que depois de lida, foi aprovada por
unanimidade, sendo aSSinada pelo Presidente, por mim Secretário, que a lavrei e pelosdemais cotistas. Segue as assinaturas: Achlles Piovesan,
Verginio Bragagnolo, Ernesto Pratto, Domingos Sebastião Fiori, Honório Plovezan, Aldérico Piovesan, Catarina ptatto ?lovezan, Saulo Pratto,
João Pratto e Pedro Osmar Pratto. Os cotistas menores Alceu Piovezan e Alcir Roberto Piovezan foram neste ato representados por sua mãe

Catarina Pralto Piovezan que éa representante legal. Era o que continha na Ata lavrada nas folhas 47, 47 verso, e 48do livro próprio de atas da
FirrnaAchlles Piovezan S/A.lnd. e Com., da qual extraí a presente cópia, datilografei, conferi, dato, dou fé eassino. Ettal Velho. 30 dé dezembro
da19n.'

.

PEDRO OSM'AR PRATTO • Secretário
AÇHILES PIOVESAN - Presidente

JOÃO Z. ZANCANARO
CPF - 021854909-15
ESCRIVÃO DE PtoZ.

OFICIAL DO REGISTRO CIVIL
ERVAL VELHO - SC

CONTRATO SoaAL DA EMPRESA "BENIFlaAOORA DE AUMENTOS
ACHILES PlOVEZAN LTOA.
CGC MF 83.156.018/0001-04

Os acionistas da Empresa ACHILES PIOVEZAN S/A IND. E COM" Firma estabelecida em Erval Velho, Estado de Santa Catarina, sito �
Travessa do Comércio, 142, devidamente registrada na MO. Junta Comercial do Estado de Santa Catarina! sob o n.O 25.468 em 10 de a�osto de,
1961. tendo em vista o disposto no artigo 298 e n.·s I, II. III e IV da LEI 6.404 de 15.12.76, em AssembléIa Geral Extraordinária do dIa 30 de

dezembro de 1977, com a presença dos Senhores HONORIO PIOVEZAN, brasileiro. casado, industrial, CPF 134 345 609-63, residente 8

domiciliado à Travessa do Comércio, 43, em Erval Velho, SC: portador daCarteira de Identidade n.O 74.882 expadida pelo I.I.M.L./SC, possuidor
do 25,023,5% do Capi�1 social; VERGlNIO SRAGAGNOLO, brasileiro, casado, industrial, CPF 164 Q65 67&-00, resldenta e domiciliado à Rua Dr.

Nareu Ramos, 123, amt:rval Velho, SC, portador da Carteira de Idantidade n.· 340.557 expadlda pelo SSIUJSC, p�ss�ldor de 18,700,0% do

éapilal sociat: ACHILES PIOVESAN,-brasileiro, casado, ihduátrial, CPF 134 345 78&-00, residente e domiciliado à Rua Major Sátiro Blllencourt,
57 am Erval Velho, SC. portado I da Carteira de Identidade n.· 858.520 expadida pelo SSIUJSC, possuidor de 11,140.0% do CapItal social,
CATARINA PRATTO PIOVEZAN, brasileira, viúva. industrial, CPF 134 345 35&-34, residente a domiciliada à Rua Joio André Dadalt, S/N.·, em
ENal Velho, SC, portadora da Carteira da Identidade n.· 744.803 expedida pelo SSI I.IJSC, posauidora de 10,383,3% do Capital social;
ALDÉRICO PlOVESAN. brasileiro, casado, economista, 'CPF 1:l6 7.33 279-68, residente à Rua Airton Playsant. 1.267, na cidada de Curitlbe, PR,
portador da Carteira de Identidade n.v 942.502 expadida pelo SSI LUPR, possuidor de 10,008,4% do Capital SOCial; ALCEU PlOVEZAN,
brasileiro, menor impúbere neste ato representado por sua mAe CATARINA PRATTO PlOVEZAN, residente e domictha�o à Rua JoAo �ndré
Dadalt, S/N" em Erva' Velho, SC, possuidor de 7,316,5% do Capital social; ALCIR ROBERTO PIOVEZAN, brasllalro, solteirO, menor Impubere,
neste ato ropresantado por sua mãe CATARINA PRATTO PIOVEZAN, rasldente e domiciliado àRuaJoloAndréDadall, S/N"em Erval Velho, SC,
,possuidor da 7,316,5% do Capital socral; JOÃO PRAnO, brasileiro, casado, industrial, CPF 085 999 909-91, residente e domiciliado à Travessa
do Comércio. 307. em ·Erval Velho, SC. portador da Carteira de Identidade n .. 361.929 expedida pelo SSILUSC, posauldor de 3.849,4% do

Capital social; DOMINGOS SEBASTIÃO FlORI, brasileiro, casado, Técnico am Contabilidade, CPF 105 69t 03&-91, resldante a domiciliado à Rua
Nareu Ramos, S/N" em Campos Novos, SC, portador daCarteira de Identldada n .. 341.788 expadida pelo SSILUSC, possUldorde 2,400,0% do

Capitai social; SAULO PRATTO, brasileiro casado, industrial, CPF 196441089-49, residenteedomiclliado àTravessadoComércio,307em Erval

Velho, portador da Carteira de Identidade n" 360.372 expadlda pelo SSII.USC, possuidor de 1 ,924,8%doCapital social; e ERNESTO PRATTO,
brasileiro, casado. industrial, CPF 134 435 34&-5.3, residente e domiciliado na Estrada Erval Velho-ColOnlaMaragata S/N.� am Erval Velho, SC,

portador daCarteira de Identidada n" 857.697 expadida pelo SSILUSC, possuidor de 1.924,8%, do Capital social; portanto presente 100%dos

acionistas acertam e contratam entre si a constituição de uma sociedade por C'otas de responsabilidade limitada pela transformação da Fi'9"8
ACHILES PtOVEZAN S.A.IND. & COM. e pelo aumentodeCapital utilizado lucros suspenso e reservasde correçAomonetária. Esta sociedade se

�iPf4:'6a� seguintes cláusulas e condições:

- DA DENOMINAÇÃO SOCIAL, SEDE, OBJE11VO, INfao E PRAZO.
"

Art. 1") A sociadade girará sob a denominação social de "BENEFICIADORA DE ALIMENTOS ACHILES PIOVEZAN LTDA. ;

Art. 2.0) A sociedade tem sua sede ti Travessa do Comércio, 142, na cidade de. Erval Velh?,.SC; .

Art. 3.0) A sociedade tem por objetivo a exploração do ramo de moagem de tngo e benefiCiamento de arroz,

Art. 4.0) A sociedade iniciou sua atividade em 03 de agosto de 1961;
Art. 5.°) A so.ciedade será por prazo indeterminado.
CAPITULO II
- DO CAPITAL, RESPONSABIUDADE, COTAS E COTISTAS.

. . .' .'

Art. 6.0) O Capital social é de 644.932,00 (seiscentos e quarenta e quatro mil. novecen�os e tr:1Ota e dOIS cr�elfosJ Já to�lmente integralizado.
) Art. 7.0) A responsabilidade será na forma da Lei limitada no valor total do Capital socl.al, nos termos do�rtlgo 2. da LeI3.�08 d� 1O-�1.1919. ,

Art. 8.0) O Capital social será dividido em·644.932 (seiscentos e quarenta e quatro mil, novecentos e tnnta e duas) cotas Indivlsfvels no valor

nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada cota.

��gt:b�lg8t;����ll:;�!C:��n���:����a e um mil, quatrocentos e quatro) cotas no valo;de Cr$ 161.404,00 (cento e Sessenta e ummil,

�)V��G:��gsBeRÀ�Á�NC�t�i;�g��02 (cento e vinte mil, seiscentos e duas) cotas no valorde Cr$ 120.602,oq (cento e vinte mil, seiscentos e dois

�í�tmtSé� PIOVESAN 71.845 (setenta e um mil, oitocentos e quarenta B"cinco) cotas no valor de Cr$ 71.845,00 (setenta e um mil, oitocentos e

�)���.!.��N�r;�Wg��8vEZ�N 67.030 (sessenta e setemil, e trinta) cotas no valor de Cr$ 67.030,00 (sessenta e sete mil e �rinta cruzeiros);.
o) ALDÉRICO PlOVESAN 64.547 (sessenta e qualr,; mil, quinhantos e quarenta e sete) cotas no valor de Cr$ 64.547,00 (sessenta e quatro mIl.

quinhentos e quarenta e sete cruzeiros); '.
. . .

f) ALCEU PIOVEZAN 47.186 (quarenta e sete mil, cento e oitenta e seis) cotas no valor deCr$ 47.186,00 (quarenta e setemil, cento eOitenta e 8:8IS

�)�cgl�s�OBERTO PIOVEZAN 47.186 (quarenta e sete mil, cento e oitenta e seis) cotas novalorde Cr$ 47.186,00 (quarenta e sete mil, cento·e
oitenta e seis cruzeiros); ..-, I . .

h) JOAO PRATTO 24.826 (vinte e quatro mil, oitocentos e vinte e seis) cotas no valor deCr$ 24.826,00 {vinte e quatro mil, oitocentos e vmte e seiS

ijr��e�:;:�s SEBASTIÃO AORll·5.478 (quinze mil. quatrocentos e setenta e oito) cotas no valorde Cr$ 15.478,00 (quinzemil'1quatrocentose
setenta e·oito cruzeiros);i), SAULO PRATTO 12.414 (doze mil, quatrocentos e quatorze) cotas no valor de 12.414,00 (doze mil, qua!rocantos e

quatorze cruzeiros);
.

.

I) ERNESTO PRATTO 12.414 (doze mil. quatrocentose quatorze) cotas no valor deCr$ 12.414,00 (doze mil, quatroc:entose quatorze cruzeiros);
Art. 10.0) As cotas de capital são somente·trànsferiveis entre os SÓCIOS, se algum SÓCIO desejar retirar-se da sociedade deverácomunicar aos
demais porescrito no prazo de 30 (trinta) dias, cabendo aos sócios remanes�entes em iguald_a�e de condlçóes a preferênCia na fom.prade suas
cotas, caso nenHum sócio interessar, então este poderá vendê-Ias a tercelfos desde que haja concord4ncla1da maioria dOSi8ÓCIOS.
Art. 11.0) Em caso de aumento de capital, terão a pre1erência os c.otistas para subscrição em igualdade de condl,çOes e na proporção exata das
cotas que possui rem. ..

" ."

Art. 12.0) Em caso de falecimento de um dos sócios a SOCiedade continuará com os remanescentes, passando as cotas do deícujUS para OS

herdeiros legais, podendo nelas fazerem.se representarenq uanto indiviso o quinhão respectivo, por uma dentre elesdevidame",e credenciado
pelos demais. :

CAPITULO IH .
.

.
.

- DAS ASSEMBLEIAS, VOTOS E DEUBERAÇOES. .' ..

Art. 13.0} Os sócios reunir.se--Ao em Assembléia Ordinariamente no dia 30 de dezembro de cada ano, para apreciar as contas daDlretorla, fixar

honorários da Diretoria para o exercício seguinte e discutir outros assuntos de interesse social e Extraordinariamente sempre que algum dos

SÓcios julgar necessário. . . .. .' .

§ 1.° _ Para as Assembléias Extraordinárias. a convocação será feita com 8 (OitO) dias de antecedênCia. mediante convite escnta remetido pelo
Correio registrado para o último endereço conhecido dos sócios. .

•

§ 2.0 _ Das ãsS8mbléias realizadas i8vrar-se-á a competente Ata em livro próprio, devendo ser pelos presentes assinadas', indicando o numero

de votos que representam.
'

.

A�. 14.0) As deliberações sociais ainda que impliquem em alteração contratual �oderão ser tomadas pelos SÓCIOS que representem 51%

(cl'!quenta e um por cento) ou mais do Capital social. consoante à faculdade d�enda pelo art. 62 § 2.° do Decreto n.O 57.651·de19-01-66.
§ UNICO - Considerar-se-á um voto cada cota Capital. I

. CAPITULO IV •

- DO EXERClao SoaAL, BALANço, DISTRIBUiÇÃO DE LUCROS E PREJulzOs.
Art. 15.0) O exerclcio social encerrar-se-á no dia 30 de setembro de cada ano.

.
.

Art, 16.0) No fim de cada exerclcio social proceder-se-á a verificação dos lucros ou prejuízos, levantados pelo Balanço Geral, I!)bedecldas as

prescrições legais e técnicas pertinenfes a matéri a.
. .

.

Art. 17.0) Os lucros Hquidos apurados serão distribufdos em partes Iguais a c�da uma das cotas cabendo a cada SÓCIO tantas partes quantas
cotas possuirem', podendo a critério dos sócios, ficarem em reservas na socledad�. . .

Art. 18.0) Os prejufzos que por ventura se verificarem serão mantidos em conta�speclal, para serem amortizados nos exercícIos futuros, .enlo

��(��suportadas pelos sócios proporcionai ao capital de cada um.
,

- DA ADMINISTRAÇÃO, SUA REMUNERAÇÃO E CONTABIUDADE. .

_

.

.. .

Art, 19,O) A sociedade será administrada ppr 3 (três) di retores, aos quais cabe�o representara SOCiedade ativa � passivamente em Juízoou fora
dele, em conjunto ou isoladamente, podendo praticar todos os atos necessános para a consecução do fim SOCIal, e bom desempenho de suas
lunções
§ lo _ Fica vedado o uso da firma, sob qualquer pretesto ou modalidade. em operações ou negócios estranhos ao objeto social, especialmente
a PrestaçAo de avais, endossos, fianças ou cauções de favor.
§ 2.° - Os diretores ficam dispensados da prestação de cauções.
Art. 20.0) Pelos serviços prestados a sociedade, os diretores perceberão a Ululo "pr6-labore", uma quanti� fixa �enS8I, creditada em conta

Corrente, donde retirario de acordo com as possibilidades financeiras da sociedade, até o máximo de seu crédito em conta corrente.

Art. 21.0) A sociedade mante'rá os registros contábeis e fiscais necessários.
ÇAPlTULO VI
- DAS DlSPOSlÇOES FINAIS.
Art.22 .• ) Ficam escolhidos como diretores, os senhores ACHILES PIOVESAN, ALDÉRICO PlOVESAN a HONÓRIO PIOVEZAN.
Art. 23.0) Fica eleito o foro da Comarca de Campos Novos, SC, para as questões oriundas do presente contrato.
Art. 24.0) Os casos omissos e nAo regulados pelo presente contrato serão reguladqs pela lei em vigor. '/.

.
e por estarem assim justos e contratados, lavram, datam e assinam, juntamente com duas testemunhas, o presente m�trumento em 5

{CinCO} viasde igual teor e forma devidamente.rubricados pelos sócios, que se obrigam fielmente por si eS8US herdeirosa cumpn-Io em todos os
seus termos.

.

Erval Velho, em 30 de dezambro de 1977

HONÓRIO PlOVEZAN

CATARINA PRATTO PIOVEZAN
ALDÉRICO PlOVESAN

ALCIR ROBERTO PIOVEZAN'
DOMINGOS SEBASTIAO FlORI

ARCANGELO RICIOTI VETTORI

ACHILES PIOVESAN
ALCEU PlOVEZAN
JOÃO PRATTO
SAULO PRATTO

ERNESTO PRATTO
TESTEMUNUAS

ELOYVE JOAQUIM RAMOS

BENEFICIADORA DE ALIMENTOS
ACHILES PIOVEZAN LTOA.

ACHILES PIOVESAN - Diretor

DEMONSTRAÇÃO DO USO DA FIRMA '

BENEFICIADORA DE ALIMENTOS
ACHILES PIOVEZAN LTDA.

ALDÉRICO PIOVESAN • Diretor

BENEFICIADORA DE ALIMENTOS
ACHILES PIOVEZAN LTOA.

HONÓRIO PIOVEZAN - Diretor

JOÃO Z. ZANCANARO
CPF - 021854110&-15
ESCRIVÃO DE PtoZ.

OFICIAL DO REGISTRO CIVIL
ERVAL VELHO - SC.

'\

A sopa dogato
quadro é de alegria. Im­
pressionante como o bom
tempo atua sobre a psi­
quê das pessoas, Paris era
uma festa, mas Heming­
way e Scott Fitzgerald
perdiam o humor. a ins­

piração, a criatividade no
"hiver" incolor de

.

Saint-German-de-Prés e

.Montmartre. E se até um
ficcionista, sócio do as­
tral, primo-irmão da fan­

tasia, revela uma pobre
estrutura interior para
aturar o mau tempo" que
dizer decnós, m.ais
comprometidos com a

realidade, incapazes dum
Vôo impressionista, ou de
uma irresponsável deco­
lagem ao reino do fantás­
tico?
Anoitece bem mais

tarde nesse pré-verão
londrino. E ainda que os

'

dias amanheçam perma­
nentemente maquiados
pela

.
névoa, o sol

recupera-se de sua pro­
funda anemia e vai ven­
cendo a luta pela posse
completa da paisagem,
Ainda assim hesito
desembrulhar-me

bolizada pelos quatro ca­

valheiros que passam por
mim movidos por ex­

traordinária energia, no

que parece uma sessão co­
letiva do "Cooper" mati­
nal. A distância,.estão
nus. De perto, nota-se o

tênis branco, meias e

shorts combinando,
Das meias brotam as

canelas, velas de cera sem

pavio. Do short brota
tórax mais leitoso que a

magnésia de Philips.
- Morning!- recitam

ao passar por mim, bran­
cos e felizes como o Ar­

canjo Gabriel.
'" * *

l. As tulipas estão es­

candalosamente abertas
em Hyde, St. James e

Green Park, Também.
Leicester Square, onde o

impuro Soho vai respirar
puro oxigênio, explode
em flores e fragâncias. O
londrino, que passa nove
meses por ano embru­
lhado no seu casaco de

esquimó,. desfaz-se das

roupas com a compulsão
de Messalina. Mas nem

todos lembram a impera­
triz que freqüentava os

lupanares da Roma an­

tiga. Ao contrário de Pa­

ris, onde não há gordos a

vista, Londres mostra

banhas quase tão opulen­
. tas quanto as de Henry
Tudor, ou Henrique
VIII, certamente o pri­
meiro Rei Momo da his­
tória, Com a abrasadora

. temperatura de 16 graus,
as gorduras pudicamente
escondidas por nove me-'
ses, o tempo de uma vida,
começam a protuberar
nos abdomens, como se a

primavera coincidisse

gravidez-epi­
/

2. Como já confessei

aqui, meu inglês piora de

quinze em quinze minu­

tos, vítima da indecifrá­
vel esfinge que é a língua
corrente, falada pelo
povo. De que .cavernas

terá se originado o inglês
"Cockney" ? Outro dia ir­
rompeu na TV um cida­
dão com jeito de inglês,
terno de "twe<!b" inglês,
falando inglês � su­

ponho. Só que quanto
mais falava mais legendas
se multiplicavam no ro­

dapé do vídeo.
Traduzia-se o seu inglês,
que não é daqui, nem do
Piauí, mas de Gales. E o

patuá gálico, de raízes

Celtas, não há ingl� que
entenda.

E lá vou eu entender
essa Babel? Eu que ainda
troco "How-do-you-do"
por "O que é que você faz? I

e "Never mind", por
'\"Nunça mais"?

Tenho-me, entretanto,
na conta de um sujeito,
que, não tendo um inglês
excepcional, não é um ex­

cepcional. Logo, saio às

compras com a boviria

tranqüilidade de que não

há terreiro onde não

possa me fazer entender.
Logo no Supermercado,
onde ironicamente é pos­
sível comprar tudo sem

pronunciar uma palavra,
dou todo o meu inglês em
troca de um vidro de Ket­

chup, que não consigo
encontrar em nenhuma

prateleira. Vencido, re­

corro ao funcionário'que
empilha algumas latas de

sopa,
--: Can you tell me

where to find the Ket­

chup, please ?
-??

Repito a indagação,
repete-se· a interrogação.
Estarei falando celta?
Abandono toda a estru­

tura.da frase, verbo, su­
jeito, complementos e ou-

em

de
se-

tros berloques. Repito
como uma criança, cada
'lez mais alto:

.

- Ketchup ! Ketchup !
Em pânico, o funcio­

nário dispara rumo a

outra prateleira e volta
trazendo uma lata de sar-

. I

dinha, da marca norue-

guesa "Kytzchup",
- Ketchup ! Ketchup !
A segunda viagem

rende uma lata de atum,
na terceira vem caviar, na
quarta vem ervilha, na

quinta bacon defumado,
na sexta uma lata de soda
limonada: Seven-up,
- No Seven-upl Ket­

chup!
Ahhhhh. Pronto, Fi­

nalmente fez-se a luz. O

paciente inglês já sorri,
concedendo-se a lamúria
de quem consola a pró­
pria burrice, Afinal, es­

tavaD tempo todo ali bem
à mão, na prateleira de
"Pét Food", cujas latas
ele estava a empilhar.

* * *

- Pois não era Cat
Soup o que eu queria?-'
estende-me, feliz, uma

lata de sopa para gatos.
"Era", ainda consigo

miar. E .ão chego em

casa senão com a sopa do
gato que não tenho.

com uma

dêmica.

Apesar do contraste
-das cores, o mágico, co­
.lorido buquê dos jardins.
misturado ao obsceno

branco das barrigas, 0-

mantas e camisetas,
bretudo de meu sobre­
tudo. Mas assim vestido
destôo escandalosamente
dessa nova Inglaterra que
ressurge-do- inverno, sim-

de Carvalho hotel
Rua Fulvio Aducci, 410
Fone 44-1537 - DOO 0482

Fpolls - s,e,

eyuites e Apartamentps c/ar-c'9ndfci�nado, som, telefone geladeira esta-
,:oionamento. Desconto de ind\,lguração de 40�1o nas diárias, .

��MPAS

. -

Linha Ternura
Excepcional9POftunidade
daCimo:à vista =crS7.950,00
ou 12xCrS1.065�00

Dormitório laqueado em duas cores que se

harmonizam com sobriedaCle e distinção.
O acabamento aprimorado denota o carinho com

que os técnicos de Móveis Cimo conceberam
este modelo, levando a você um ambiente
delicado, aconchegante e lemo.
Observe as linhas singelas que demarcam
a sutileza da concepção.
É sem dúvida o conjunto em que toda a sua ternura
pode se expandir.

v .

INPS/INSTlTIITO NACIONAL DE PREVlDENCIA SOCIAL
.

AVISO

O INPS avisa que o valor reajustado dos beneficios, de
acordo com o Indice legalmente estabelecido para vigorar
a partir de maio último, será pago impreterivelmente a

partir de julho próximo,

Os acréscimos correspondentes a maio e junho serão'
pagos igualmente em julho, por ocasião da entrega dos
novos carnês,

Os beneficiários com direito à renovação do carnê
deverão ºirigir-� ao seu Banco pagador, também em

julhé vindouro, a fim de receberem seus novos ca�nê••
sendo inprescindlvel, porém, que só o façam a partIr da
data fixada parll pagamento.

Florianópolis, ém 13 de junho de 1978

MOVEIS CIMO
Rua VldaI.Ramos. :lb - Florianópolts.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.0 ESTADO- 20 de junho de 19

Volkswagem'1300 L , OK
Passat "TC" Branco 1977

Volkswagem 1976-L - 1976-S - 1974 - 1973 - Fuscão ....

Kombi Bege 1976
Variant Azul Caiçara 1975'

Opala Verde Metálico '

.. 1975
Opala Azul ' 1978
Ford - F-4000 - C/Carroceria Térmica , 1976
Puma 1970

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV. HERCíuo LUZ, 219 - FONE 22-9147

BRASIUA , . . . . . . . .. OK
1300 L , ,........ OK
PASSAT TS - Prata metálico , ,..... 1977
BRAS(LlA.- Vermelho'Málaga ,............... 1977
1300 - Vermelho Vinho ,......... 1977
1300 - Verde Hippie , .. 1974
1500 -. Amarelo Safari " . 1973
1500 - Branco Lotus , ,............. 1972
1500 - Vermelho Montana ,........ 1972
CHEVETTE - Ocre Marajá .•. : . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973

ANO
1975
1974
1977
1969
1976
1974
1973
1974'
1973
1975

.. ,

A •
.

III VI NIlIIl<l1t """""/1\1111�

.-

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44·0522

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Vende-se uma casa de material, nova, com sala, dois quar­
tos grandes, banheiro e cozinha em cor até o teto.
Negócio urgente, motivo viagem, preço Cr$ 380.000 mil à
vista.

.

Tratar no local, rua Islandia s/n.? ou rua 1,021, número 368
- Balneário Camboriú, SC.

,

·.TREVOcopiadora
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÓES - ENCADERNAçÓES
SERViÇOS DE l;.EVA E TRAZ

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

[� BJEIRA MAR 1
ÇOMERCIAL BEIRA MAR VEICtJLOS e REPRESENTAções LTOA

"Opala Marron Metálico , 1977

Fiat 147 L Amarelo , , 1977

Ford LTD Verde e Areia ...•....... " ,., .1976
Brasflia Vermelha , , , .1976

Opala Azul , .. , ", ", .1974
Chevette Branco "" .. , ...•.. , " 1974

Chevette Azul, .. , , ,., .. · .1974

Volks 1300 Azul , 1973

Brasllia Ocre Maraj6 , , . , , , .1973

Volks 1.500 Azul , ,: 1973

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apto. central c/2 dormitórios, dependência'
de empregada, garagem, etc. kitinete junto ao

ponto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a combi­
nar, lote n.O 1016 Bal. Daniela. TRATAR FONE 22-
9768 - 22-8770 (horário comercial).

RUAANITAGARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970- Fpolis

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com
crédito na hora.

....

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33·0677

PORTAS PARA INTERIORES
A

Cr$ 150,00 o m2

PHIPASA

BRASíLIA branca 1977
VOLKS 1300L bege : 1976 .

VOLKS 1300 vermelho 1976
VOLKS 1300 marrom 1974
VOLKS 1500 marrom r

, ••••••1974
PICK-UP volkswagen branca 1975
PICK-UP volksWagen amarela 1975

,·1 COMPRA· VENDE· TROCA r

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA
Belina
Belina
Belina
Corcel
Maverick
Maverick
Fuck 1,300
.Fuck 1500

. Opala Cupê
,

qhe\(�tte} ,,,... ?r,l.·

COR'
Azul Met.
Azul
Vermelha
Branco
Azul
Vermelho

. Verde
Branco
Vermelho
Branco

VENDE·SE

CASA DE ALVENARIA ACABAMENTO DE 1,a·COM
FINANCIAMENTO PRÓPRIO.
PRESTAÇOES FIXAS EM ATÉ 60 MESES.
FONE: 44..,1825

Rua: Jeronirno Coelho, 325
Tel.: 22-7899·

aOBO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina

'. .�.. .., .

, v ié:-'.t.i

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.o 141 -

�ala - 5 c/ área de, 320m2, que contém: Decorações
Interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas
Cr$ 70.000,00. Interessados tratar com Sr, Elias.

Rua: 'Santos Saraiva
.. -;
1155 - fones 44-1178 e 44-3400.

' , "
••
:.

,

,

7�'
'

- I '

II" _

, ÇonclIssioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS'

Amarelo -

Vermelho -

Turquesa. -

Branco -

Br-anca -

Amarelo -

Bege -

Amarelo metálico -

Branco -

Vermelha -

Bege -

Azul -

Azul -

Branco -

Marrom caju -

��.-- � ��.c�

PÓ DE PEDRA
.

.

E PEDRISCO PARA
,

JARDINS E PATIOS

APARTAMENTO PRÓXIMO À UFSC

Transfiro apto. com 2 quartos, recém construído por Cr$
35.000,00. Aceito carro como permuta.Tratar pelo fone
22.4221.

,
•

•

•

•

••

•

•

".

•

•

•

•

•

•

•

•

,

,

,

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con­
sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­
promisso. Há financiamentos. Atendemos, também, em

outras praças.

Corcel luxo -

Corcel STD­
Corcel STD­
Corcel STD -

Variant -

Passat L -

Passat L -

Passat -

Volks 1300 -

Brasília -

Brasília -

Brasília -

Brasília -

.

Chevette -

Chevette -

76 -

72 -

72 -

76 -

75 -

75 -

75 .:
75 -

69 -

76 -

76 -

76 -

75 -

74 -

-74 -

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREI·RA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo' fone 22-7033

ALUGA�SE APTO

JARDIM ATLÂNTICO - contendo 3 quartos e demais de­
pendências. Aluguel Cr$3.500,00. Tratar telefone 22-5677.

(0 ás1:"or
MÓVEIS,
DECORAÇOES,
PROJETOS

CARIONI"COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
'"

..

..

RUA SILVA JARDIM N.o 1
'.f�"

-

-

'

. FONE 22-5381

Brasília Branca OK " , 78

Volks 1300 L,Creme OK : , .78

Volks 1300 Azul , .. 77

Volks 1300 Branco '

, 77

Volks 1300 L Branco 77

Corcel STD. Branco " , 76
Volks 1300 Laranja , : .75

Volks 1500 Azul 71

DR. GUILLERMO A. GODOY

Diplomado pela Universidade de Buenos Aires

ATEROESCLEROSE - Prevenção e tratamento

dos sintomas precoces do envelhecimento -'

Marcar hora 44-3503 - Rua São José 215 •

Estreito-Fio rianópol is.

TRANSFERÊNCIA
URGÉNTE

Ótimo terreno medo 354 m2 em São José,
Jardim Flor de Nápolis.
Totalmente facilitado.

Tratar c/ Vilson 44-5471.

.

• Loja e Show-room: Rua Jerônimo Coelho, tê - Fone 22-5431
Indústria, Loja, Escritório e depósito: Rua Lauro Unhares. 252 - Trindade

• Fones 33·1316, 33·1691 e 33-1388 .

............� .

VENDE·SE

Vende-se Fuscão 74 original. Tratar com Rui no Jardim
Atlântico, Ed. Itaguaçu - Bloco A, 10 - apto. 13. Preço
ocasião.

VENDE·SE

Um terreno no Pantanal, 220m2. Cr$ 80.000,00. Tratar Rua
Pedro Vieira Vidal, n.? 11 - Pantanal.

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE BLUMENAU
COMUNICADO

�municamos aos interessados que estamos
recebendo proposta para arrendamento das
dependências do ex-restaurante -Aquerium,
até o dia 25 do corrente. ,

Qualquer informação no grande hotel Blurne­
nau fone (0473) 22-0366 - telex (0473) 220 -

Blumenau - SC.

VENDE·SE POR
ALGUNS TROCADOS:

a) 1 - Lambreta ano 1971:
-

b) 1 - Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr. Eliall-·Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-3400.

Rua Santos. Saraiva 'AO 'f�66
. alugueis - CQl,râri�as\

Loçações - Direitede Propriedade'
Informações d�s imó-veis <pára aluga�
. pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

TERRENO .JUNTO A UNIVERSIDADE

Para linda residência medindo 21 x 23 área 483m2. Preço
Cr$ 280.000,00. Tratar com o proprietário' pelo fone 22-
9791.

TECNICON

Máquinas rodoviárias com pouco uso" todas
em perfeito estado de funcionamento e con­

servação, que poderão opera� de imediato.

- Hetroescavadeirá Massey-Ferguson,
ano 1976,2.100 horas.

- Retroescavadeira Case, ano 1977, 500
horas.

Carregadeira Yale, ano 1976, modo

1900B, 2 1/2 jc, 1500 horas.

- Carregadeira Caterpillar, ano 1977,
mod.930.

- Carregadeira Michigan, ano 1977, modo
55,21/2jc.

- Trator de Esteiras Caterpillar, ano 1977,
mod.D6.

.
- Escavadeira Hidráulica Poclain, ano

1976, rnod. LY2P.

_. Motoniveladora Caterpltíar, ano 1974;
modo 12 E.

Consulte-nos pelos telefones 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces­
sárias inclusive sobre financiamento.

MÓVEIS!!! Especiais e s?b medidas'

FÃBR.CA. MOCALI MÓVEIS LTDA•.
LOJA· MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.
Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899

Solicite nossa visita

'TELEFONE COMERCIAL·"22"
SOMENTE CR$ 21.000,00
TRATAR C/ ANTONIO

FONE 22-0674

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC·SC 0777

.

.. Responsável Técnico: Erich Schld�smacher
Tecn, em Contabllldadé,�&g'�RC-SC, 3487

Contabilidade em geral-Decd�lràções-:'dg'Renda­
XEROX _ Correspondências em Português e Ale-
mão.

.

Rua Arnazonas, 3680 - Telefone 22·2703 ......

..Blumenau·SC.

VENDE·SE 'rELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

TELEFONE
Vende-se telefone residencial prefixo 22 QUITADO, IN�
TALAçÁO IMEDIATA. VALOR j5.000,00. Tratar pelo tele­

fone 33-1356.

VENDE·SE
UM TELEFONE COMERCIAL PREFIXO "22"

TRATAR PELO FONE 22-7045

oESTADO
JOAÇABA

VENDE·SE

Telefone "33" Cr$ 22.000,00.
Tratar fone 22-0042

PORTAS PARA INTERI.ORES
A partir de

.: Cr$ 240,00

TELEFONE

Vende-se um telefone comercial prefixo 33. Quitado, insta­

lação imediata. Valor 22.000,00. Tratar telefqne 33-1356,

Rua: Jeronimo Coelho, 325
Tel.: 22-7899

TELEFONE COMERCIAL "44"
Vendo ou troco

instalação imediata.
Tratar telefone 22-5677.

LIMPEZA DE FOSSA ..

,

E"DESINTUPIMENTO EM GERÀL\
Tratar: rua Max Schrai:nm • antigo posto 5

..

Estreito-Florianópolis � fones: 44-4140344-1996.

AGENCIADORES

Necessitamos de "Agenciadores de Imóveis"
OFERECEMOS
- Ótimo local de trabalho

.
- Salário fixo mais comissões
Tratar rua Coronel Pedro Demoro, 1825 - 1.° Andar­

Estreito-Florianópolis. Falar com o Sr. ROBERTO.

PORTAS ENTALHADAS

Rua: Jeronimo Coelho 325
Tel.: 22-7899

DOCUMENTOSPER�DOS
(

. Solicita-se à pessoa que encontrou uma bolsa ca­

panga preta, na rua Esteves Júnior, perto do Golégio Cata­

rínense, contendo vários documentos em nome de VAL-·

G>EMA.R DE ALMEIDA LAURENTINO, o'tavor de-devolvê-los
o mais rápido possível, visto estarem fazendo muita falta,

.Contactar na rua Esteves Júnior, 183'ou pelos telefones

22-2473, 22-3469 e 22-7236. Gratifica-se muito bem.

CHEQUE EXTRAVIADO
Foi extraviado o talão 'de chequ-es - especial de número
888392 a 888400 _ pertencente ao Sr. Alexandre Mafra­
extraviado dia 14.de junho - Rua Camboriú, 578 -Itajaí
se.

Extravio certífícado carro Volkswàçen Sedan 1200,
cor branca, ano 61, placa RG0536, chassis 046925,
pertencente a Antonio Aires Claudino residente e�
Ponta da Barra, Laguna.

Tubarão, 15 de junho de 1978

Sr. Ivanor dos Santos,-aeclara quê-forám extraviados os
documentos de seu automóvel, marca volkswagem, ano
1975, cor. marrom, placa CRc8159, chassis n.O BS-590680.

Criciúma - SC, 15 de junho de 1978
'
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(n n ImOVllS
eREel-se 228 - eGC 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 - 22·9514

FLORIANÚPOLlS . se

VENDE

APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - c/2 qtcs., 1 suite.
Ed. Mansão de Heidelberg - 2 qtos .• suite.
Ed. Ivo Silveira - c/1 e 2. garagem ",

Ed. Visconde de Ouro Preto - 3 'qtos .•
Ed. Jorge Daux - c/3 quartos.
Ed. Ana Terezia - c/2 qtos .• suite.
Ed. M41aga - c/2 e 3 qtos .• salão.
Ed. Mozart - com 3 qtos .•
CASAS'
ESTÃEITO - C/3 qtos., � garagem
ITAGUAÇU - C/3 quartos, suite e garagem

.D.......RANDT
APartllrMntO com 3 qu.rtóe·(1 aula), ..I••m "L", copa,
cozinha. dependlnclll completa d••mP......d., .,.. d.
....viço. ar condlclONldo, .xiluator, luatres, todo .Carpe-·
..cio • PnIge. Preçoe Cr$ 1.200.000,00.

COQUEIROS - C/3 qtos., pnIgem
BALNEÁRIO - 3 e 4 qtos .• garagem.
CAPQEIRAS - C/3 qtos .• suite e gar.
TERRENOS .

TRINDADE - 1375m2.
'BOCAIÚVA - 378m2.
LAGOA - 384m2.
JURER� - 450m2
CENTRO - 840m2..
SACO.DOS LIMOES - 9.000m2

ÕnMA iI__DtNc:t� NA TJlIND�
. ',

OtIma cau, com 3 qu.rtos (1 aula), ..I. de ....,...III de
Janta, ...Iad. TV, cozlnh., 8WC eoct.1 com Bo•• depen­
dtncIII compl... para em� depóalto, Ib.nderl.
com lIquectmento. Todos oe qu.rtos cam armários embu­
tidos. Churraaquelra. Oe,. p.ra doia carros • grande
.,...d.I_.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos

sábados e dorni ngos até as 12:00hs. . ,.
..

.

CASA ITAGUAÇU 4quartos (suite) dernais dep. ótima loca­
.

ltzaçâo, garagem p/2 carros.

CASA BOM ABRIGO - 3 quartos (suite) demais dep., ga­
.

rage. 6.000,00., .

CASA CENTRO P/ESCRITORIO OU MORADIA 180m2 - 2
quartos,.2 salas, sala de jantar, toda c/armários. carpet,
garage fechada p/2 carros.

CASA CENTRO - 3 quartos, demais dep., carpet, garage,
6.000,00.
ED. GABRIELA, apto, 3 quartos, carpet, demais dep., g.a�
rage, 6.000,00.
ED. ITAMARATI apto 3 quartos demais dep. garage,
6.000,00. � ,

ED. ANQREIA apto 1 quarto, carpet, demais dep. 3.500,00.
COQUEIROS ED. ITAMARACÁ 3 quartos, demais dep.
3,800,00.
BEIFlA MAR apto a'quartos, carpet, demais dep. 6.000,00.
CANASVIEIRAS apto 2' quartos mobiliado a 30m do mar.

'

3.000,00.
ATEf\JÇÃO: TEMOS TELEFONE 22 e 33 para ALUGAR E

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

L-107-CENTRO: Dois pavimentos. 2.° e 3.°, con­

tendo cada um 530,00m2;' 4 salas, carpet, ar

condicionado, BWCs, e garagens. Cr$ 95.000,00.
L-129-COQUEIROS: Apto. contendo 3 quartos,
living, cozinha, d,ep. empregada, área de serviço e

cq-!;pef;:Cr$ 4;'�Qg,OQ'_"�f" ' ,"'�.h ,.,' " " ,.,' • i
L--136"."t;ENTRv,: Apto. situado 'nó" Ed. Dias Velho,
contendo 3 quartos, living, copa, cozinha, BWC,
dep. empregada e área de serviço. Cr$ 5.000,00.
L-138-COQUEIROS: Apto. Ed. Itamaracá, contendo.
3 quartos, living, BWC, cozinha, área de serviço e

gar'agem.�Cr$ 3.750,00.
IMÓVEIS À VENDA

C-344-COQUEIROS: Casa c/living, sala, jantar, 3
.

quartos, BWC. dep. empregada, área serviço,
garagem, quintal. armários embutidos, estante.

Cr$ 970.000,00.
T-194-COQUEIROS: Terreno com 363,OOm2. Cr$
250.000,00. .

T-19B-SACO DOS LIMÕES: Terreno c/390,OOm2.
Cr$ 190.000,00, . :

I

'T-219-CANASVIEIRAS: Terreno c/4.060,00m2. Cr$
120.000,00. .

T-224-CENTRO: Terreno com 570,OOm2. Cr$
1 14000000

,

Rua Max de Souza, 662 • Coqueiros
Fone 44-1278 CRECI·57

r

R. Gil Costa. 1 ter.reno C/480.00m2. ClViabilidade
P/Construção.

R. Renato Ramos da Silva, 1 Terreno C/360,06m2. Ótima
VistaPanorâmica. TratarC/ José Fones 44-0077 e44-0581.

,

VENDE·SE TERRENOS
.

.
ÓnMA OPORTUNiDADE

ALUGA.SE PRÉDIO
NOVO NO CENTRO

Com área de 390 m2, equipado com arrnárlosvdivl-
sórias modernas, porteiro eletrônico, carpet, ca��s I
telefônicos para instalação PASX, sem oondcrninio i

-e de propriedade particular ..Chaves na:

PREDIBÊNS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 - 22-4769 : ?2-2804.

----_.__.".� .. , ..

_...".,
,

1 I ,,' 1--.: 1

IMOVEIS JUCEL LTDA· VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, ,752 c CRECI 764 ,

, ,J

PALHOÇA·
.

20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partirde Cr$1.200,OO mensais preço de

lançamento - perto de grupo escolar' padaria etc.
.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truída com 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala
de jantar- cozinha, BWGsocial, garagem p/2carros,área
de serviço, churrasqueira, por Cr$ 330.000,00 a combinare
assumir um financiamento com p�estação de Cr$ 4.282,00.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - lotes com água, luz e

ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais,
CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com a

quartos, sendo umasuite,sala, saladejant�r, c?zinha:, BWC

s,ocial, área de serviço, gara\lem,dependencla de empre­
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTOA

� �----....a!J,!III.. -.:

'".' � ,

_.'

• ÊSAYSAN"!"OANJO DA GU.l\RD

A�jência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 '::-'22-7493 .,­

Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas F;one: 44;2400

\ HORARIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - 22,00 - 22,15 (Ieit,,) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. .

OSÓRIO - 6;00 - 8,00 -10,15 -12�00 -14,30 -18,00 -20,00 e

24,00 horas.
.

.

'

.

SOMBRIO - 600 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e
�4,OO horas. .

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 c 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas,

, IMARUI -

.

6,45 horas.
· LAGUNA 6,00 -6,30 -10;00 -14,15 -17,15 -1b,dO-20,OOe
24,00 ho. ") (direto às 17,15 horas).
IMBITUB. \

- 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER. 10,30 e 15 horas.

Vendo ou troco por casa ou apartamento em Floria- CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 -13,00 - 15,00 -

,

r 18,0'0 -

20;00t'
21;-30'e 24 horas, _,.nópolis. um fino apartamento em São Paulo: Ibcl:!}- ,0.*: .. ",TWBARÃ@."'" . O,*�6;b(!}";"'c7;OCi-,4&,U9,.i,ala(\'�1tl,��""",1 0,30 _

zado nas imediações da Universidade de SP. Valor 12;00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) �17,3�-da transação - Cr$ 800.000,00. Tratar fones - 22-2136 i 18,00 - 20,00 1,30 -'22,15 e 24,00 horas. Carro DI reto-ªª-
ou 22-4131. Nesta cidade. 16,16 hcras..

,-

�

Classificados - 19

APARTAMENTOS
PELO

MENOR PREÇO

Localizado nó Bairro de Co­
queiros. São de 1 e 2 quartos
"com garagem" e demais
dependências aproveite
nossa oportunídade de preço
e condições. Otírno acaba­
mento e financiamento pela· \Caixa Econômica Federal.
Vendas: Diretamente na em­
presa ou solicite a visita do
corretor.

L ,f' .;._, r, 1. ;";":, ." •.S. x �({ {):�,

)lq (

il PREDIBENS
.m la incorporadora, 'construtora e imobiliária
.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI131 '

PREDIRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
1�,,·I�'I.tJI'" .I""'UI, ',lIn.'�llurl'

INCORPORAÇÚES E
IMOBILlARIA

SANTA CLARA LTOA..

fone: 44-1825
CRECI070

ALUGA-SE

l'ERR'F.NQ - VENDE·SE

Vende-sE' uma área de terra com aproximadamente
30.000m�� (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para

. o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­
voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 7:32 ou pelo folie 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
I nformaçóes pelos fones(0482) 33-186q, 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

IMOVEIS PARA ALUGAR

Casa de alvenaria - Estreito - Fpo!is
.

3 quartos e demais dependências - com garage.
Casa de Alvenaria - Barreiros - São José
2 quartos e demais dependências.
Casa de Madeira - Barreiros - São José
5 quartos e demais dependências.
1 apartamento em Coqueiros

. 2 quartos e demais dependências - com garage
1 sala - Fpolis (centro)

.

Edf. Anita Garibaldi .

1. apartamento - Fpolis {centro)
Edf. Santa Catarina
3 quartos e demais dependências
com garagem.

- Apartamento no Centro, com 3 quartos (1 suite) sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência completa de

empregada, telefone, garagem.
.- ED. Itamaracá, próximo ao Hoepcke Veículos.
Apartamento com 2 quartos, sala, BWC, cozinha, área de

serviço, garagem, armários embutidos. acarpetado e

cortinado. Todo mobiliado.
- Sala térrea no Centro, ED. Dona Isabel, própria para
comércio.

-

PREDIBENS - CRECI131 - AV. Rio Branco, 104 - Fo­
nes: 22-2804 e 22-4769.

.

AV. BEI'RAMARNORTE'
- ',,' '.

, ... ,o'. :, ",

'����������

'HORÁRIOS DE· ONIBUS·

.

-:- Vende-se terreno com ;19i;,5Qm2 e $. casa
COm 98.70m2.' Ótimo ponto para montar eo- .

mércio (de esquina). Parte já está finélPciada
pela CEF. .,.

.

',- �I
- Vende-se na subida da FelIpe SchmidtiÍrtra
loja e sobre-loja, própria para Cla. de Seguros,; .

Clínica, etc. (no térrepl .
_

.

PREDIBENS - CRECI.131�Av .. RioSranco, 1'04
Fones: 22-6099 - 22-476�l- 22.,.2804

i"
'- ............_...... ......_....

I

TERRENO EM CANASVIEIRAS
VENDE.SE

1° - Um terreno e/área de 840m2
2° - Terreno e/área de 1.200m2
3° - Terreno e/área de 1.580m2 frente p/o
mar.

Tratar � Rua João Pinto. 21 - conj. 1 Fone
22-2082 - CRECI 078

DI: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30·10:30·1200·1500.• 1800 hóra.· DIRETOS
DI: BLUMENAU PARA FLORIÀNOPOLIS
0800· 1.000 - 1300·1600 e 1800 hol'8l' DIRETOS
Qo: FLORIANóPoLIS PARA CURITIBA .

0600 - 0100 ·09:16·1100· 1300· 1500· 1700·19:16 - 21 :15 '.2300 hora.
DI: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS

105:1.6 ·.07:15·0900 ·11 00·1300·1500·1700·1900·21 :15 o 23,15 hora.
·
DI: FLORIANOI'oLlS PARA JOINVILL_E ..

.

0500 - 06:30·0700·09110·00:15 ·1000·1100·12:15 ·1300'·13:30·1400.·

14:30 - 1600 . 16:30 . 1700 . 19:15 . 19:30 . 21 :15 . 22:30 o 2300 hor..
DI: JOINVILLE PARA FLORIANÓPoLIS

,

·01:&1 ·0700 . 07>40 . 08:30 ·09:30 . 09:40 . 11:25 . 12:30 . 1300 . 13:25- 1500
'11:25·1700·17:25·1800·19:25·19>46·21:25 - 23>40 001>40 hol'8l

.

, DI: CRICIUMA PARA sAo PAULO
.

Di..lo_ .. 1800 ho.... carro convencionei e .. HIOO horu C.no,ui..
'Oo:SAOPAULOPARACRICIUMA
Di........te .. 19 ..5...,.. ..m:. convencionei' o ii 20:16 ho.... a.tro-Uito
DI: FLORIANÓPOLIS PARAtlAFRA.
Diariamente is 0600 horas
DI: MAFRA PAR� FLORIANÓPOLIS
Diariament•• 05ÓO ....fOI

.

. DI:JOINVILLE PAAA LAGES '

S"
.

Di.ri.,...n.. às 0800 hora
.

DI: LAGES PARAJOINVILLE �__�••••__�Diariamente às 0800 110....
. .

.

CATARINENSe:
:,0 TRANSPORTE CARINHOSO;'

�liiiiiiiiiii!iiiii_.i!i.ii_.iiijii_.i!iiii.. _ iii.iii..iii... iiiiiii...�jiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�_..)Ó'YIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com' água
quente, gás, central, garagem, synteko.
Aceita-se terreno de entrada (que seja de
boa comercialização). Transfere-se pres­
tações de fínanciamento.

:;0,--
- ..

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco,
104 I

Fones: 22-6099 � 22-4769 - 22-2804 ...

i
j

. I
i

.,

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT
�.

.

VIMÓVEIS
.

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av. Aniceto Zachi, 894 - Pathoça=-Pontede Imaruí - SC.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015.

CPF/MF n.? 001.7?6.289/�7
é

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/se n.? 1.092- CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
R_l;Ja Felipe Schmidt, 33 - Edifício Dias Velho -

s/E!15 e 61e - Fones: 22.1235 e 22-7421,

APARTAMENTO EM SÃO PAULO

PELOS ÓNIBUS DA ÇATTANI, SUAS ENCOMENDAS CHEGAM MAIS RÁPIDAS.
UTILIZE OS SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ÔNIBUS"

FILIAIS E AGÊNCIAS CATTANI

CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171
Fones 23-8897 - 22-1258

PATO' BRANCO - Rodov. Municipal.
Fones 23-2729 - 23-1261
FCO. BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103 .

CASCAVEL - Rodov. Mu'nic. - fone 2;3-0452
BARRACÃO - R'odov, Munic. - fone 44-264
CEL VIVIDA - Rodov. Munic. - fone 354
CLEVELÂNDIA - Rodov. Munic. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - .fone 214
CHAPECÓ - SC - Rodov, Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone f84
FOZ DO IGUAÇÚ - R, Munic. - fone 72-1459

JOAÇABA - se - Rodov. Munic - fone 22-O6?1
LARANJ,EIRAS DO SUL - Rodov. Municipal - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic, - 64-1663
MARMELEIRO - Rodov, Muni€. - fone 213
PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62-1215
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224
SALTO OSÓRIO - Rodov. - fone 23-2020
S. LOURENÇO p'OESTE - SC - Rodov. Munic.
Fone 44-241

.

UNIÃO DA VITÓRIA - R. Mun. -Jane 23-1764

Outr.s Agências no Paraná e

Santa Catarina
.

Ampére Perola d'Oeste
.Bala V. Aparecida Quedas do Igaçú
Chopinzinho Quilombo - SC.
Capitão L Marques Renascença
Catanduvas São Domingos - SC.
Chapim Dois S. Izabel d'Oeste
Céu Azul Salto do Lontra
Caçador - SC. S. Antonio Sudoeste
Coronel Freitas SC. São João
Campo-Erê - SC. São Jorge d'Oeste
Eneas Marques Santa Helena
Guàraniaçú Salgado Filho
Itapejara d'Oeste Salto Santiago
Mangueirinha Três Barras
Mariópolis

.

Vitorino
Matelândia Verê
Nova Prata Xanxerê - SC.
Planal·to Xaxim - se.
7 mil viagens ao mês, garantem a rapidez na entrega de
suas encomendas.
ENCOMENDAS POR ÓNIBUS:
Mais econômico - mais seguro
e, REALMENTE, MUITO MAIS RÁPIDO!
Coletas e entregas à domicílio em Curitiba

oESTADO
CHAPECÓ

Rua Uruguai, 1458
Fone: (0497) 22-0706

)
.
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SANTA MÓNICA - Residên­
cia com living, sala de estar,
lavabo, três dormitórios (1
suite), BWC. social, copa,
cozinha, área de serviço,
dependência de empregada,
garagem. Preço:
933.000,00 - Fi n.: 566.000,00
- CS-130.JSM.

CASAS
JARDIM ATLÂNTICO - Casa
com living, sala de estar,
três dormitóriós (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,'
área de serviço, garagem. -

Preço: 686.000,00 - Financ.:
515.000,00 - CS-342.JAT.

De gênios e raridades. _

CAPOEIRAS - Casa com li­
vi ng, sala, três dormitórios,
BWC social, copa, cozinha,
área' de serviço, garagem.
Preço: 650.000,00 - Financ.:
280.000,00 - CS-390-CAP.

BARREIROS. - Casa com

hall, sala, três dormitó�s,
BWC social, cozinha, g.a­
gem - Preço: 344.060,00 -

Fi nane. 294.060 - Cs-375-
BAR.

",;.-'''1r.-_.::.

�

família onde trabalhava. Tal fato de-
verá ter despeitado a incrível capaci­
dade dormente da criança". Aliás,
acrescentava uma psicóloga vesga,
"devidamente amparadas nos seus an­
seios, todas as crianças deverão mos­

trar, dessa maneira, sua potenciali­
dade psico-social". E dá-lhe Piaget,.
Anna Freud, Melanie Klein, e quan­
tos outros se ocuparam com a análise
do comportamento )dos super-'
dotados.
"Fenômeno Brasileiro espanta o

mundo", 'proclamava a manchete da
Hora Final, jornal famoso por sua

discrição. Foi formado um grupo de
estudos com técnicos de educação, as­
sistentes sociais e psicólogos para es­

tudar a maneira ou maneiras de ser
.

fomentada a extraordinária habili­
dade do jovem até então desconhecido
e transformado, poucos meses depois,
em celebridade nacional.

É evidente que ao jovem, em pro­
gramas de televisão, foram feitas as

perguntas cretinas usuais nesse tipo de

passatempo. Entretanto, o menino,
no campo das ciências particulares, na
astrobiologia, na matemática apli­
cada e na partogênese do mosquito
não era assim tão brilhante, o' que
aumentava ainda mais a estupefação.
E fazia com que a pergunta martelasse
iodas as mentes cultas do país: "O que
há com ele?"
Tentou-se, o que é natural,

conseguir-se sua indicação para o

Prêmio Nobel. Mas o movimento não
foi adiante por falta de uma nomen­

clatura apropriada à extraordinária

capacidade do menino-moço. Surgiu,
naturalmente, o boato, transformado

I

depois em onda avassaladora, ini­
ciado por uma beata, de que omenino

O espanto principiou com os vizi­

nhos, primeiros a notarem o fenô­
meno. Vizinho, a gente sabe como é,
tem sempre como principal assunto as ,

dissonâncias sociais dos moradores
imediatos. O boato correu célere na

rua. Pasmados, ainda que descrentes,
vinham, uns de soslaio e testavam,
disfarçadamente, o jovem, motivo da

comoção. Cornprobavam a anomalia
e se retiravam, ora em grupos, ora

solitários, meneando as cabeças, in­
crédulos ainda.
,

Da rua para o bairro, foi uma raba­
nada de tempo. Um rastilho de pól­
vora, por assim dizer. Uma semana

depois a cidade toda comentava. Um
mês depois o estado fazia o mesmo. E

quando um estado inteiro comenta

um assunto, os correspondentes na­

cionais se agitam. O Estadão decidiu­
se a lançar um suplemento especial,
analisando as causas sociais do fenô­
meno. A Folha do Brasildedicou duas

páginas do Caderno B e um cronista
'social famoso descreveu a comoção
havida durante um "niver" num pent­
house da Vieira Souto, ondeo assunto
"su" fora a anomalia do jovem adoles­
cente. O Chacrinha entrevistou-o e o

Silvio Santos não ficou atrás. Foram-
'

lhe preparadas armadilhas verbais nos
palcos das TVs e, incrível, incrível, o
mocinho comprobava sua tremenda

excepcionalidade.
Pasmo nacional! Aconteceu o inevi­

tável, Foi o jovem levado a Brasília e

marcada uma audiência com altas fi­

guras da educação. Os psicólogos,
chamados· às pressas, partiam em

busca das teorias as mais desencon­
tradas. "Sua ama-sec-a deve ter tido'
um trauma enquanto menina mas o

terá suplantado com a bondade da

era santo; e já não se precisava ouvi­

lo, bastando vê-lo, para se curarem

todas as doenças, de calo inflamado
ao câncer do estômago. Houve até
mesmo curas, dadas como reforçado­
ras das qualidades traumaturgas do

pequeno prodígio. Mas a Igreja canée­
lou habilmente os movimentos de bea­
tificação em vida, e a coisa morreu na

casca.

Quando uma comissão de educado­
tes e psicólogos suecos e alemães aqui
chegou, constatou que o' fenômeno
inusitado no Brasil era razoavelmente
comum tanto na Suécia quanto na

Alemanha. O que era ainda pior, cos­
tumava acontecer em muitos outros

, países europeus. A imprensa nacio­

nal, ciosa da 'defesa da bnasilidade,
clarnorou contra o chauvinismo neo­

colonialista, e foi tão grande a pressão
que algumas pedras foram atiradas
contra as janelas do hotel onde a co­

missão se alojava.
Só que, com isso, o fenômeno per­

.

deu lugar nas colunas da .irnprensa
para as últimas escapadas sexuais de

: uma grande figura social, verdadeira \

locomotiva da vida noturna carioca;
outros órgãos passaram a discr: ir se

um. play-boy paulista tinha ou não
comido uma princeza e todo o mundo

respirou aliviado. Afinal de' contas,
. gênios são incômodos.

Mas em que consistia li tremenda
anomalia dessejovenzinho?

.

Pois era um adolescente brasileiro
que, quando queria alguma coisa,
dizia "por favor" e, ó espanto, quando
a recebia, costumava dizer "muito

obrigado". '

CAMPINAS ? Casa com

sala, três dormitórios, ba­
nheiro, copa, cozinha, área
de serviço, garagem. Preço:
180.200100 - CS-447-CAM.

CENTRO - Apartamentos no

coração da cidade, para
pronta entrega, com living,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de ser­

viço e garagem - Preço:
570.000,00 Fina o:

480.000,00 - Poupança:
90.000,00' - a combinar.

ESTREITO - Casa com li­

ving, sala de jantar, dois
dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, ga­
ragem, lavanderia, churras­
queira. - Preço: 484.000,00 -

Fin.: 184.000,00 - CS-370-
EST.

'

COQUEIROS - Casa com

dois hall, living, três dormi­
tórios, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, la­
vanderia, garagem e um ki­
tinete .nos fundos - Preço:
1.100.000,00 a combinar -

CS-437-COa.

I
TRINDADE - Casa com sala,
dois dormitórios, BWC' so­
cial, copa, cozinha, área de
serviço, garagem. - Preço:
289.000,00 Financ.:
170.000,00 - CS-450-TRI.

130M ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de es­

tar, sala de jantar, lavabo,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, . SÃO JOSÉ - Casa com li­
área de serviço, dependên- ving, sala de. estar; três
cia completa p/empregada, dormitórios, BWC social,'
lavanderia, garagem. copa, cozinha, dependência
Preço: 1.500.000,00 - CS- de empregada, garage. -

398-BAB. Preço: 450.000,00 - Financ.:
280.950,00 - CS-414-SJO.

BARREIROS - Casa com li­
ving, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
dependência de empregada,
garagem. Preço;
500.000,00 Fi nanc.:
330.000,00 - CS-306-BAR.

TERRENOS

SERRARIA - No loteamento
Ipiranga terrenos a partir de
70.000,00, com 10% de en­

trada, saldo', financiado até
25 anos, e mais financia­
mento garimtid0 para cons­

trução de sua casa. PLAN­
TÃO NO LOCAL.

Quando se trata
. de imóveis, I .

tratecom aterrai
que ela tratadetudo.

,
Júlio de quelroz

TRIBUNAl DE JUSTiÇA.
�es. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho­
Converteram o julgamento em diligência. Unânime.

N.o 14.713 - LAGES - Aptes. e Apdos.·a Justiça, por seu
Promotor e Nelci Antônio Carvalho Córdova - ReI. Des. May
Filho - Converteram o julgamento em diligência para comple­
tar o procedimento recursal. Unânime.

.

N.o 14.742 - CHAPECÓ - Aptes. Milton Francisco Confor-
tim e o Assistente do Ministério Público. Apda. a 'Justlça, por

.
seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Converteram o julga­
mento em diligência. L!nânime.

N.o 14.745 - ITAJAI - Aptes. e Apdos. a Justiça, por seu
Promotor e Waldemar Chaves - Rei. Des. Ivo Sell - Não conhe­
ceram do recurso-da defesa por,intEi.rop,e.stJvo e dé'ram provi­
mente ao da. acusação para anular o j�lg:amento a que o réu
foi submetido e a outro sujeitá-lo. Unânime·.

RECURSO CRIMINAL
N� 6.904 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Recte. Dorival

Lemes do Nascimento. Recda. a Justiça, por seu Promotor -

_ReI. Des. May Filho - Negar'am provímente. Unânime.

Zeilon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL em 15.06.78

HABEA5-CORPUS
N.o 5.9.06 - LAGES - Imptes. Drs. Nabor Vieira Lemos e

Joaquim Wolff. Pacte. Waldamiro Laurentino da Rosa, tam­
bém conhecido por Valdomiro Salvador - ReI. Des. Ivo Sell­
Denegaram a ordem. Unânime.

.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 14.785 - GUARAMIRIM - Aptes. Waltrudes Mayer dos

.

Reis eArno Roberto dosBels, Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Tycho Brahe - Converteram o julgamento em

diligência. U(lânime. �,,-giJ' UII€H-!Si"
. ,

N.o 13.829 -ITUPORANGA - Apte. a Justiça, por seu Pro­
motor. Apdo. Valdir Lucas Dias - ReI. Des:' Tycho Brahe -

Deram provimento para condenar o acusado a pena de 2
(dois) anos de reclusão e 1 (um) ano de detenção. Unânime.

N.o 14.843 -SÃO JOSÉ -Apte.daimor da Oosta Guimarães.
Apda. a Justiça, por-seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe -

Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N.o 14.687 -CURITIBANOS -Apte. DivonzirdeJesusAntu-

" '

vende aluga·
CENTROCASAS

L - 125 - Ótimo apto, c/03 dormitórios, sala, cozinha'.
depend. de empregada, armário, c/Armaríos Embu­
lidos em todªsl as dependo e c/ar cond.
L-i16 - Apto dOi qto., sala, BWC e cozinha - Ótima
jocalização.
L-072 - Apto. c/02 qtos., sala, cozi nha, todo acarpe­
tado e c/telefone.
L-11 O - Apto. c/03 qtos., sala, cozinha, BWC;
c/telefone, cortinas e armários embutidos.
L-076.- Casa c/04 qtos., 02 salas, 02 banheiros, co­
zinha, dependência de empregada completa,
c/armários embutidos, garagem p/02 carros, PARA
Residência ou Escritório.
L-07,3 - Ótima res. c/01 suite, 02 dormitórios, salão
social, sala de vis., escritório, cozinha, dep. de em­

pregada, e/área de serviço, quintal, canil, dispensa,
garagem e telefone. .

L.-070 - Sala p/escrttóno. toda acarpetada,
c/telefone e BWC e 51 m2. .

L-068 - Sala, cozinha e BWC - Somente p/comércio.
L-080 - Sala c/41m2 térrea e sobreloja com 26m2,
BWC, cozinha e c/telefone.

BAIRROS
L-120 - CAMPINAS - Apto c/02 dormitórios, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, dependo de empre­
gada, c/sinteko e g�ragem.
L-105 - JARDIM ATLANTlCO - Apto. c/03 qtos., sala,
cozinha, BWC e área de serviço.
L-104 - TRINDADE, - Ótima residência possuindo 02
pavimentos, sendo que a parte superior c/03 dorm.,
sala, cozinha, BWC e terraço. Parte térrea c/sala,
BWC, cozinha, garagem, sauna, salão de festas, de­
pendência de empregada, churrasqueira e

c/telefone.
L-098 - ESTREITO - Casa c/02 pavimentos, pos­
suindq02 salas, 01 dormitório, BWC, copa, cozinha,
pavimento superior c/02 dorm. BWC, hall de en­

trada, c/armários embutidos.
L-090 - TRINDADE - Casa c/03 dorm., 02 salas, co­
zinha, BWC, dispensa, garagem p/02 carros, quintal
e/pomar.

.

L .. 095 - BARREIROS - Casa c/02 qtos., sala, copa,
cozinha e BWC.

.

I.. - 07. - BARREIROS c Sala e/área de 180m2.

·ter·ral�lip';!'i'lIenlDs.1 iáIJiIj lOS
.

Itda..

BARREIROS - Casa de alvenaria em rua lajotada contendo 02
dormitórios, sala grande, BWC social e cozinha decorados, ter­
reno com 360m2. Isto tudo por apenas Cr$ 10.000,00 em suaves.

prestações.
TRINDADE - Excelente residência contendo 03 dormitórios
(suite), living, sala de jantar, BWC social decorado, cozinhadeco­
rada, dep. campo empregada, área de serviço, garagem e chur­

rasqueira. Armários embutidos em todos os quartos. Preço Cr$
865.000,00 à combinar (V-260-C$). -

BARBADA - Otima casa de alvenaria muito bem localizada, con­
tendo 03 quartos, sala, BWC social, cozinha, área de serviço e

garagem. Terreno muito bom, construída em estilo colonial.
Preço de ocasião Cr$ 51 0.000,00 sendo em prestações de apenas
Cr$ 4.500,00 mensais. (V-263-CS). .

'

COQUEIROS - Excelente residência com área de 460m2 com 04

quartos (suite), hall, lavabo, sala de estar e jantar, sala de TV,
copa, cozinha, área de serviço, dep. comp. empregada, possui
sauna, piscina, churrasqueira, sistema KS de telefone etc. Preço
e forma de pagamento à combinar. (V-296-CS).

---- �... _--_. - -- .. �-��- -.
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COMPANHIA RIOGRANDENSE
DE ADUBOS INAUGURA FÁBRICA

EM SÃO PAULO
.

A Companhia Riograndense de Adubos-
fabricante de Adubos CRA, Hiperfosfalo e Hi­

pergran, inaugura sua primeira unidade fabril

no estado de São Paulo.
A CRA já conta com fábricas em Porto

Alegre, Rio Grande, Passo Fundo, Parana­

guá(PR) e Maceió (AL).
Com uma. produção de 450 mil

toneladas/ano na mais completa linha de ferti­
lizantes de qualidade já comprovada, Adubos
CRA se faz presente em todo o território nacio­

nal.
A nova fábrica da'CRA está sediada em

Capuava, no município de Mauá-SP e vai pro­
duzir especificamente a tradicional Linha NPK

e Hipergran com os mesmos padrões de efi­

ciência que se registra em todas as suas uni­

dades industriais.
No primeiro estágio esta nova fábrica de

Adubos CRA tem sua capacidade de produção
para 120 mil toneladas/ano.

LOJAS,APARTAMENTOS

COQUEIROS - Ótimo apto. contendo 03'dormitórios, amplo li­

ving, BWC social e cozinha decoradas até Q_ teto, área de serviço e
garagem.·lsto tudo por apenas Cr$ 20.000,00 e entrada e saldo da

poupança à combinar. Finapciamento garantido pela CEESA.
(V-159-AP).

.
..

COQUEIROS - Excepcional apto. com 02 dormitórios, sala, BWC
social, cozinha, dep.�omp. empregada e garagem. Preço de
ocasião com prestações de apenas Cr$ 1.500,00 mensais - con­

sulte nosso plantão. (V-136-AP).
CAMPINAS - Você poderá adquirir o seu tão sonhado apto. por
apenas Cr$ 10.000,00 de entrada e suavíssimas prestações. Aptos
com 02 quartos, amplo living, BWC e cozinha decorada, área de
serviço e garagem. Aberturas em alumínio - Ed. Irmãos Villas
Boas.
CENTRO - Apto com 01 dormitório, BWC decorado, amplo living,
área de serviço e cozinha. Apenas Cr$ 310.000,00 à combinar,
(V-141-AP).

'NO MELHOR
PONTO

-, ..

COMERCIAL DA
CIDA·DE.

INFORMAÇÕE.$
·FONE 22-5414

I'

..

ftI�ntão:
�bados
dom-e�

• I

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- 22-4261 - 22-8567 e 22-7705· Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO
EXTRATO

_PRAZO DE DEZ (10) DIAS
VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 20 de Junho de f91i( �s-
15,00 hs.
Valor Superior ao Saído devedor que é de Cr$ 764.757,.,83.
LOCAL: Térreo do Palácio da Justiça porta lateral situado
à Praça da Bandeira.

.
. .

BENS: Uma Unidade Habitacional, constitulda ·de um

Apartamenroce n.o OS, localizado no 3.° Pavimento do

Ediflcio "ANGELlTA", situado à Rua D. Pedro II, n.o 119, em

Ca�lfas, 2.° Sub:Distrito da capital, com 103,12 m2 de
área privativa e 05,94 m2 de área comum, perfazendo
109,06 m2 de área construlda e fração ideal de 18,00% no

terreno com área de 456,00m2, vinculado ao mesmo uma

Vaga' de Garagem localizada nos fundos do terreno. O

Terreno onde se assenta o Edlflcio, med,45E!,OOm2:e tem a

forma retangular e é designado pelo lote n.o 13 da Quadra
"O", do loteamento "Vila Gallois", situado.em capoeiras,
Estreito, 2.° Sub-Distritoda Capital, fazendo frente com a

Rua D. Pedro II, onde mede 12,00metros, a linha de fundos
com igual metragem 12;00 metros, �xtremando-se co";
terras deWilmarHenrique Becker, as laterais, medem cada
uma 38,00 metros, extremando-se ao norte com terras de
Valmor Schmidt e ao Sul com terras de José João Pereira.

Registrado no 1.° Ofício de Registro de Imóveis sob n.o 189
fls. 190 LIvro 8-C em 11/09/75,

.

,PROCESSO DE t,:",'::CUçÃO n.o 168/78, em que é Credora
CAIXA ECONO�'ICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
S/A., e Óevedor"s JOÃO CARLOS DA COSTA e SIM.
.MAGNA MARIAPA COSTA.
Ficando:. os devedores Intimados da Praça acima desig-
nada.

'.. .

FI0r1àÀópolis, 02 ele Junho de 1.978. Eu, (Secundino L dos

Santo�t EscrivãO: f> subscrevo,.

Dr. Francisco José ROdrigues de Oliveira Filho -; Juiz de

Direito da 6.· Vara Clvel
' .

SE VOCÊ TEM UM IMÓVEL PARA
VENDER,ENTRECiUE-OAQUEM AVALIA

BEM E VENDE DEPRESSA:

NÓS. Meu nome

é Peregrino.
Converse comigo
na Av. Mauro Ramos 178
ou pelos telefones
22-3156 e 22-1447 .

.

Quero colocar logo
a seu serviço
nossa equipe
de profissionais.
Avaliamos e vendemos
seu imóvel.
Bem' e depressa..
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A.GCNZAaA S.A.
Quem nos conhece melhor, gosta mais de nós.

. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




